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| toaíínuarefflos l a l u c t a y venceremos 
A r g e l i a , s a l v a r á a F r a n c i a 

declaraciones del genera l S a l a n , 
Aroel, ante una gran muchedumbre 

%0 ' . ,„ m a y n u a ño. N o r t e v e n I t a l i a d u r a 

M M p I 

[ib i i i loii al 
Mi i PfÉfn 

io y Priütti le 

15. ( u r g e n t e ) . — 

Vna,rtJ í r S i é t i c a m e n t e las 
S S c i o n e s V gene ra l S a -
i f c S ü o elija: " A m i g o s 

1 '0 habéis de sa l 

m u c f t e d u m ü r e 

haüeis de saber que, y o 

g u i d a m e n b e l a m a r - C h a d e 
*'Los A f r i c a n o s " , f a v o r i t a de 
las fue rzas f rancesas l i b r e s , 
m u s u l m a n a s e n g r a n p a r t e ; 
g u e l u c h a r o n e n A f r i c a d e l 

el C e n t e n o de Sa lenv 
S e a o l v i d a r é es to" . 

% m m los P a s a d g anos 
u S n a f i i ó - Hemos estado l u -

5a saivará a F r a n c i a . 
Con este E j é r c i t o que vos 

otros amáis, x que os a m a , 
mandaao por generales c o m o 
losVe se encuen t ran j u n t o 
a mi W o u Haud , A l l a r d , 
Massu-, que os s a l v a r o n de 

manos de los rebeldes, 
ncsotros venceremos p o r q u e 
mtrecemos el t r i u n f o " . T e r 
mino con vivas a F r a n c i a , a 
Argelia francesa y a l g e n e r a l 
¿e Ciaulle", contes tando l a 
multitud con gr i tos de : " E l 
Eiercno a l Poder; De G a u l l e 
aí Poder; v iva Sa lan" .— Efe . 

DISCURSO D E L C O M A N 
D A N T E 1VÍUSULMAN N A - -
MED M A H D I , D E S P U E S D E 
l \ LECTURA D E L A D E -
5LARACION D E D E G A U L L E 

ARGEL,'»15. — E l c o m a n 
dante Named M a h d i , u n o de 
los cuatro musu lmanes q u e 
lorman parte de l C o m i t é de 
Salvación P ú b l i c a de esta ca 
pital, presidido p o r e l ^ g e n e i 
ral Massu, h a p r o n u n c i a d o , 
t&pués de l a l e c t u r a de l a 
declaración del g e n e r a l D e 
Gaulle, u n discurso e n que 
na afirmado que A r g e l i a se
rá siempre francesa. 

Madhi, p r i m e r o de los m u ^ 
suimanes del C o m i t é que h a 
ce, uso de l a p a l a b r a e n p ú -
wjco, p id ió u n m i n u t o de s i -
p a o en m e m o r i a de los c a í -

Por la grandeza de F r a n - , 
w l - • ^ A r s e l i a f rancesa, 
•lermino con estas p a l a b r a s : 
¿ J í ^ o s , has ta e l f i n a l 
totra los " fuera de l a l e y " 

£ S P01* e l e x t r a n j e r o . 
I ^ G ^ l l e ! ¡ V i v a F W 

^ l ^ y a ArgeUa f rancesa!" , 
^ i f m u c h e d u m b r e c a n t ó se- M A S S 

El 

Rusia lanza un nuevo 
satélite artificial 
nuevo 'Sputnik' da lá vuelta 
al Globo en 160 minutos 

felá b S l ^ ^ d iámet ro es 

Por l a 
fe.^lS I ' ne coníor-

a J * ! & 7 ' satél i te 

^ A S • nueíitro « o -

do captadas por el Observatorio 
ae la Umveraidad de B o n n á p r o ^ 
« á m e n t e a la5 11.45 (hora 

P e m c t a S t n de l a Señal era 

R O N C O H E T E S D E E N O R 
M E S P R O P O R C I O N E S 

^ ^ R E S ' 1S- - É i ^ a n 
l t ! L ü e } n u e V o s P u t © i k so-
J ^ ? ^ l ^ a o es ta m a ñ a n a 
s i g n i f i c a q u e los r u s o s , h a n 
d e s a r r o l l a d o cohetes de e n o r 
mes p r o p o r c i o n e s c o n los que 
P o d r í a e n v i a r s e u n a c a r g a 
ú t i l a l a L u n a , y t a m b i é n p o -
o i i a n r e a l i z a r s e v u e l o s a 
M a r t e y V e n u s l l e v a n d o i n s 
t r u m e n t o s y t r a n s m i s o r e s de 
^ 5 ° ' s e g ú n h a d e c l a r a d o 
K e n n e t h G a t l a n d , q u i e n 
a ñ a d i d que l o s rusos p o d r í a n 
i c c u p e r a r e s t e s a t é l i t e p o r 
m e d i o de f r e n o s d e l a i r e v 
p a r a c a í d a s de c i n t a s a u n q u e 
tó m c l i ^ i ó n de las b a t e r í a s 
scaares h a c e n p e n s a r e n u n a 
j t t d s l o n m á s p e r m a n e n t e " . — 

N o r t e y en. I t a l i a d u r a n t e l a 
s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . Efe . 

A U N N O ESTA CLARO SI LOS 
ELEMENTOS D E L EJERCITO 
FRANCES ACEPTARAN O N O 

L A SOBERANIA D E L 
GOBIERNO 

N U E V A Y O R K , 1 5 . — 
" F i e r r e P f l i m l i n h a o c u p a d o 
l a J e f a t u r a d e l G o b i e r n o e n 
F r a n c i a e n u n o d e l o s m o 
m e n t o s m á s g raves d e l a h i s 
t o r i a " , d i c e e l " H e r a l d T r i -
b u n e " , h o y , y a ñ a d e q u e " a u n 
n o e s t á c l a r o s i l o s e l e m e n 
tos d e l e j é r c i t o q u e o c u p a r o n 
e l p o d e r e n A r g e l i a a c e p t a r á n 
o n o l a s o b e r a n í a d e l G o 

b i e r n o " . 

, " L a t r a g e d i a de F r a n c i a — s i 
g u e d i c i e n d o e l p e r i ó d i c o — 
h a s ido q u e n i n g ú n G o b i e r n o 
l o s u f i c i e n t e m e n t e f u e r t e h a 
p o d i d o se r f o r m a d o p a r a p o 
n e r f i n a l a g u e r r a a r g e l i n a , 
e n f o r m a p a c í f i c a . " P f l i m l i n 
h a s i d o e l e v a d o a l p o d e r ú n i 
c a m e n t e p o r l a d e c i s i ó n d e l 
b l o q u e c o m u n i s t a q u e se abs
t u v o de v o t a r y y a se d ice q u e 
d i m i t i r á a m e n o s q u e p u e d a 
e s t ab l ece r m á s i m p u e s t o s y 
r e a l i z a r r e f o r m a s c o n s t i t u c i o 
n a l e s p a r a c r e a r u n G o b i e r 
n o m á s e s t ab le" . — E f e . 

Srorisaiidad abioiBta en 
ia frontera 

hispaas-francesa de 
Irán 

Pero hay asarnia e 

inp i e tu i i en kos sectores 

m i d m a de t-rancia 
I R U N , 15, — R e i i j a l a m á s 

a b s o l u t a n o r m a l i d a d e n í a 
f r o n t e r a h i s p a n o - f r ancesa , 
p e r o a j u z g a r p o r l a s o p i n i o 
nes expuescas p o r i o s v i a j e 
r o s q u e l l e g a n a ^ i s^ana , p o r 
I r ú r i , p r o c e d e n t e s de P a n s ^ 
e x i s t e v e r a a u e r a m q u i e t ü a y 
a l a r m a e n todos i o s sec tores 
de i a v i d a francesa:, a conse
c u e n c i a de ios r e c i e n t e s s u 
cesos de A r g e n a , anee e l t e 
m o r d e s u a m p l i a c i ó n a o t r a s 
zonas u e i m o v i m i e n t o d e l ge
n e r a l M a s s u r . — C i f r a . 
L O S r i ^ E G R i N O b A U S -
T R A L I A N U á ^ U E V I S I T A 
R O N M A D R I D C R U Z A R O N 

A Y E R -JÜA Í V K U J N T l i t i A 
P O R I R U N 

I R U N , 15.— D o s t r enes es-, 
p e c í a i e s c o n los p e r e g r i n o s 
a u s t r a l i a n o s h a n c r u z a d o l a 
f r o n t e r a c o n d e s t i n o a L o u r 
des. A l f r e n t e f i g u r a n e l c a r 
d e n a l p r i m a d o a e A u s t r a l i a , 
m o n s e ñ o r G i l r o y . A p r e g u n 
tas d e l c o r r e s p o n s a l de c i f r a 
e l C a r d e n a l m a n i f e s t ó q u e 
h a n r e a l i z a d o , u n f e i z v i a j e 
p o r E s p a ñ a , p r o f u n d a m e n t e 
e m o c i o n a d o s p o r las i n n u m e 
r a b l e s a t e n c i o n e s r e c i b i d a s . 
Les h a s o r p r e n d i d o l a e d i f i -
c a c i ó n de m i l l a r e s d e v i v i e n 
das y a g r e g a q u e desde e l á ñ o 
1942 e n que v i n o p o r ú l t i m a 
v e z h a s t a h o y h a e n c o n t r a d o 
a M a d r i d t o t a l m e n t e t r a n s 
f o r m a d o . L l e v a g r a b a d a l a 
C o r d i a l a c o g i d a q u e Ies h a 
d i spensado S u E x c e l e n c i a e l 
Jefe de^ E s t a d o y q u i e r e e x 
p re sa r , t e r m i n a , e l p r o f u n d o 
a g r a d e c i m i e n t o y . g r a t i t u d d e 
t o d o e l g r u p o de p e r e g r i n o s 
que e n s u V i s i t a a E s p a ñ a t e 
n í a n p r e c i s a m e n t e este f e r 
v i e n t e a n h e l o . L a v i s i t a á l 
Jefe d $ i E s t a d o e s p a ñ o l . P u e 
d o a f i r m a r l e que . e l G e n e r a -
i í s i m o F r a n c o n o s h a i m p r e 
s i o n a d o a todos p o r s u t a í e n -
t o y senc i l l ez . — C i f r a . 

H U E S C A , 15. — L o s t r e i n t a 
y . seis a y u n t a m i e n t o s q u e 
C o m p o n e n l a z o n a d e L o s 
M o n e g r o s , d e esta p r o v i n c i a , 
e n s e s i ó n c e l e b r a d a e n S a r i -
ñ e n a , q u e f u é p r e s i d i d a p o r 
e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o 
v i n c i a , h a n a c o r d a d o n o m 
b r a r a S. E . e l Jefe d e i E s t a 
d o y C a u d i l l o d e E s p a ñ a , 
H i j o P r e c l a r o , M e r i t í s i m o y 
P r e d i l e c t o de c a d a u n o de ios 
m u n i c i p i o s , — C i f r a . 

Los comandantes D . Angel M u ñ o z y D . Juan B . . Reiriz, estu* 
diantea de u n curso adelantado en l a Escuela de I n f a n t e r í a deí. 
E j é r c i t o de los Estados Unidos, entregando a l general de diivfc 
s i ón Herber t B . powe l l una 14 p ida Que el E j é r c i t o e s p a ñ o l 

dedica a este centro .—(Foto p ' i fra) 

£ 1 M i n i s t r o d e ¿ g r i c a l í u r a 

p r e s i d i ó a y e r i o s a c t o s 

c e l e i r a d o s e n M a d r i d , e n 

l a f e s t i v i d a d ie S a n I s i d r o 

l a b r a d o r 
M A D R I D , 15. r ~ E l ministro d© 

Agricultura, señor Cánovas, ha pre
sidido los diversos actos celebrados 
en honor del Santo Patrón de los 
agricultores españoles, San Isidro 
Labrador- En la Catedral y sufraga
da por ios ingenieros agrónomos se 

D E G A U L L E 

D e G a u l l e , e n d i s p o s i c i ó n d e 

asumir los Poderes de ia República 
Se considera en Inglaterra que ia declaración del general poue 

en juego el futuro de francia y el de ia alianza atlántica 
PARIS , 15. E l general De 

Gaul le , en sus oficinas de Pa
itó, h a faci l i tado una declara
c ión que dice: "La d e g r a d a c i ó n 
del Estado conduce inevitable
mente a l desv ío de los pueblos 
de nuestros te r r i tor ios , ,a l a per
t u r b a c i ó n en el E j é r c i t o comban 
t iente, a l a d i s locac ión nacional 
y a l a p é r d i d a de nuestra inde
pendencia. 

"Duran te doce años , Francia, 
enfrentada con problemas gravea 
por e l r é g i m e n de partidos, I ja 
seguido u n proceso desastroso. 

" E n el pasado, el p a í s me d ió 
lo m á s hondo de su ser su con-* 
fianza pa ra conducirle a su sal
v a c i ó n . ' 

"Hoy , frente a Ig, creclentíe 
p e r t u r b a c i ó n en él , "debe saber 
que estoy en d ispos ic ión de asu
m i r los Poderes de la Patria." 

E l general De Gaulle romp^ 
con este comunicado su silencio 
de cuatro a ñ o s . Su decis ión es 
u n reto a los comunistas y socia
listas a s í como a los grupos m o 
derados que se h a n mostrado en 
e l pasado resueltamente centra 
e l regreso del general al Poder, 
Los comunistas le h a n atacado 
abiertamente en todas las ocasión 
nes que se les h a presentado 
t i ldándo le de fascista. 

No .cabe duda alguna de que 
l a dec l a r ac ión de De Gaul le ha 
sido u n duro golpe, q u i z á u n 
golpe mor ta l , pa ra e l Gobierno: 
de coal ic ión que acaba de for
marse-
• La dec la rac ión de De Gaui le 

hace que toda l a s i t uac ión poli-! 
t ica francesa cambie radicalmen 
te y entre en u n nuevo estado 
de confus ión y probable caos. 9 i 
como se espera, el Gobierno de
nunc ia o no considera l a acc ión 
del general, mientras que los 
rebeldes de Argel ia l a alaban, la 
d iv is ión entre l a Francia met ro
pol i tana y su provincia nor te-
africana s e r í a m u y profunda y 
con, ello se p r o d u c i r í a una situa
c ión sumamente peligrosa, de la 
que p o d r í a resultar u n a gue^ 
r r a c i v i l . 

E l hecho de que haya ro to 
su silencio e l general De Gaul le 
parece indicar que la a g o n í a , de 
i a I V R e p ú b l i c a aproxima. 

L a r e a c c i ó n de los comunistas 
no se ha hecho esperar. Minu tos 
d e s p u é s de conocerse l a decla-

E N E L F O R E I N G O F F I C E 

C O N V E R S A C I O N E S 

S O B R E C H I P R E 

L O N D R E S , 16. — E n e l 
M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e 
r i o r e s se h a n i n i c i a d o c o n v e r 
sac iones s o b r e C h i p r e , e n t r e 
e i t i t u l a r d e l d e p a r t a m e n t o 
S e i w y n L l o y d , e l S e c r e t a r i o de 
C o l o n i a s , A l a n L e n o x , e l g o 
b e r n a d o r de a q u e l l a i s l a , s i n 
H u g h F o o y los, e m b a j a d o r e s 
b r i t á n i c o s e n A n k a r a y A t e 
nas , s i r J a m e s B o w k e r y s i r 
R o g e r A l i e n , r e s p e c t i v a m e n t e . 

j | l l l l i l i l i ¡ i l l i i l l l S ! l l l l l ! l i S I S I i l l l l l i l i i l ! l 3 i l l l l l l l l l l l l l i Í a i l I l l l l l i i l l l f i l B I ¡ i S : 

I LA EXPOSICION DE BRUSELAS i 
i m i m i i B i i m i i i i i i i i i i i illlllilBIIIgiiáBg 

Sáfa de&MIe e x t e r i o r d e i p a b e l l ó n e s p a ñ o l ©n l a E x p o s i c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l d e B r u s e l a s 

r a c i ó n de De Gaul le e l part-do 
comunista p r e s e n t ó una m o c i ó n 
en l a que se solici ta se convoque 
inmediatamente a ' a Asamblea. 
L a r e a c c i ó n de otros part idos fué 
igualmente r á p i d a y agria,—Efe. 

A N S I E D A D EN" I N G L A ' i m A POR 
L A D E C L A R A C I O N D E L 

G E N E R A L D E G A U L L E 
LONDRES, 15. — L a declara-i 

c ión del general De Gaul le lleva' 
a i colmo, l a nerviosa ansiedad 
reinante entre ios m á s í n t i m o s 
aliados de Francia , 

G r a n B e r t a ñ a , conmovida co
m o quien m á s , se abstiene de 
comentario of ic ia l , pero ia i m 
p r e s i ó n a q u í , dice i a agencia 
U n i t e d preas, es que e s t á n en 
juego el fu turo de Francia y el 
de la alianza A t l á n t i c a , 

E l prestigio de De Gaulle es 
grande en Ingla terra , donde s e . 
le conoce bien y donde nadie 
pon(> en duda su patr iot ismo, siu 
va lor y su integridad, pero no "se 
o lv idan a q u í las. difioultades que 
durante la guerra y después- de 
el la p n e s e n t á r o n las relaciones 
en t re el generad, p o r una pa r t e , y 
C h u r c h i l l y Roosevelt, po r o h a. 
S i r W i n s t o n dice en sus memo- * 
rias que las dificultades que él 
t u v o con De Gaul le só lo se vie
r o n superadas p o r las que t u 
vo e l presidente norteamericano-

Se admite que e l prestigio 
m i l i t a r dei general, pudiera ' l l e 
va r a l E jé rc i to f r ancés a acepr 
t a r de él una so luc ión po l í t i c a 
del confl ic to argelino, pero se 
hace resaltar que . t a l especula
c i ó n se basa en o t r a especula-, 
c i ó n ; l a de que D e Gaul le e s t é 
dispuesto a una souloión p o l í 
tica, 

p a r a mucbbs, l a mayor in te 
r r o g a c i ó n en r e l a c i ó n con la po
sible g o b e r n a c i ó n de Francia por 
D e Gaul le es l a de su ac t i tud ha-
Oia. Rusia y hacia los Estados 
Unidos.—tEfei 

D E C L A R A C I O N E S D E A P O Y O A L 
G O B I E R N O D E L A S DOS O R 
G A N I Z A C I O N E S S I N D I C A L E S 

FRANCESAS N O C O M U N I S T A S 
PARIS , 15.—Las dos organiza

ciones sindicales francesas n o 
comunistas l i a n hecho sendas de
claraciones en qúeN reaf i rman su 
apoyo a lag instituciones dérnó*. 
c r á t i c a s dé l pa í s . 

Tales deolaraciones son subsi-
guiontea a la p u b l i c a c i ó n del ma^ < 
nífiesto del general De G a u l l § . 

A T A Q U E D E L P A R T I D O S O C í A -
L I S T A A D E G A U L L E 

P A R I S , 15»—El pa r t i do aoedas 
lista, u n o de los m á s podérosífe 
de F r a n d ; ^ ha atacado a l gene
ra l D e Gaul le con u n manifiesto 
cuyas primeras palabras gon las 
de¡L " L a R e p ú b l i c a e s t á amena
zada con esta i n s u r r e c c i ó n d v r í 
y m i l i t a r en' Arge l ia —cont i 
n ú a — y el manifiesto del gene^ 
r a l De Gaulle, evidencia que se 
ha lanzado u n ataque contra el 
r é g i m e n republicano." 

L a d e c l a r a c i ó n socialista pide 
" l a mayor u n i ó n ^posible de los 
trabajadores en todo el p a í s pa-
r a p reveni r caer en el desorden 
t eh l a dictadura".—Efe. 

dijo una solemne Mísa- y a mediodía, 
hubo la tradicional comida que or
ganiza la Asociación Nacional de I n 
genieros Agrónomos. A los postres 
el ministro, señor Cánovas, pronun
ció unas palabras en las que agra
deció, una vez más, a San Isidro lax 
ocasión que les depara de hanrar l» 
primero con nuestra devoción y hon
rarnos nosotros mismos con esi© des
pliegue amistoso y fraterno y pida
mos la gloriosa intercesión del Sante 
para que florezca en la tierra la so-
milla de ilusiones, el 'grano de tra
bajo que en ella enterramos cada '> 
día. Dedica un emocionado recuer
do a los compañeros desaparecidos. 

Realiza un balance de' la labor 
realizada en el último año. Es la obra 
común, dice el Ministro, la general 
empresa en la que todos somos u n 
soldado activo, un centinela vigilan
te, Fruto-de estas actividad ha sida 1 
la obra colonizadora desarrollada ea 
la transformación en regadío de más 
de 40.000 hectáreas; la concentra- -
ción parcelaria de unas 50.000 hec-
'táreas; la celebración continuada de 
cursos de formación profesional, la 
fundación de nuevas explotaciones 
agrarias familiares; la realización á$ 
obras de conservación y defensa del 
suelo en varios miles de hectáreas y 
la puesta en marcha de nuevas agen
cias de extensión agrícola, la inicia
ción de una política de piensos, linf-
da a la de mejora y fomentó do 
nuestra ganadería en su concepción 
más amplia y generosa para el me
jor aprovechamiento de la capaci
dad productiva de la tierra, a tra
vés de una agricultura diversificada, 
• Dice el Ministro que suceso d& 
especial importancia ha sido la ele* . i 
vación del precio del trigo, al igUaí 
que otros productos que lo tienen 
fijado en producción como de pun t» 
de partida hacia una meta de tras
cendental interés, no ya sólo para 
el presente, sino para el futuro. Y 
es que si bien nosotros tenemos el 
deber de enfrentarnos resueltamente 
cón una custiói) tan delicada como 
«i reajuste de precios,* tenemos tam
bién la obligación de hacerlo siempre 
que las circunstancias lo permitan ' 
sin echar mano para su resolución a 
expedientes elementales, y, por con
siguiente al alcance de cualquier ar
bitrista. E l asunto de ios^precios re
quiere _ desembocar en una política 
de estabilización basada en la dis
minución de los precios de coste y . 
en el de aumento de la productivi
dad. Aquí está la clave de nuestro 
progreso futuro que permitirá elevar 
al nivel de vida de productos y con
sumidores del campo y de la ciu
dad y nos situará adecuadamente an
te las contingencias de un mercad» 
exterior en trance de acusada evolu-
lución. Las medidas para alcanzarlo 
han sido estructuradas después de ua 
cuidadoso estudio- Este programa im
plica tanto un cambio en la estruc
tura agraria, cuanto la mejora de ía 
agricultura tradicional mediante I» 
prestación de una asistencia que com 
prende elementos d© producción y la 
técnica. 

Requiere la cooperación de todo» 
los mgemeros para llevar a cabo ess-
te programa y les da las gracias por 
la ayuda que prestan al Ministerio 
de Agricultura. E l señor Cánovas fuá 
muy aplaudido.—Cifra. 

l i l i 
M m m O i Í 5 . — E I m i n i s 

t r o d e A s u n t o s Exfceriorfes, se
ñ o r Cas t i l l a , , h a i m p u e s t o l a s 
ins ignia iS de C o m e n d a d o r c o » 
p l a c a de i s a b e l l a C a t ó l i c a a | 
e s c r i t o r c o l o m b i a n o , - E d u a r d o 
C a r r a n z a , e n e l t r a n s c u r s o 
de u n a l m u e r z o ce l eb rado e n . 
s u h o n o r * 

E l M i n i s t r o t u v o ' p a l a b r a s 
de e l o g i o p a r a l a e x t r a o r d i 
n a r i a l a b o r h i s p á n i c a y c o 
l o m b i a n a r e a l i z a d a p o r 
E d u a r d o C a r r a n z a , d u r a n t e 
sus s iete a ñ o s de e s t a n c i a e h 
E s n a í m . — C i f r a . 
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Agenda del día 
S A N T O R A L 

Viernes, 16.— Santos Ubaldo, 
ób . ; J u a n Nepomuceno, pb. ; Pe
regrino, ob,¡ Aqu/ l ino, Vic tor iano 
Fé l i x , mrs.; Honorato, ob.; M á x i 
ma, v g -

ESPECTACULOS 
_ P R I N C I P A L : " Q u i é r e m e con 
m ú s i c a " . ~ C a r e c a m o s de cen
sura. • 

S A L O N : "Oardenia azul" . 
3. Mayores. 

M E l R O f O L : " L a cenicienta 
y Ernesto".—2. J ó v e n e s . 

C A P I T O L : " E i misterio de 
una desconocida' ' . — 3. M a y ó -
res. 

A G O ; "Torrepart ida"^—ca-
rejccanog de censura, 

A V E N I D A : " E l c a p i t á n fan
tasma".—2. J ó v e n e s , 

d e l a f e s t i v i d a d 
B a s í l i c a 

Destacó la animación de la feria y romería en Santa Susana 

L A C O N M E M O R A C I O N D E 
L A B A T A L L A D E C L A V I J O , 

E N L A C A T E D R A L 

E l d í a 23 d e los c o r r i e n t e s 
se c e l e b r a r á e n l a C a t e d r a l l a 
fioiemne í u n c l o n d e d i c a d a a 
c o n n i e i m o r a r l a A p a r i c i ó n d e l 
A p ó s t o l S a n t i a g o e n l a b a t a 
l l a tíe C l a v l j o . 

Es t e a n o p r e s e n t a r á l a o í r e n 
d a í i n c i e n s o y c e r a ) e l M u y 
L u s t r e Sr , D . E m i l i o A i v a r e z 
G a l l e g o , C a n ó n i g o C h a n t r e de 
l a C a t e d r a l d e V a i l a d o l i d y 
C o n s i l i a r i o de l á D e l e g a c i ó n 
de l a A r c h i c o í r a d l a d e l A p ó s 
t o l e n l a c a p i i a i c a s t e l l a n a . 
C o n t e s t a r á a l o f e r e n t e S u 
E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i m a e l 
C a r d e n a l d o c t o r ( ^ u i r o g a P a 
l ac io s . D e V a i l a d o l i d se a n u n 
c i a p a r a este a í a l a l l e g a d a 
d e u n a e x c u r s i ó i n de d e v o t o s 
o e l A p ó s t o l , p a r a e s t a r p r e 
sen tes e n l a s o l e m n i d a d j a -
eubea . E n es ta c e r e m o n i a h a 
b r á i m p o s i c i ó n de M e d a l l a s ^de 
H e r m a n o s M a y o r e s de l a Á r -
c h i c o f r a d í a d e l A p ó s t o l . 

EL OBISPO A U X I L I A R E S T U V O 
A Y E R E N L É R E Z 

E l Excmo. señor Migue l Novoa 
Fuente, Obispo Aux i l i a r , estuvo 
ayer en la par roquia de Lérez , 
donde ofició en la solemne fun 
c i ó n dedicada a i S a n t í s i m o Cristo. 

N O V E N A A L E S P I R I T U S A N T O 
E i d í a 17 d a r á comienzo en l a 

Santa Catedral Bas í l ica Compos-
tela'na a las ocho de la tarde u n a 
novena en honor al E s p í r i t u San
t o pidiendo i l umine nuestras mea 
tes y abrase nuestros corazones. 

s 
Se c e l e b r ó e s l a C a t e d r a l i a f e s t i v i d a d d e l a A s e e n s t ó n , a c u d i e n d o a i t e m p l o n u m e 

rosos f ie les . 

L o s ac tos c o m e n z a r o n c o n l a s o l e m n e p r o c e s i ó n m i t r a d a q u e d e s f i l ó p o r e l , i n t e r i o r 

d e l t e m p l ó j , a c t u a n d o l a s c l á s i c a s c h i r i m í a s . F u n c i o n ó e l B o t a ñ i m e i r o . T e r m i n a d a l a p r o c e 

sión; , e l C a n ó n i g o d o c t o r E s p i n o A r c e o o f i c i ó l a M i s a , as i s t iendo S u E m i n e n c i a R e v e r e n 

d í s i m a e l s e ñ o r C a r d e n a l , > 

P r e d i c ó e l C a n ó n i g o d o c t o r Sandez O t e r o . E n t r e l o s fieles asistentes se h a l l a b a n l o s 

t res g r u p o s d e t u r i s t a s f r a n c a s , por tugueses y a l emanes q u e l l e g a r o n ayer a Compos t e l a s 

p roceden te s d e L o u r d e s y ^ u e a ^ ciudad) tos faeaag ^ 

e f e c t ú a n u n r é e o r r i d o p o r G a 

l i c i a . Q u e d a r o n m a r a v i l l a d o s 

de l a s o l e m n i d a d y s i n g u l a r 

m e n t e d e l f u n c i o n a m i e n t o d e l 

B o c a f u m e i r o , d e l q u e h i c i e r o n 

m u c h a s f o t o g r a f í a s . 

L A R O M E R I A 

E n l a R o b l e d a de San ta S u 
sana, l a e s t ampa d e l a r o m e 
r í a f u é e x í r a o r d i n a r i a m e n í e i n 
teresante . 

H u b o m u c h a a n i m a c i ó n , 
c o n t r i b u y e n d o a e l l o e l b u e n 
t i e m p o y e l f u n c i o n a m i e n t o d e 
ba r racas c o n a t r acc iones . L a 
c i u d a d a c u s ó u n g r a n p o r c e n 
ta je de fo ras te ros e n las c a 
l les . 

C o m o e n a ñ o s an te r io res , 
1 o s pues tos de i ulpo? r e g i s t r a 
r o n g r a n a n i m a c i ó n , y e l A e r o 
C l u b C o m p o s t e l a , d a n d o m a 
n o t a s i m p á t i c a a esta c e l e b r a 
c i ó n t í p i c a m e n t e c o m p o s t e l a -
n a , e s t a b l e c i ó u n a m p l i o pues 
t o e n l a R o b l e d a d e San ia S u 
sana, en e l q u e sus socios y 
amis tades , t u v i e r o n m a g ñ i l i -

cos se rv ic ios de p l a t o s g a l l e 
gos . 

L A FERIA • 

Por la mañana en el Coto <te San<a 
Susana se celebró la tradicional feri?. 
de ganados, de la AscensiAí?- Como 
saben nuestros lectores, las ferias en 
Santiago así como en otros sitios de 

/ la región estuvieron suprimidas co
mo consecuencia- de la epidemia de 
fiebre aftosSa, por lo que «n esta ciu
dad hace aproxinjadimente ocho jue
ves que no hubo feria en Sania Su
sana, Precisamente debido a esta fal
ta de ferias, la de hoy superó a otr^s 
anteriores en cuanto a concurrencia 
de reses feriales, labradores y gana
deros. ^ 

La supresión de las ferias íué una 
medida tomada para cortar más fá
cilmente la epidemia dicha y en par
te se ha conseguido. Pero con gran 
disgusto, por , nuestra parte, que,,nos 
gusta velar por la cabaña ganadera 
regional y por ende nacional, una
mos que decir que todavía perdura, 
y con hastiante virulencia, ía fiebra 
aftosa. Tanto es así que en lugares 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

P R i N C I P A L l 
- , • ^ — J " 

H o y , - deslumbrante estfeno 
ú& l a deliiciosa comedia 

musical 

"QUIERE^VEE 
C O N M U S I C A " 

E n Cinemascope 
y Tecnicolor 

(para mayores) 

siembra del maíz están atrasadísimas' 
al no poder utilizarse la í u s r z i ani
mal en las ixusmas, por la existencia " 
de la enfermedad en el ganado va» 
euno. 

A propósito hemos girado visitft 
esta mañana al coto ferial ^ompos-
teiano para ver qué medidas se ha
bían tomado por la autoridad sani
taria competente, con respecto a la 
entrada de reses en el mismo. Pudi
mos odservar que los animales se 
introducían en la feria sin rsr reco
nocidos. Esto, lo sabemos todos, no 
favorece en nada la prevención de 
la epidemia. 

L A F E S T I V I D A D D E L P A f R O N O 
D E LOS LABRADORES 

Ayer festividad de San Isidro, 
P a t r o n o de ios labradores, fué 
brillantemente conmemoraoa «;n esta 
ciudad. La Hermandad de Labrado
res y Ganaderos, para festejar a su ' 
Patrono, organizó varios actos, entré 
ellos una misa rezada, aplicaoa por 
los labradores fallecidos en el térmi
no municipal, que tuvo íugar a las 
nueve de ia mañana en ia iglesia 
parroquial de Santa Susana. Asimis
mo en la misma igiesi^ a las once y 
media hubo misa solemne en honor 
del santo y seguidamente se celebró 
la ofrenda de frutos. 

Finalmente, entre los campesinos 
que asistieron a estos actos, se sor
tearon cinco guadañas. La fiesta /e-
sultó muy brillante y todos los actos 
fueron amenizados por un grupo fol
klórico de gaitas del país.» siendo 
además anunciados con disparo de 
profusión de fuegos ds palenque. 
ContriDayó eficazmente al esplend.jr 
de-'la fiesta de los labradores la coin
cidencia de celebrarse también en el 
día de hoy la solemne festividad de 
la Ascensión del Señor. 

A U L A M U S I C A L D E L S E U 

H o y , v i e r n e s , a laa o c h o d e 
i a t a r d e y e n e l H o g a r U n i 
v e r s i t a r i o , t e n d r á l u g a r l a 
n o v e n a a u d i c i ó n d e l p r e s e n t e 
cursen d e d i c a d a á l a m ú s i c a 
c e n t r o - e u r o p e a . . 

E l . p r o g r a m a es e l s i g u i e n t e : 
I . — C h e c o s l o v a q u i a . F e d e 

r i c o S m e t a n a : " L i b u s a 
o b e r t u r a . A n t o n i n D v o r a k : 
" C a r n a v a l " , o b e r t u r a . 

I I . — H u n g r í a . B é l a B a r -
t o k : " C o n c i e r t o p a r a o r 
q u e s t a " . 

1. — I n t r o d u z i o n e : A n d a n t e 
n o n t r o p p o , a l l e g r o v i v a c e . 
2. — G i u o c o d e l l a c o p p i e : 
A l l e g r e t t o s c h e r z a n d o . 3 .—Ele
g í a : A n d a n t e . n o n t r o p p o . 
4. —- I n t e r m e z zo i n t e r r o t o : 

M E T R O P O L 
H O Y : A las 8 — 8 y H 

presenta 
« L A C E N I C I E N T A 

Y E R N E S T O " 
C d i Antonel la LuakH 

y A n t o n i o Garisa 

(Tolerada) 

S A L O N T E A T R O 

H O Y í 5-30 — 7-45 — lp-45 

t i n a apasionante in t r iga , 
que rebolsa e m o c i ó n 

" p A R D E N I A AZUL»8 .-
Anne Bastes-

E l c h a r d C o n t é 

|Au to r i zada mayores) 

^ f w •»««» ^ * .n..nAHjJTj^^Hiin^flil^ 

- C A P I T O L -
L A P A N T A L L A D E L O S E X I T O S 

E S T R E J N A , M A Ñ A N A . 

L A P E L I C U L A D É A N D A L U C I A , S I N F A L S A 
P A N 

D E R E T A N I A T R A B I L I A R I O F O L K L O R E 

C O L O R P O R A G F A C O L Ó R 

J?Ni/k P E L I C U L A Q U E E N S A L Z A L O S V A L O R E S D E 
J C N A A U T F N I C A A N D A L U C I A 

( A u y o r e s ) 

A l l e g r e t t o . S .—Fina le : P r e s t o . 
D a d a l a e x t e n s i ó n d e l p r o 

g r a m a se r u e g a l a m á x i m a 
p u n t u a l i d a d L a e n t r a d a e s 

p ú b l i c a . 

H O M E N A J E D E L C O L E G I O D E 
DOCTORES Y L I C E N C I A D O S A 

D O N R A M O N M A R I A A L L E R 

En fecha p r ó x i m a s e r á rendido 
u n homenaje a l i lustre profesor 
de la Universidad, director del 
Obaervatorio A s t r o n ó m i c o dje 

Compostela, don R a m ó n M a r í a 
Al le r . 

E l Colegio de Doctores y Ucen» 
ciados de l D i s t r i t o de Santiago 
le h a r á entrega del p remio de 
cinco m i l pesetas y de u n d ip loma 
como colegiado m á s prestigioso 
del mismo. 

Este acto posiblemente tenga 
lugar en el Paraninfo de la U n i 
versidad y m o t i v a r á que don Ra
m ó n M a r í a Al le r reciba u n a nue
va d e m o s t r a c i ó n de afecto, por su 
sencillez y por su e i t r a o r d i n a r i a 
obra c ient í f ica . 

R E C I T A L P O E T I C O E N L A E X 
P O S I C I O N D E SUAREZ L L A N O S 

E n el S a l ó n de Ar te del Hostal 
de Iqs Reyes Ca tó l i cos donde ex
pone con. ro tundo é x i t o a r t í s t i c o 
e l destacado p i n t o r v igués S u á r e z 
Llanos, se proyecta tener e l p r ó 
x i m o s á b a d o u n . reci ta l p o é t i c o 
par t ic ipando entre otros el poe
t a y redactor de " F a r o de V i g o " 
don Juio S i g ü e n z a . 

q u e a l p a r e c e r t i e n e p e r t u r 
badas l a s í a c u l t a d e s m e n t a l e s , 
q u e l u é y a d e t e n i d o c o m o p r e 
evmto a u t o r d e l d e l i t o , e n t r ó 
e n e i l o c a l d e l e s t a n c o y A d -
i m n i s c r a c i o n d e L o t e r í a s d e l a 
R ú a d e l V i l l a r y s o l i c i t ó se l e 
s i í A / i e r a t a b a c o . C o m o h a b l a 
dos c l i en tes mas , p a s o e i t i e m -
po3 c o n s u l t a n d o p r e c i o s , y 
c u a n a o se. queao so lo c o n i a 
s e ñ o r a que a t i e n d e este l oca l , 
l a c o n m i n o a que le e n t r e g a 
r a l a c a n t i d a d de q u i n i e n t a s 
p t f i e t a s . L a m u j e r e n c u e s t i ó n 
se r e s i s t i ó , y c u a n d o e i i n d i 
v i d u o n o t o q u e a l g u i e n aes-
c e n a i a p o r l a s escaleras d e l 
p i s o , s i m u l a n d o t e n e r u n a r 
m a en" u n o de ios bo l s i l lo s a é 
l a a m e r i c a n a , le d i j o : " O m e 
e n t r e g a esa c a n t i d a d © de l o 
c o n t r a r i o l a a b r a s o c o n es ta 
p i s t o l a " . 

P r e s a de m i e d o , l a s e ñ o r a 
le e n t r e g ó l a c a n t i d a d p e d i d a , 
a b a n d o n a n d o e l l o c a l r á p i d a 
m e n t e e i i n d i v i d u o e n cues
t i ó n . L a p e r s o n a q u e descen
d í a p o r l a s escaleras , a l se r 
e n t e r a d a de l o suced ido , i n m e 
d i a t a m e n t e a v i s ó p o r t e l é f o n o 
a l a C o m i s a r í a d e ~ P o l i c í a , 
m o v i l i z á n d o s e e n l a busca d e i 
a t r a c a d o r v a r i a s inspec to res . 

C o m o a p u n t a m o s , e n l a C o 
m i s a r l a se t i ene l a i m p r e s i ó n 
q u e q u i e n l l e v ó a c a b o este 
d e l i t o es u n s u j e t o p e r t u r b a 
d o , y se cree que e n b r e v e q u e 
d a r á t o d o a c l a r a d o . 

OPOSICIONES A P L A Z A S 
M A E S T R O S 

D E 

Se espera que en fecha p r ó x i 
m a comiencen en Compostela las 
ópos ic ione para proveer las p la
zas de maestros en escuelas de po 
blaciones de m á s de 10.000 hab i 
tantes, de p á r v u l o s y u n a de l a 
aneja de 1^ N o r m a l de Santiago. 

Estas plazas corresponden a l 
D ' s t r i t o Univers i ta r io de Compos
tela. Y a fueron designados los 
correspondientes tr ibunales. Las 
vacantes que corresponde a es
cuelas de poblaciones de m á s de 
10.000 habitantes, son 10 para 
hombres y 14 para mujeres. 

C U M P L I M I E N T O D E L PRECEP
T O P A S C U A L E N L A P R I S I O N 

Les reclusos de l a P r i s i ó n d d 
P r ü d o de Santiago han cumpl ido 
con e' Precepto Pascual. Asistie
r o n a l a solemne Misa que en l a 
Capil la del establecimiento ofició 
e l C a p e l l á n de Prisiones Rvdo . . 
Padre Bonifacio Ruiz, siendo des
p u é s Obsequiados e s p l é n d i d a m e n t e 

E L CORO C A N T I G A S E A G A R I -
M O S A C T U A R A E N E L M E S D E 

J U N I O 

D e n t r o de T a p r t n e r a quince
na del mes de j u n i o a c t u a r á el 

_ coro s a n t i a g u é s . Cantigas e xAga-
rknos, poniendo en escena las 
obras " O Cegó de Xestosa" y 
"Vaites, vaites". 

L A A U D I E N C I A E N S A N T I G O 

Esta tarde a c t u a r á l a Sala 
Segunda de l o C r i m i n a l de la 
Audiencia Provincial , celebrando 
tres juicios. Uno de ellos, por 
aborto, instruido por el Juzgado 
de. I n s t r u c c i ó n de esta ciudad, en 
el que aparecen complicadas tres 
personas. 

S U B E N L O S P R E C I O S E N 
L A S P E L U Q U E R I A S 

M u y en b r e v e , e n t r a r á n e n 
v i g o r las n u e v a s t a r i f a s e n los 
s e r v i c i o s d e P e l u q u e r í a " de 
C o m p o s t e l a . S e g ú n p a r e c e e l 
p r e c i o d e l c o r t e d e p e l o § e r á 
o c h o pesetas y e l d e l a f e i t a d o 
t r e s c i n c u e n t a . . 

> U N T R A B A J O S O B R E E L 
F O L K L O R E G A L L E G O , D E L 

M A E S T R O E C H E V A R R I A 
B R A V O 

D o n P e d r o E c h e v a r r í a B r a 
v o , b e c a r i o d e l I n s t i t u t o Es 
p a ñ o l de M u s i c o l o g í a , d e l C o n 
se jo Super io r , de I n v é s t i g a c i o 
nes C i e n t í f i c a s , h a e n v i a d o 
a es te o r g a n i s m o u n i n t e 
r e s a n t e , t r a b a j o sob re " I n v e s 
t i g a c i o n e s f o l k l ó r i c a s g a l l e 
gas" . 
E L ATRACO A U N ESTANCO D E 
L A R U A D E L V I L L A R , PARECE 
QUE FUE COMETIDO POR U N 

PERTURBADO M E N T A L 

U N D I A F U E R A D E S E R I E 

Noticia inédita para la mayoría fe los vecWc tnisada del iii<>v<>« „. r L . s vecau>S madrogada del jueves, contra el p ro iM^fc^ a ^ ^ J 6 Santiagot tn . 
esta sección, descargó sobre la ciudad „n r e ^ L a i T '05* t 
saüda del Circo y de los cines, ia gen™ , " « ^ o , A U 
*>rpresa. Mas a pesar de la üuvia, de . ¿ S " ^ 0 ? 0 »« 1 » 4 £ 
de la Senra machos forasteros, todos l o s ^ f i í ü u , a n a 
nocturno de dicho sector, Manolo, co« S i n ^ > n ^ ' i l l S ¡ • 
A lafe dos ,16 la madrugada no «udaban ya camard¡s^nib!OÍamte,,t,,s' 

El (tí. 

ios pareció un especíácnlo nuevo la lleJdL T^..1? ^ 
ibezas de ganado, camino del ferial de SMETS.. RLAN,E« 
íía, el Coto rebosaba de a n i n i S . Toda * la A ,a8 
lila* la _ . »"Ua U Dairaro^»» 

afluencia mayor, en forma de verdadera avalancha Í Z Z I T 
primeras horas del mKvo día. Caravanas de a u S j ^ 1 ° . 
paron hw distintos aparcaderos de centro u r f c m o T s / r 
de la Ascensión, tan clásico en nuestra c iudaT era n f 

U n poco olvidado ya, por a suspensión míe 
lectores, nos pp"»-
con sus cabezas 
doce del día, 
„ . , 7 " I " ««UUMVIUU. 1 Oda la «k,. 
-?cho a andar la maquina vocinglera; humeaban los foSon« 
calderas en las qne cocía el pulpo; el aire casi tenif ° h ^ ,a« 
polvo y aceite; Jos mozos legados de diversas ^ d e í l v a n S f * 
impetuo^ tropel; las mozas, cargadas de coloruies^ponían meioir n*" 
ta de fragancia en •?! ambiente del, robledal de Santa Sus^a p-/*" 

os corderos, tamblénn el hedoÍTÍ! 
de caballos, el balido dulce de os corderos, t a ^ d ^ n e r h ^ / ^ f 
sico de los cerdos horadando -?! suelo; la rubicunda manihunW ^ 

L a ^ L Z J a _ ^ o n s a . b i d ? estampa del corro de « T O S ^ d? la transacción definitiva. blando impresiones antes 
La feria ha vuelto a San^ago después de la prohibición ^ 

sejada por medsdas sanitarias. Y ha vuelto en un día eUVsico T n 
la Ascensión que este ano, por el relieve que alcanzó, es un día 
ra de serie. 

Con la cuerda id hombro y la , vara en la mano, qne nunca u 
vend>?n, bajaba un labriego camino de cualquier taberna IWM «L 
su botado correspondiente. wmt 

— ¿ V e n d i ó . , . ? 
— S í , señor j X a era hora que abrirán a felral 
«—¿Vendió bí?a? 1 
'•HEsas cousas son miñas e oíais da miña muller. 
— ¿ Q u é vendió, buen hombre? 
«=—Unha vaqulña. ¿E usté quen é para querer saber tanto? 
No hubo manera de poder sacarle ningún 'otro dato que nos re 

ise la importancia de la feria en general, qií? luego, en sucesi
vos y fugaces coloquios con otros paisanos, pudimos colegir con» 
excelente, de mucho movimiento' y de importantes transacclo»?«. 

«—jHoubo de todo! —nos contestó otro al pasar—. Consa baral» 
e cousa cara tamén. ¿Qué lie parece un carneiro en mil doamot» 

• Pi^dominaron los precios altos. Pero con muchha evolución de 
dinero. O sea, una feria movida, que reflejó en el comercio y et tg. 
b^rnas, cafés y bares. 

. Un día, como decimos, fuera de serle, con te ayuda del boto 
tiempo. 

La tarde en Santa Susana fué lo que pudiéramos decir más la-
miliar, más netamente coropostelana. Los de "casa*5 fuimos al pulpo, 

JOSE REY F. ALVITR 

TEATRO PRINCIPAL 
D E S A N T I A G O 

MAÑANA 
P R E S E N T A C I O N 

D E L A 

1 de M I 
POR C O N U N B R I L L A N T I S I M O E L E N C O , I N T E G R A D O 

L A S P R I M E R A S F I G U R A S D E L A R T E L I R I C O E S P A Ñ O L 

TARDE 
7'30 

P O N I E N D O E N E S C E N A L A S P R E C I O S A S Z A R Z U E L A S : 

MOCHE 
11 

| ¡ F A S T U O S A P R E S E N T A C I O N E S C E N I C A ! : 

N O T A : P a r a este e s p e c t á c u l o e s t á n t o t a l m e n t e s u p r i m i d o s los pases de favor. 

E l m a r t e s p o r l a t a r d e e l a s 
o c h o % m e ü l a s u n i n d i v i d u o 

H O Y : 6 8 — 1 1 

D í a Estudiant i l 
con l a apasionante pe l í cu l a 
" E L M I S T E R I O TM. 

U N A D E S C O N O C I D A " 
Con A l a n Ladd 

H U n íHm de intensas 
emociones!! 

(Autorizada mayores) 

H O Y : 6 8 — 11 

Ul t imas exhibiciones 
" T O R R E P A R T I D A " 

Cinemascope 
Agíaco io r 

Enr ique A . Diosdado 
G e r m á n Cobos 

(Para todos ios públ icos) 

(La • pantalla t r i un fa l j 
H O Y : A ' las 6 — 8 y 11 

' E L C A P I T A N 
F A N T A S M A " 

Ferranjacoior 
^ r a n K Lat lmore 

todos 

¡ U N A O B R A M A E S T R A D E L C O L O R 

Y D E L M O V I M I E N T O ! 

i V E R T I G O D E C O L O R E S Y D E M E L O D I A S ! 

¡ U N S I M B O L O D E L A A L E G R I A D E V I V I R . 

D E L A J U V E N T U D Y E L A M O R ! 

E N T E C N I C O L O R 

111111 

M A Ñ A N A , S A B A D O I>E G A l ^ 
D E S L U M B R A N T E E S T R E N O ^ ^ 

C I N f i Y A C O 
P A L A C I O D E L 



i m Líbano por 
envía 

v í a 

FERIA DEL LIBRO 

^ ^ d a s ¿ comunicac io -
^ l a s y t e l eg r á f i c a s 

^ ^ l i a u t o r i d a d ^ 

l * * f : circuios oficiales se 
^ ^ e - r i d í c u l o s M o s r u -

^ r a u e las fuerzas s i -
< a an e v a d i d o e l L i b a -

^ \1 t^ no nos l evan ta re -

D̂̂Ü en armas c o n t r a 

o t r o p u e b l o á i a b e b a j o n i n p - » 
n a c i r cuns tanc ia" ,—'EfCo 

AVIONES EGIPCIOS OBLIGADOS 
A ATERRIZAR E N BEIRUT 

DAMASCO, 15. — Dos avio?i«s 
egipcios que traaladabaa 4^ viajeros 
fueron obligados a aterrizaje ea el 
aeródromo de Jalde, en Beirut, por 
las autoridades l ibanesiv ¡níortna 
Radio Damasco. 

Otras noticias llegadas a usta capi» 
tal señalan que elementos de la opo-
sieión han ocupado Abuitie» al norte 
de el Líbano y han amorto de nuS' 
vo la carretera que separa Trípoli d^ 
Siria. — Efe. 

Concurso de Prensa 
y Radío 

al plato en la 
Cmiair Deportiva 
de Lteolla 

r ?/riudad Deportiva de La -
t ! 5 a interesantes p r u e » 

bnoVlOa cuales tuvieron o c a ^ i a 
las particularidades 

Z i ? Ciudad Deportiva, en las 
L ¿ Que se llevan a eíectü, 
S S atendidas c<2i .toda deU-
S Por presidente de l a 
Sofedad coronel genor R o d n -
mz deí Vivero y dlrectryos de 
Lia prestigiosa Sociedad qu* 
tanto slrv) ai progreso de Com--

^ u í o trea -pruebas de t i r o la 
primera meramente de prueba; 
la «.«cunda disputándose la Co
tia del Club de T i ro y la terce-
n la del Aero Club Compostela. 

En laa des úl t imas part icipa
ron 27 escopeta?. La primera fué 
pmada por el señor R o d i ñ a de 
La coruña. En la tercera prue
ba e! resultado fué el siguiente 

primero señor Estévea V i l l a ^ 
yerde de Vigo, ' 

Segundo señor Bod iña , de 
Vigo. 

Tercero, señor Garc ía F e r n á n 
dez (don Elisardo, de Santiago. 

Cuarto, señor Del Río, de San
tiago. 

Quintô  señor Masso, de Vigo. 
Sexto, señor F e r n á n d e z (don 

LUÍS), (fe Coruña. 
Este (estival constituyó u n r o 

tundo éxito y se aprovechó m á s 
tarde la reunión de ios par t ic i 
pantes en el mdsmo; para t ra tar 
de las pruebas de t i r o a l plato 
y de pichón, qu© proyecta cele
brar el Aero Club Campostela 
en Labaoolla. 

OCCIDENTE H A COMPRENDIDO 

JERUSALEN. X5. — El hecho ae 
que Occidente ^ba sompcácdido toda 
la gravedad de la situación en el Lí
bano"» ha causado satisíacción en
tre los observadores no oficiales que 
señalan el hecho del envió de unb 
dades de la V I f lota noneameticar 
na al Mediterráneo tomo una d<3-
mostracióu de que Estados Unidos 
admite esta situación de gravedad. 

A R M A M E N T O A L L I B A N O 

B E I R U T , 1 5 . — " A r m a m e n 

t o p o l i c i a c o ' * n o r t e a m e r i c a n o 

s e r á e n v i a d o p o r v í a a é r e a a 

e l L í b a n o h o y , p a r a a y u d a r a l 

G o b i e r n o d e l p r e s iden t e Chia-

m u n a m a n t e n e r l a p a z y i í 

o r d e n - e n e l p a í s . 
E l e m b a j a d o r d e los E s t a 

d o s U n i d o s , R o b e r t G . M o c l i n 
t o K o f r e c i ó e l m a t e r i a l , que i n 
c l u y e m u n i c i o n e s y gases l a 
c r i m ó g e n o s , a l g o b i e r n o i i b a « 
n é s , a y e r m i é r c o l e s , 

L o s d i p l o m á t i c o s o c c i d e n t a 
les e s t i m a n q u e l a s i t u a c i ó n ; 
t r a s c i n c o d í a s de d i s t u r b i o s , 
es f a v o r a b l e a l g o b i e r n o . N o 
o b s t a n t e M c c l i n t o c K ; , h a o r 
d e n a d o a i o s s ü b d i t o s n o r t e 
a m e r i c a n o s q u e se e v a c ú e n l a 
l o c a l i d a d d e T r í p o l i y se t r a s 
l a d e n a B e i r u t — Efe . 

[ii.l|itii(OÍ 
Mi I [iPÉl 
B A N D O 
¡ t a » » Compostela, no só lo ea 

sino en ei extranjero, ha-
L ^ ^ 1 0 l0Sraf la m á x i m a 
g P g a í en el aspecto de e^ta 
^ M ^ u m e n t a h una de las 
Peerás de Europa. 
las fiS?10 ^ P o . ya cercanas 
^fechas que Santiago es t a n 

¡»Wdo por, turiatas y foraste, 
SJ^^.36611110 ^ Alcaldía 
^ con^ckiites, tanto en orna* 
« S J ^ f * e "Sieno, por 
hi-i ^ ? se recuerdan algu-

^ t ó ^ S 3 P t f ; " o ™ , son 
P o r í i a ^"gator iedad. 

^ 8 ° <á disponer: 

^ ^ J 3 ^ ^ al descu^ 
t.-o 1 * ^ ^ o s situados den-

ter;2ado, ^ J ? 1 1 " 0 l u c i d o au-
a e c S ^ a s previamente, á i¿ 
cotnun. ^ P 1 ® 3 ^ mortero 

0 i S i ó n ^ í ^ ^ c a n t e r í a 

m í aqufíüoa 
^ b t c a . 8 6 ^ dSde Ja 

i ? 1 ^ c S S i a ^ ^ d ó n del 
^ ^ r S T Í f 1 1 y e r b a s , deben 

W o c ^ ^ P W a s , ventanas, 
^ T ^ s o f S ^ y m i r a d o r ^ 
^ y ¿ 8 i £ ^ adecuada. 

6 . ^ dondo e x i s t a ^ ¿C1Ue* 

Bor ^ X ^ ^ de 

H j ^ r e ^ o l S l S ^ 

L o ^ 6 P^aenten l 1 ? 8 3rimue-

l S í ^ - l a - a 12 

Coa mo t ivo de \a ce lebrac ió í i 
de i a Fer ia Nacional del L i b r o , 
que se rá inaugurada solemnemen 
te en M a d r i d e l p r ó x i m o d í a 
t r e in ta y uno de mayo, el I n s t i 
t u t o Nacional del L i b r o E s p a ñ o l 
convoca u n concurso de Prensa 
y Radio con arreglo a las 
guiantes básese 

Primera.—SQ establecen d o a 
premios, dotados con seis m i l y 
cuatro m i l pesetas, respectiva-» 

mente,, para las mejoras series 
de reportajes —-cen o sin f i rma— 
que se publ iquen e n l a Prensa 
de M a d r i d y que contr ibuyan de 
manera decisiva a despertar el 
i n t e r é s por el l ib ro en general, 
y po r la Fer ia Nacional en par
t icular . 

Seguncla.-»-S® crea u n premio 
ú n i c o de dos m ü quinientas pe
setas para premiar el mejor ar
t í cu lo que, sobre e l tema i n d i 
cado, sea publicado t a m b i é n en 
la Prensa m a d i l l e ñ a . 

T e r c e r a . ™ P a r a p remia r los 
mejores t rabajos o r e p o r t a j e » 
radiados por las emisoras de la 
capital se establecen tres p r ^ 

m í o s dotados con dos m i l q u i 
nientas pesetas, respectivamente, 

Cua r t a .~E^ plagio de publica
c ión o r a d i a c i ó n de originales 

- s e r á el comprendido entre los 
d í a s ve in t i sé i s de mayo y trece 
de juí i io , ambos Inclusive, 

Quinta.-H3e los t r a b á j o s pu* 
b l i ( » d o s d e b e r á n enviarse dos 
ejempiares del d iar io o ^* ' *a 
en que hayan aparecido, acorra 
panados de u n certificado del 
respectivo ^dilreotor, en e l ausi 

conste el nombre y apellidos del 
autor cuando aquellos tuoran 
publicados sin f i rma . 

D e los trabajos radiados, de
b e r á enviarse e l g u i ó n por d u 
plicado, a c o m p a ñ a d o t a m b i é n de 
u n certificado dei director de la 
emisora e n e l que conste e l 
nombre y apoilidos del au to r y 
autores y el d ía y hora en qua 
fueron radiados, 

S e x t a . L a p r e s e n t a c i ó n d© 
originales se r e a l i z a r á en e l Ins
t i tu to Nacional del L i b r o Espa--
ño l (Departamento de Asuntos 
Culturales), Ferraz, trece, Ma= 

d r i d , antes del d í a diecisi-ete d é 
j u n i o p r ó x i m o , o t o r g á n d o s e los 
premios en l a ú l t i m a decena del 
m i a ñ o mes. 

Séptima.—-Bi i n s t i t u t o se re«< 
serva e l deredho d> reproducir , 
to ta l o parcialmente, cualquiera 
da ios trabajos premiados. 

G o b i e r n o d 

e r a n z a d e 
Urgente convocatoria 

l i o , ú l t i 

l a I V R e p ú b l i c a 
de la Asamblea Nacional 

P A E I S , 15. — E l G o b i e r n o 
f r a n c é s c o n t i n ú a p r e p a r a n d o -
so p a r a e n f r e n t a r s e c o n l a 
i n c i p i e n t e i n s u r r e c c i ó n de A r 
g e l i a y c o n l a a m e n a z a d e 
g u e r r a c i v i l . H e r r é P n i m l i n 

C A P I T U L O D t S U C E S O S 

Sos niños valencianos, aplastados 
por una puerta de hierro 

LIBROS NUEVOS 
'•El l i b r o de Lourdes". G u í a 

completa, religiosa y - tu r í s t i ca , 
de la cjudad y sus alrededores. 
Por Paul Lesourd, Profesor d é 
la Universidad Ca tó l i ca de Pa-* 
r í s 18 p o r 11 cms., 252 págs . , 8 
ío togra í fas , 4 planos de la c i u 
dad y 1 mapa con I03 accesos 
p o r carretera y excursiones. Pre 
ciosa p r e s e n t a c i ó n , pts 40.—Edl-^ 
t o r l a l R a z ó n y Fe, s. A . Exc lu
siva de venta: Ediciones F A X 
Zurbano, 80, Apar tado 80 0 1 . 
M a d r i d , 

Aumentada con todos los da
tos oportunos para ios peregrH 
nos españo les , es é s t a l a t r t H 
d u c i ó n de la G u í a oficiosa c t í K 
t ü d a en Franc ia para este I 
Centenario p o r la Casa B e a u » 
cliesne et ses í ^ l s , de P a r í a 
E l Ernrno. Cardenal Tisserant, 
Presidente del Comi t é filtema-
cional del Centenario, h a es-» 
cr i to u n hermoso Prefacio pa* 
r a ella, Y en él dice: "Esta 
obra se presenta como una gula 
d« l peregrino, pero es algo 

Thás que una simple guía f es 
u n a verdadera enciclopedia de 
cuanto se puede dssear sa
ber de Lourdes". 

infectivamente, en su tamafto 
ft-ducido y con su p r e s e n t a c i ó n 

.Primorosa abarca u n p l an com-
. .pleto, desarroitedo oón aístAn 

l u í a compet^ioia y autor idad 
f u todos sus aspectos: d r e ü -
SJoeo, e l h i s tór ico , el tur la t l» 
co. O r a n amenidad en l a na^ 

E n e l P a z o d e S e n d e l l o 
( B o i m o r t o ) f a l l e c i ó l a s e ñ o 
r i t a M a r í a d e l C a r m e n P i -
m e n t e ! de P o r t u g a l y C a s t r o , 
c o n f o r t a d a c o n todos los a u 
x i l i a s de n u e s t r a S a n t a R e l i 
g i ó n . 
. L a n o t i c i a de l a m u e r t e d o 
l a s e ñ o r i t a M a r í a d e l C a n n e n 
P i m e n t e l c a u s ó p r o f u n d a i m 
p r e s i ó n e n t o d o e l v e c i n d a r i o 
d e l a c o m a r c a , q u e la- v e n e 
r a b a p o r su c a r á c t e r a f a b l e , 
b o n d a d e s s i n l i m i t e s y las 
o b r a s de s u b o n d a d o s o c o r a 
z ó n . T a m b i é n e n S a n t i a g o 
d e j a p r o f u n d a h u e l l a s u ó b i 
to, p o r q u e e r a m u y c o n o c i d a 
y r e spe tada e n n u e s t r a c i u t 
d a d , d o n d e t e n í a u n a m p l i o 
c i r c u l o de amis tades . E l sen
t i m i e n t o se h a c e m á s e x t e n 
so p o r c u a n t o e n t r e n o s o t r o s 
r e s i d e n f a m i l i a r e s de l a f i n a 
d a , que p a s a n p o r las c o n s i -

- g u i e n t e s h o r a s de t r i s t e z a . 
E s t a s l í n e a s n e c r o l ó g i c a s 

t r i b u t a d a s c o n e l m a y e » " res
p e t o a l a m e m o r i a d e l a f i 
n a d a l a s t r a z a m o s t a m b i é n 
p a r a a l l e g a r n u e s t r a c o n d o 
l e n c i a a t o d a s u a t r i b u l a d a 
f a m i l i a , e s p e c i a l m e n t e a sus 
s o b r i n a s s e ñ o r i t a M a r í a P i « 
m e n t e l N ú ñ e z y d o ñ a Te resa , 
esposa d é l d o c t o r d o n L u i s 
S á n c h o z H a r g u i n d e y , a 
q u i e n , c o n t a n t r i s t e m o t i v o , 
t e s t i m c « > i a m o s t a m b i é n l a e x 
p r e s i ó n de p é s a m e . 

V A L E N C I A . 55, — Dos niños h m 
resultado muerto» ea wn desgrasiafc» 
suceso ocurrido en la tarde de ayer 
cerca de la estación del Norte, S§ 
eficontraban jugando tinco pequeños 
en una de las puertas metálicas, ba* 
lanceándose treti de ellos en la parte 
iníerior y los otros dos en la exte
rior, y, al parecer por ©star podridos 
los goznes de la pu*f*.9, ésta cayó 
sobre >la parte exterior, aplastando 
a los dos pequeños qii« estaban en 
dkbo lado, y qu« ton foaaúswo 
Egea Ternporal, de 6 íyios, y Cle
mente Coque Vicente, de siete años 
de edad, que habitaban en la calle 
de Pelayo, números 19 y jes-
pectivanrente. Ambos murieron ;a i l 
acto. —. Cifra. 

N I X O N 
a b a n d o n ó 
Venezuela 
CARACAS, 15. — E l vicepresi-

norteíwtnericatiOs Hichaíd M» 
Nixon ha dado por terminada su vi= 
sita a Veínezuelá antes de lo previa 
to y ha salido por r ía wciea con di
rección a Puerto Rico, «it viaje de 
regreso a Estados Unidos, 

La salida da Nixon se ha reali
zado sin incidentes. — Efe. 

E L PARTIDO CONSERVADOR 
A R G E N ! I N O REPUDIA LOS 

SUCESO SANGRIENTO E N 
CACERES 

CACERES, 1?. — En el camino 
de Peraleda La Mata a Naval-
moral de la Mata, e l vecino del pr i 
mer pueblo, Antonio Ruiz Gonzá- . 
lez, que iba acompañado por su es

posa y una hermana de ésta, le ases
tó cinco puñaladas a la primera, una 
mortal de necesidad en la yugular. 
Después volvió el arma comra sí y 
se dió dos puñaladas cerca del cora
zón. A 1°» gritos de la cuñada acu
dieron unos trabajadores de un cor= 
tijo, cercano, que sólo pudieron tras
ladar a Ruiz Gonz'iez a Naval-
moral, donde so le practicó la pr i 
mera cura. Después ha sido llevado 
al hospital de Cáceres, donde conti
núa ©n gravísimo estado.-—Cifra. 
FALLECIO OTRA D E LAS NIÑAS 
A R R O L L A D A POR U N C A M I O N , 

E N L E R I D A -
L E R I D A , 15. — Ha fallecido la 

niña Nuria Bueno Ribes, de 12 años 
de edad, otra d« las víctimas del trá
gico accidente registrado ayer en la 
calle de Caballeros de esta ciudad, 
al ser arrolladas seis personas por un 
camión sin mandos. También ha si
do identificado el motorista muerto, 
que resultó ser Cristóbal Palazón, ds 
28 años, soltero, mecánicoj patural 
de Murcia y residente en esta ciu
dad. Se da el caso de que el her
mano del motorista presenció el su
ceso, pero al i r a comprobar la per
sonalidad de la víctima no pudo ha
cerlo debido al inmenso gentío que 
so agolpó en aquel lugar y se ente-; 
r ó cuando fué informado por los 
periodistas al inda'gar la identifica
ción de la víctima. 

Esta tarde- el gobernador civil y 

Tras el mencionado Prefacits 
de l Cardenal Tisseraat, viene 
u n P r e á m b u l o que contiene las 
cosas y documentos í u n d a m e n * 
tales: L a Enc íc l ica de- Su San
t idad P í o X I Í on el Centenario 
L a Carta que el Papa ha d i r i 
gido al Cardenal L i é n á r t ; L a 
o r a c i ó n que Su Santidad m 
compuesto para 01 Centonarlo, 
y el documento de conces ión 
de la indulgencia jub i la r . D a 
tos intenosantes sobro feolias 
principales, u n f i l m sobre L o u r 
des. C o m i t é del Centenario or» 
gan izac ión . Luego, los accesoi • 
p o r í e r roca r r i i , carretera y 
a v i ó n . Cierra esta par te u n bre* 
ve esquema histórico» ' 

L a segunda es una exposi
ción- h i s tó r ica y descriptiva de, 
la Ciudad Santa, Feudo de la 
V i r g e n : L a p r u t a ; las ap l i c i o 
nes extensamente referidas, ' a 
fuente; el agua; las piscinas, 
Lo j^ t re s santuarios. L a igl^sta 
s u b t e r r á n e a . L a explanada. Las 
peregrinaciones. Milagro? y cu
raciones. E l Calvar-o Monas
terio de las H H . ele la Inma-jula-
da Concepc ión , etc., etc. 

L a tercera parte describe p r i 
mero el Casti l lo; y d e s p u é s va 
\recoglendo los recuerdios d^ 

Santa Bemard i t a en dos dis t in
tos grupos de calles y casas 
en l a ciudad vieja. Una de l i 
ciosa, e i n t e r e san t í s ima narra* 
c ión de lo que en cada p a r a j » 
o c u r r i ó , citando fielmente los 
d iá logos y declaraciones de loa 
testigos y las palabras mismas 
de la vidente y de sus in te r lo
cutores. 

I^a par te cuarta describe o r 
denadamente y distinguiendo c** 
da carretera los alrededores do 
Lourdes y las excursioses m á s 
atractivas. 

Por f i n , una i n f o r mac ión com
pleta sobre alojamiento y a lN 
m e n t a c i ó n en Lourdes. Hoteles 
divididos, en ca tegor ías , n ú m e r o 
de habitaciones, t e lé fono , etc. 

Y u n A p é n d i c e para los pe-» 
regrinos e spaño l e s ; E s p a ñ a naw 
c ía Lourdes, que t ienen ya en 
éste, el l ib ro m á s completo, m á s 
ameno, y m á s solvente. 

St ta í i i i « l iMói 
Para t rabajar en una Empresa 

d" l a Cons t rucc ión , de esta c i u 
dad se precisan quince peones.— 
Para informes en e l Sindicato, 
( R ú a Nueva 12 2&).. 

E l Jefe de l a Oficina. 

ATENTADOS CONTRA N I X O N , 
E N PERU 

B U E N O f c . A U t J S b , 15. ~~ U n a l e \ . a ^ l á l ^ Yetado e t n d o n u : 
d e c l a r a d o n q u e r e p u d i a los a las " a s afectadas por el 

lili 11 iim i 
D u r á n d e G o n z á l e z 

A L T A C O S T X m A 

patentado, 
las tiltteaas cvoSudoms tí» la 

Fácái y elegante, H o tiene r í v a t 
Pieza de las A n s u s t í 8 * * 

V % R l i G h 

q u e 
a t e n t a d o s de q u e h a s ido o b j e t o 
e n P e r ú e l V i c e p r e s i d e n t e de 
l ó s Es t ados U n i d o s , , N i x o n . h a 
s i d o d a d a a c o n o c e r p o r e l 
p a r t i a o c o n s e r v a d o r p o p u l a r 
q u e d i c e ; " E l s o s t e n i m i e n t o de 
las ideas o de l o s de rechos e n ' 
l o e c o n ó m i c o y s o c i a l no- r e 
q u i e r e , e n s u caso, n i m u c h o 
m e n o s f o r m a s t a n ba jas d e 
e x p r e s i ó n , f u n d a m e n t a l m e n t e 
i n c o m p a t i b l e s c o n l a e d u c a 
c i ó n y c u l t u r a de los p u e 
b l o s " . 

Recuerda el documento que ios 
Estados Unido» «n tas dos úUimaa 
guerras •'sacrificaron enírgía y vidas 
humanas en favor de la indcpcnCen-
cia y autonomía de otros Estados, en 

; aras de la libertad del hombre, sin 
haber obtenido ventajas n i conquis
tas territoriales y "dejando a salvo 
el honor de la ciudadanía peruana 
a la que no pueden atribuirse veja
ciones . Por ultimo reprueba ''enér
gicamente estas m a n í estaciones 'te 
primitivo barbarismo, que atf-ntan 
contra la dignidad de los pueWos" 
Efe. 

N I X O N , A C L A M A D O E N 
W A S H I N G T O N -

W A S H I N G T O N , 15. — E i 
v i c e p r e s i d e n t e R i c h a r d N i x o n , 
h a s i d o r e c i b i d o c o m o u n h é ^ 
roe a su r eg reso d e l v i a j e de 
• 'buena v o l u n t a d " p o r A m é 
r i c a d e l S u r , M i l e s de pe r so 
n a s a c l a m a r o n a N i x o n . L e s 
co leg ia les l l e v a b a n ca r t e l e s 
e n i o s que se l e í a : " L a c o b a r 
d í a c o m u n i s t a p e r d i ó . E l v a 
l o r d e N i x o n v e n c i ó " . — M e , 

Grave cogida 
de Curro Girón, 

en Valencia 
V A L E N C I A , 15. — P a r t e 

f a c u l t a t i v o : D u r a n t e la l i d i a 
d e l q u i n t o t o r o i n g r e s ó e n l a 
e n f e r m e r í a e l d i e s t r o C u r r o 
G i r ó n que p r e s e n t a h e r i d a 
c o n t u s a s i t u a d a e n e l t r i á n -
g l o s c a r p a d e l m u s l o d e r e c n o , 
d e u n o s 12 ' c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n , que l e s i o n a los 
m ú s c u l o s s a r t o r i o y e l r e c t o 
i n t e r n o y c o n t u s i o n e s y d e j a 
a l d e s c u b i e r t o e l p a q u e t e v a s 
c u l a r c o n r o t u r a de u n a s c o 
l a t e r a l e s d e l c a l l a d o de l a sa-
í e n a . E s t a h e r i d a p r e s e n t a 
dos t r a y e c t o r i á s , u n a a scen
d e n t e a l a c r e s t a i l í a c a cn t e^ 
r o s u p e r i o r de u n o s d iez c e n 
t í m e t r o s y o t r a h a c i a a b a j o 
y a d e n t r o , t a m b i é n de u n o s 
d i e z c e n t í m e t r o s c o n f u e r t e 
s e h o c k t r a u m á t i c o . F u é i n 
t e r v e n i d o p o r los d o c t o r e s 
VKIIS y P a y a r é s y p o r ios 
p r a c t i c a n t e s s e ñ o r e s S o m b e s 
y B o t e l l a . D u r a n t e l a i n t e r 
v e n c i ó n l e f u é p r a c t i c a d a p o r 
e l d o c t o r í ^ m r c o u n a t r a n s 
f u s i ó n d o t r e sc i en ta s g r a m o s 
d e s a n g r e . F r o n ó s t i c o g r a v a . 

, Q u e d ó h o s p i t a l ^ d o e n & p n -
» f e r m e r i a de l a P l a z a . - C i f r a , 

accidente, testimoniándoles su pésa
me y el de la ciudad entera—Cifra. 

ALIJO D E ACCESORIOS D E 
A U T O M O V I L , POR VALOR D E 

U Ñ M I L L O N D E PESETAS 
PONTEVEDRA, 15. — Un alijo 

por un valor de un millón de pese
tas ha sido hallado por la Guardia 
Civil de La Cañiza, al registrar un 
camión propiedad de Sergio Liste, 
vecino de La Estrada, conducido 
por Joaquín Santiago Rodrigue?, de 
Vigo. E l contrabando era""de acceso-
fios ce automóvil, con un peso total 
de 9.490 kilos e iba oculto entre un 
cargamento de productos insecticidas. 

El conductor ú ú camión manifes
tó que había cargado la mercancía 
en Vigo y que se dirigía a Córdoba, 
pero ' que ignoraba quién fuera su 
propietario. E l contrabando y el ca
mión han quedado decomisados,-^» 

.Cifra. 

p a r e c e p r o y e c t a r u n c a m b i o 
e n su G a b i n e t e p a r a f o r t a 
lecer l a a u t o r i d a d d e l G o 
b i e r n o e n l a a c t u a l c r i s i s . 
M u c h o s f ranceses v e n e n e l 
G o b i e r n o de P f l i m l i a l a U l t i 
m a e s p e r a n z a de l a XV E e p ü -
b ü c a y c o m o ú l t i m a a l t e r n a 
t i v a l a v u e l t a a l P o d e r de 
C h a r l e s D e G a u l l e o d e u n 
f r e n t e p o p u l a r encabezado 
p o r los c o m u n i s t a s . 

E l e x jefe de G o b i e r n o G u y 
M o l l e t h a a c e p t a d o o c u i w e l 
c a r g o de v i c e je fe d e G o b i e r 
n o y o t r o s o c i a l i s t a , p r o b a b l e 
m e n t e J u l e s M o c h , A l b e r t 
G a z i e r o R o b e r L a c o s t e o c u 
p a r á e l M i n i s t e r i o de D e l c n -
sa. A n t o i n e P i n a y s e r a n o m 
b r a d o p r o b a b l e m e n t e m i n i s 
t r e de E s t a d o p a r a a p a c i g u a r 
a l ó s c o n s e r v a d o r e s . L a f i n a 
l i d a d de P f l i m l i n es conse
g u i r a u t o r i d a d y r e spe to p a 
r a e l G o b i e r n o l e g í t i m o . Efe. 

P F L I M L I N C O N V O C A A L 
G O B I E R N O 

P A R I S , 15. —- D e s p u é s de 
l a d e c l a r a c i ó n d e l g e n e r a l D o 
G a u l l e , e l p r e s i d e n t e de! C o n 
se jo d e M i n i s t r o s , P i e r r c 
P f l i m l i n , h a c o n v o c a d o a su^ 
c o l a b o r a d o r e s p a r a las n u ^ v o 
de i á n o c h e , e n e l P a l a c i o d e l 
E l í s e o , r e s i d e n c i a d e l P r e s i 
d e n t e de l a R e p ú b l i c a . — E í e . 
L A M I N O R I A C O N S E R V A 
D O R A S E N I E G A A Q U E 
S U J E F E , P I N A Y . S E I N ^ 
C O R P O R E A L G O B I E R N O 

P A R I S , 15. — L a m i n o r í a 
c o n s e r v a d o r a de l a A s a m b l e a 
N a c i o n a l se h a n e g a d o a p e r 
m i t i r q u e s u j e f e . P i n a y , se 
i n c o r p o r e a l G o b i e r n o que 
d i r i g e P f l i m l i n , p o r q u e é s t e 
se n i e g a , a s u vez, a conser 
v a r a L a c o s t e c o m o m i n i s t r o 
e n A r g e l i a . — Efe . 

P A R I S , V I R T U A L M E N T E ; 
E N E S T A D O D E S I T I O 
P A R I S . 15.— P r á c t i c a m e n 

t e e n e s t a d o . d e s i t i o m a n t u 
v i e r o n Jos " c e n t r o s g u b e r n a 
m e n t a l e s a P a r í s , l á n o c h e 
cíe! m i é r c o l e s , m á s de d i e z 
m i l agen tes de p o l i c í a y g u a r 
d i a s de s e g u r i d a d , a n t e las 
a m e n a z a s de los e l e m e n t o s 
d e l a l a d e r e c h a de p r o v o c a r 
m a n i f es tac iones . 

H a s i d o l a p r i m e r a vez e n 
m u c h o s a ñ o s q u e los p a r i s i 
n o s h a n v i s t o t a l d e m o s t r a 
c i ó n de fue rza . Efe. 

C O N V O C A T O R I A U R G E N 
T E D E L A A S A M B L E A 

N A C I O N A L 
P A R I S , 15. ( U r g e n t e ) . — L a 

A s a m b l e a N a c i o n a l h a s i d o 
c o n v o c a d a a s e s i ó n e spec ia l 
p a r a las o n c e tío m a ñ a n a , 
v i e rnes . E fe , 

P F L I M L I N P E D I R A H O Y A LAS 
A S A M B L E A N A C I O N A L , L A PRO^ 
C L A M A C I O N I N M E D I A T A D E L 

E S T A D O D E U R G E N C I A E N 
F R A N C I A Y A R G E L I A 

P A R I S , 15. — (Urgente). — E l 
| p r imer minis t ro , Pierre p í l i m i i n 

ha anunciado que m a ñ a n a pe
d i r á a la Asamblea Nacional que 
proclamo inmed í f i tnmen te el 
tado de urg- n c ^ en toda F r a n 
cia y Argoüa . 

PfUmlin d i jo t a m b i é n que ps-i 
d i r á a la Asamblea qug decrete 
ia .disolución de "varios grupos 
y movunientog disidentes", > 

E l jeít? del Gobierno luzo -es
tos anuncios en una a locuc ión 
rauiada a ' toda ta nac iÓn .—Eíe . 

LOS C O M U N I S T A S O F R i X - E N 
A Y U D A A L G O B I E R N O , P A R A 
E V I T A R E L ACCESO D E D E 

G A U L L E A L PODER 

PARIS , I S . — M i í n t r a s oi G a b i -
n e í e estaba aun reunido^ a las' 
once y diez de la noche, iiega-
roh a l Palacio El íseo Jacques 
Duelos, presidente del grupo co
munista parlamentario, y el 
miembro de su part ido Waldeck 
Ruchct. Ambos fueron i n t r x i u -
cídos .nmedititamcnte. 

Ninguno hizo ueclaraciones,, 
pero fuentes I n f o r m á d a s a f i r m a n 
que se presentaron por p rqp ia 
voluntad para ofrecer ayuda co
munista para evitar u n golpe da 
Estado gaulli;-.t3. T a l act i ao ión 
comunista durante una r e u n i ó n 
del GabineÍG no tiene preceden
tes. 

Duelos y su a c o m p a ñ a n t e so l i 
c i taron ver al prcaider.to Coty, 
que estaba presidiendo la re
u n i ó n del Gobierno, pero el Je-
í¿ del Estado r e h u s ó recibirles, 
y n u fueron admitidos a la se
s ión del Gabinete. Los do* co
munistas, sonrientes, abanclona-
r o n el .Palacio del Elíseo, sin 
ha i^ r com-nt'-irlo alguno. 

Casl a l mismo tiempo, el ó r g a 
no del par t ido r m u ñ í s t e , " H u -
r n a n í t é " lanzaba a la callo una 
ed ic ión especial cen u n l i i u l o 
sensacional)?ta a sl'tta columnas 
que dec ía "Larga vida a la Re-
p ú b u c a " . En ' t 'n p c ía 
" B l o q w a d el u r a Do G « ü -

lie".—Efe. 

Resultaron 21 personas muertas 
N U E V A D E L H Í 15.—Un a v i ó n 

de l á l ínaa a é r e a in temaelonal 
del p a k i s t á n , se h a estrellado 
poco d e ^ m é s de haber despega
do del aeropuerto de palam.-Efe. 
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SE S A L V A R O N 17 PERSONAS 
N U E V A D E L H L l.1).—Entro j a s 

pasajeros que iban en e l a v i ó n 
siniestrado hoy a poco de despe
gar á¿ l aeropuerto de Palam, f i 
guraban dos alemanes y u n ho-
lanués . 

Esta noche t o d a v í a se conti
nuaba e x t n i y c i t ó o cadáver t -s üe 
entro ios restos oel aparat*. 

L0.3 luncionarios de Ja líiica' 
a é i t a in ternacional del pa:v¡s-

l á n informan a ü l t i m a hora cn« 
'-n el c c i i e n t c nan m u . : i 
P Lab iénuose shívm 
Eíe . 

wa m 
L U G O , 13 .—• ( D e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l , R , V , ) 

E s t e a ñ o eo r r e sponde a l 
A y u n t a m i e n t o d o San t i ago de 
C o m p o s t e l a v e r i f i c a r l a t r a 
d i c i o n a l O f r e n d a a J e s ú s Sa
c r a m e n t a d o , e n su T r o n o i e 
l a B a s í l i c a lucense , e n n o m 
b r e de las cap i ta les d e l a n t i 
g u o R e i n o de G a l i c i a , C o n RS-
te m o t i v o se espera -*-ha m a 
n i f e s t ado e l A l c a l d e d e L u g o , 
s e ñ o r Rueda -— que sea l a de 
San t i ago l a p e r e g r i n a c i ó n m á s 
n u m e r o s a de l a s de G a l i c i a , 
E s t a p e r e g r i n a c i ó n s e r á p r e s i 
d i d a p o r e l O b i s p o A u x i l i a r 
de San t i ago , D r . N o v o a F u e n 
t e , e sc la rec ido h i j o de nues t r a 
p r o v i n c i a , q u e a c t u a r á de m a n 
t e n e d o r e n e l C e r t a m e n L i t e 
r a r i o , q u e t e n d r á l u g a r l a v í s 
p e r a de l a O f r e n d a , 

E l A l c a l d e a ñ a d i ó q u e l o s 
festejos p r o f a n o s que se e s t á n 
p r o g r a r a a n d o c o n f í a supe ren 
e n e s p l e n d o r s l o s de l o s anos 
precedente? . 

D e n t r o d e í p r o g r a m a c i t a 
d o » o Q u p a r á l u g a r d e h o n o r 
e l a c t o d e i n a u g u r a c i ó n d e l 
m o n u m e n t o a d o n A n g e l l é -

p e z P é r e z , a l ca lde p c i p c m o 
d e L u g o s e s t ab l ec ido e n e l 
P a r q u e , 

L A CONFERENCIA D E L DOCTOR 
REGUEIRO 

Tras su presentación por el Sr. Pe 
leteiro, catedrático de Ciencias Natu
rales, en la Escuela de Comercio, ocu 
pó el estrado el Dr. don Besito Re-
gueiro Várela, de la Universidad coro 
postelana, para exponer •'El origen 
de lá vida". 

E l doctor Rcgueiro hizo la salvedad 
de que las- conclusiones que se estable 
cen en la Biblia y aquellas a las quó 
ha llegado la Cieooia, son las mismas 
y que no existe obstáculo para tratar 
de estas cuestiones, según encíclicas 
pontificias. 

Alude a la determinación de la 
edad cosmológica y qnet juzgada por 
el análisis de las rocas y los meteo
ritos recibidos en nuestro planeta, di 
ce es, para la Tierra, de 4.500 millo
nes de años y para los elementos de 
que está formada, 1-500 millones de 
años más. La "Hora Cero" del Univer 
so se registró, pues, hace 6.000 millo-
Bes de años. Estas cuestiones cootj-

,núan preocupando a los sabios, como 
lo prueban las recientes asambleas 
de Moscú, convocadas por la Acade
mia nisa de Ciencias, y. de París, reu 
nión de intelectuales católicos, en 
la que fueron examinadas desde los 
puntos ds vista científico y metafisico 

* mpectivameote. 
Expone la§ propiedades de la ma 

L i s * r a ? a w m w ' n 

f u s t a s ? s t r o n s ! « s 

^ c o F í e s p o m i , R v , | ; 

L a c o m i s i ó n c u ¿ , u m / a d o r a 
de las t ies tas p a u o n a i e s p a i a 
¿ s í e a ñ o , y es>t.an enwu-i.v 
oas £.1. g r e m i o de l a m a a t i a , 

n ó n u c a s , t »a jo l a p r e s i ó t u c i a 

d e l s e ñ o r ( J a r r i a c V a r e i a , c o n 

c e j a l o e i a y u n t a m i e n t o y u í a e s 

t r o m a y o r d e l R a m o , es ta u-a-

b a j a n a o a c t i v a m e n t e c o n 

fin de consegu i r u n p r o g r a m a 

de p r i m e r a c a l i d a d , e n con

sonanc ia c o n l a c a t e g o r í a • e 

L a E s t r a d a . Sabemos q u é se 

e n c u e n t r a n e n c o n t a c t o c o n 

d iversas ag rupac iones m u s i c a 

les, q u e se u n i r á n a n u e s t r a 

b a n d a m u n i c i p a l , c o n e l fin d e 

a n i m a r conc ie r to s y ve rbenas . 

\ h o r a b i e n , l a m a y o r p a r 

te d e l t r a b a j o de estos s e ñ o 

res que sobre sus espaldas se 

e c h a r o n Ja carga de l a o rga 

n i z a c i ó n de estos festejos, de 

p e n d e d e - l a c o n t r i b u c i ó n t u o -

n e t a r i a q u e a p o r t e e l o u e b l o . 
tena viva, los problemas sobre el q u e se espera sea b u e n a , y a 

? S t l ^ ^ S J ^ S , i q u e v a ea bene f i c io y 
g l o de esta l a b o r i o s a i o c a b de la célula como unidad de vida o 

átomo biológico. 
Aürma que la evolución es un 

hecho (salvo «a el hombre, donde H 
tsoría jsa má.* espe^iaiiva que esj>e-
r i m í n u l ) , pera que su QonsfijJto ma»^ 

ríalista ha sido sucedido por ©tí» 
parcial, fitmlista y dística. 
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Í L C O K R E Ü Q Á t t E C H 
VIERNES, i c 

o r m a c i ó n úlmm 
M A \ o 

I Exposición Turística de España 
Ha sido inaugurada en la Casa d é l a Cultura 

L A C O R U Ñ A , 1 4 . — ( D e n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) . — - E n l a Casa de l a C u l t u r a y o r g a n i 
z a d a p o r esta e n t i d a d c u l t u r a l , e l s e ñ o r S e r r a n o C a s t i l l a p r e s i d i ó l a i n a u g u r a c i ó n de l a I E x 
p o s i c i ó n d e P r o p a g a n d a T u r í s t i c a d e E s p a ñ a , e n l a q u e h a n c o l a b o r a d o las D e l e g a c i o n e s P r o 
v i n c i a l e s d e l M i n i s t e r i o d e I n f t r m a c i ó n y T u r i s m o de l a n a c i ó n . 

E n s u d i s c u r s o , e l s e ñ o r S e r r a n o C a s t i l l a • d e s t a c ó c o m o s i b i e n es g r a n d e e l e m p e ñ o 

de i m p u l s a r e l t u r i s m o e n C ia l i c i a , t a m b i é n es necesa r io q u e a q u í c o n o z c a m o s cada v e z m á s 

y m e j o r t o d o s l o s lugares de l a M a d r e P a t r i a . E s t a e x p o s i c i ó p — d i t o — c o n s t i t u y e u n a c l a r a 

m u e s t r a d e l a u n i d a d de las t i e r r a s y l o s h o m b r e s de E s p a ñ a . 

T u v o frases d e e l o g i o p a r a 

e l d i r e c t o r de, l a Casa d e l a . 

C u l t u r a , d o n A n t o n i o G i l M e 

r i n o , a l l í p resente , a q u i e u f e 

l i c i t ó c o r d i a l m e n t e . F u é m u y 

a p l a u d i d o p o r l o s asistentes. 

E n l a E x p o s i c i ó n se r e c o 

g e n f o t o g r a f í a s , car te les m u - , 

r a les , f o Ú e t o s , l i b r o s y aspec

tos d e l o s p r i n c i p a l e s p u n t o s 

de i n t e r é s t u r í s t i c o d e E s p a 

ñ a . E n e l " s t a n d " de L a C o -

r u ñ á figuran o b r a s l i t e r a r i a s 

d e R a m ó n O t e r o P e d r a y o , C a r 

l o s M a r t í n e z B a r b e í t o , A l v a 

r o C e b r e i r o , F r a y J u s t o P é 

r e z de ü r b e l y o t r o s . 

D e s p u é s d e ser i n a u g u r a d a 

i a ^ e x p o s i c i ó n f u e r o n p r o y e c t a 

d o s d o c u m e n t a l e s t u r í s t i c o s 

s o b r e Ba lea res , L e v a n t e y C a 

t a l u ñ a 

O R E S T E S V A R A , M I E M B R O . 
D E L J U R A D O D E L A " G U A -

. P A D E E S P A Ñ A " 
P a r a l a e l e c c i ó n de l a " G u a 

p a d e E s p a ñ a " , n u e s t r o q u e 
r i d o c o m p a ñ e r o Ofes tes V a r a . 
l i a s i d o d e s i g n a d o p o r E m i l i o 
R o m e r o , d i r e c t o r d e l d i a r i o 
" P u e b l o " , d e M a d r i d , c o m o 
m i e m b r o d e l j u r a d o que h a 
b r á de e l e g i r l a " G u a p a de _ 
E s p a ñ a " . 

L a r e p r e s e n t a n t e c o r u ñ e s a 
s i g u e cosechando é x i t o s p o r s u 
s i m p a t í a y l o c u a c i d a d y p o r 
ser a d e m á s l a b e n j a m i n a d e l 
c o n c u r s o . 
A F I N E S D S M E S L L E G A 
R A N - V A R I O S A L T O S F U N 
C I O N A R I O S D E L A R E N F E 

V a r i o s a l t o s í u n c i o n a r i o s de 
l o s d i s t i n t o s s e r v i c i o s de l a 
R e n t e v e n d r á n a L a C o r u ñ a 
a f i na l e s de mes, a l o b j e t o de 
l i j a r é l s e r v i c i o de t r enes q u e 
h a b r á de r e g i r a p a r t i r de l a 
i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l í e -
m c a r r i l L a C o r u ñ a - S a n t i a g o -
O r e n s e - Z a m o r a - M a d r i d . 
F I N A L I Z A R O N LOS C U L I OS EN 

HONOR D E L A VIRGEN D E 
F A T I M A 

En la iglesia parroquial de San N i 
colás finalizaron brillantemente los. 
cultos en honor de la Santísima Vir 
gen de Fátima que con tanta solem 
nidad se han venido celebrando en 
aquel templo. Fueron muchos los líe
les que acudieron a escuchar el ver
bo cálido del orador sagrado y a ora* 
ante el altar portátil en el que se ha
llaba Nuestra Señora, prbfusameate 
rodeada de flores. 
"DESFILE U h tSTRELLAS" VOL

VERA A SANTIAGO 
En el próximo raes de junio volve

rá a Santiago de Compostela "Desfi
le de Estrellas que con tanto éxito 
actuó en aquella ciudad hace poco 
tiempo. Actualmente e l . espectáculo 
viaja por lá región y en fecha próxi
ma actuarán en Lugo, Mellid y Cée. 

FESTIVAL D E A. C EL D O M I N G O 

Organizado por los Aspirante de 
Acción Católica de La Coruña, y con 
objeto de recaudar fondos para sus 
campamentos de verano, se celebrará 
el próximo domingo, por la mañana 
en el Teatro Colón un festival bené
fico en el que intervendrán destacados 
artistas de nuestra capital. 
- La agrupación artística "La Farán
dula" pondrá en escena el autqsa-

. cramental de Calderón de la Barca. 
" E l gran teatro del mundo", y habrá 
un concierto-homenaje a Puccini, en 
el que participarán los destacados 
cantantes Enrique V . Yebra, Car
melo Parada, Alberto Garaizábal, 
Ananda Español, Sofibel de la Serna 
y Celita R. Gantes. 

El espectáculo comenzará a las do
ce de la mañana. 

Tradicional fiesta del Cristo del 
onsuelo, en lér 

P O N T E V E D R A . ~ ( D e n ú e s 
t r o c o r r e s p o n s a l , S p r i n t e r ) . 

L a f i e s t a d e l S a m i s i m o C r i s 
t o d e l C o n s u e l o , e n i a i n m e -
d i a r a p a r r o q u i a d e L e r e z , es 
y a t r a d i c i o n a l y a i i o t r a s a ñ o , 
a e c e l e b r a c o n g r a n s o l e m n i 
d a d y í e r v o r r e l i g i o s o , c o n -
ttirmaodo u n a d e v o c i ó n m u y 

a r r a i g a d a e n t r e los v e c i n o s 
j d e l d i s t r i t o , a I JS q u e se s u 

m a n o í r o s m u c U o s d e l a c a 
p i t a l , c o m o e n l a p r e s e n t e o c a 
s i ó n , a p a r t i r d e los ac to s 

q u e d i e r o n c o m i e n z o a y e r . 
Es tos ac tos se i n i c i a n c o n 

e l t r a s l a d o de l a s a g r a d a i m a 
g e n , desde s u c a m e r i n o e n l a 
casa de los s e ñ o r e s d e Paz , 
h a s t a e l t e m p l o p a r r o q u i a l , 
q u e c o r r e s p o n d e a l a n t i g u o 
m o n a s t e r i o b e n e d i c t i n o , e n 

u n a a t a l a y a de e x t r a o r d i n a 
r i a s p e r s p e c t i v a s . A l l í , t i e n e 

mingar s e g u i d a m e n t e e l a c t o 
e u c á r í s t i c o , p a r a p r o s e g u i r l a s 
so l emnes m a n i f e s t a c i o n e s r e l i 
g iosas e n l a m a ñ a n a de ñ o y , 
c o n l a m i s a de c o m u n i ó n y 
m á s t a r d e , l a s o l e m n e q u e , e n 
esta o c a s i ó n e s t u v o , p r e s i d i d a 
p e í e l O b i s p o a u x i l i a r d é C o m 
p o s t e l a , D r . N o v o a F u e n t e , ce 
r e m o n t a q u e f u é r e a l z a d a a 
g r a n o r q u e s t a p o r l a c a p i l l a 
d e l m a e s t r o T a b o a d a y des
p u é s de l a c u a l , s a l i ó l a p r o 
c e s i ó n , e n m a r c a d a p o r l a d e 
v o c i ó n p o p u l a r , sobre u n p a l -
saje p l e n o de e m o c i ó n y v i t a -
Uidad, E n l a c o m i t i v a p r o c e 
s i o n a l , f i g u r a b a la r e p r e s e n 
t a c i ó n m u n i c i p a l , q u e o s t e n 
t a b a e l de legado d e l d i s t r i t o , 
S r . G a r c í a L a s t r a . L u e g o se 
h a l l a b a a c a r g o de l a a f a m a 
d a b a n d e de M ú s i c a d e M e a -
ñ o , u n c o n c i e r t o , p a r a s e g u i r 
P o r l a t a r d e , los fes te jos d e 
c a r á c t e r p o p u l a r , , a n i m a d o s 
p o r l a r e f e r i d a b a n d a y g r u 
pos de g a i t e r o s , u n a r o m e r í a 
c o n t o d o e l s a b o r d e n u e s t r o 
t i p i s m o , c o i i i o c o l o f ó n de es ta 
j o r n a d a d e d e v o c i ó n y s a n a 
a l e g r í a , c o n q u e a^í se c e l e b r a 
e n L é r e z , l a f i e s t a d e l S a n t í 
s i m o C r i s t o d e l C o n s u c t >. 

N O T A S M I L I T A R E S 
H a sidoi a d m i t i d o a los e x a 

m e n e s d é t e n i e n t e s m ú s i c o s , 
d i r e c t o r e s de b a n d a , e l b r i g a 
d a d e l T a r r a g o n a 43, d o n E s 
teban -Alonso G u i s a n d e . F u e 
r o n des t i nados a l M u r c i a 42, 
los cabos m ú s i c a s , d o n M a 
n u e l B a r r a l G a r c í a , d e l T e 
n e r i f e 49 y d o n J e s ú s C u ñ a 
d o G a r c í a , d e l P a v í a 9 . y a i 
M a l l o r c a 13, e l c a b o m ú s i c o 
d e l M u r c i a . 42, d o n J o s é A l ó n 
so F e r n á n d e z . 

— F u é a scend ido a s a r g e n t o , 
e l c a b o p r i m e r o de la 139 C o 
m a n d a n c i a de l a G u a r d i a C i 
v i l , . d o n F r a n c i s c o - E n r í q u e z 
F l o r e s . 

— H a s ido _ c o n c e d i d o e l sue l 
d o de b r i g a d a , a l s a r g e n t o d e l 
r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a , q o n 
V í c t o r C l m a d e v i l a R o d r í g u e z . 
S A N C I O N E S P O R I N F R A C 
C I O N E S D E P E S C A Y D E S 

O R D E N 
P o r e l G o b i e r n o C i v i l , h a 

s i d o f a c i l i t a d a u n a n o t a , p o r 
l a que se d a c u e n t a , e n r e l a 

c i ó n c o n l a v i g i l a n c i a y de 
fensa de l a r i q u e z a p i s c í c o l a 
d e n u e s t r o s r í o s , q u e v a r i o s 
v e c i n o s de Puen tecesu re s , l u e -
r o ñ s o r p r e n d i d o s e n e l n o 
U l l a , c o n dos e m b a r c a c i o n e s , 
ded i cados a i a peSCa y que , a l 
ser r e q u e r i d o s p o r e l g u a r d a , 
a f i n de que r e s p o n d i e s e n d e 
s u i n f r a c c i ó n ! se i n s o l e n t a 
r o n y i e a g r e d i e r o n , p r o m o 
v i e n d o deso rden . E n s u conse 
c u e n c i a , f u e r o n s a c i o n a d o s ios 
se i* i n t e r e s a d o s , c o n m u l t a s 

q u e o s c i l a n e n t r e 1.500 y 4.000 
pesetas , h a c i e n d o u n t o t a l , d e 
13.500; 
I N F R A C C I O N E S D E T R A 

F I C O 
E l m e n c i o n a d o G o b i e r p o c i 

v i l , i m p u s o - t a m b i é n p o r i n 
f r a c c i o n e s d e l C ó d i g o de C i r 
c u l a c i ó n , las s a n c i o n e s s i g u i e n 
t e s : 

t J n a m u l t a d e 500 pesetas 
p o r e l a r t i c u l o 17 (exceso d e 
v e l o c i d a d ) ; u n a , de 500, p o r 
e l a r t í c u l o 147 ( l u c e s ) ; c i n c o 
de 250, p o r e l a n í c u l o 21 ( c i r 
c u l a r p o r l a i z q u i e r d a ) ; u n a 
d e c i e n , p o r e l a r t í c u l o 25 
( c a m b i o de d i r e c c i ó n ) ; u n a d e 
c i e n , p o r e l a r t i c u l o 303 ( s i 
l e n c i o s o ) , y v e i n t i u n a m u l t a s 
m á s , de d i e z pesetas, p o r o t r a s 
i n f r a c c i o n e s . 

L O S C U L T O S A L A V I R 
G E N , D E F A T I M A 

C o n g r a n f e r v o r r e l i g i o s o , 
se c e l e b r a r o n e l m a r t e s e n e l 
t e m p l o p a r r o q u i a l de S a n t a 
M a r í a l a M a y o r , ios c u l t o s f i 
na les d e l t r i d u o e n h o n o r de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n de F á t i 
m a . L o m i s m o e n l a m i s a so
l e m n e , q u e e n ios e j e r c i c i o s 
d e l a t a r d e , f u é m u y n u t r i d a 
l a c o n c u r r e n c i a de devo tos . A 
ú l t i m a h o r a de l a t a r d e , s a l i ó 
l a p r o c e s i ó n c o n l a s a g r a d a 
i m a g e n , a c u y o p a s o f u e r o n 
a r r o j a d a s f lo res y h a b i e n d o 
c o n s t i t u i d o e l a c to , u n a b r i 
l l a n t e m a n i f e s t a c i ó n de p i e 
d a d . 

L A P I S C I F A C T O R I A D E 
C A R B A L L E D O 

L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
d i ó a l a p u b l i c i d a d l a s bases 
d e l c o n c u r s ó p a r a l a e j e c u 
c i ó n d é las o b r a s de a m p l i a 
c i ó n de l a > P i s c i f r a c t o r i a de 
C a r b a i l e d o , c u y o p r e s u p u e s t o 
se e l e v a a 961.747,60 pesetas. 

P r o y e c t o d e u n p e 

inimtil en P u e n t e c e s u r e s 

Se celeirá ei aoscurso de Dlhujo 
y Pifífura al aire libre 

d í a de ayer n u m e r o s a s v i s i 

tas . 

Á I a ta rdecer , e n e l H o g a r 

d e l P r o d u c t o r , p r e s i d i ó e l a c to 

d e en t rega de p r e m i o s a los 

p a r t i c i p a n t e s de esta p r o v i n 

c i a en los Juegos D e p o r t i v o s 

S ind ica le s , ce lebrados r e c i e n 

t e m e n t e en M a d r i d , d o n d e r e 

c i b i ó e l h o m e n a j e de los d e 

po r t i s t a s a t r a v é s de u n d i s c u r 

so p r o n u n c i a d o p o r e l s e ñ o r 

Besada R i a l . a l q u e c o n t e s t ó 

e l G o b e r n a d o r c i v i l r e c o g i e n 

d o e l r e q u e r i m i e n t o p a r a l a 

c o n s t r u e q i ó n de u n P a l a c i o de 

D e p o r t e s , sob re e l c u a l se p r e 

o c u p a n a c t u a l m e n t e ^as pri-» 

V I C O , 1 5 , — ( D e n u e s t r a 
D e l e g a c i ó n ) . 

H o n r a n d o a su P a t r ó n San 
F e m a n d o e l F r e n t e de J u v e n 
tudes o r g a n i z ó esta m a ñ a n a 

e l p r i m e r C o n c u r s o d e P i n t u 
r a y D i b u j o a l d r e l i b r e , m o 
d a l i d a d has t a a h o r a d e s c o n o 
c i d a e n n u e s t r a R e g i ó n y q u e 
sat isf izo a t o d o s l o s a f i c i o n a 
dos a las ar tes p l á s t i c a s , s i e n 
d o d i g n o de v e r a u n n u t r i d o 
g r u p o de m u c h a c h o s q u e c o n 
sus caba l le tes , carpetas y p i n 
celes, p l a s m a r o n l a b e l l e z a Ce 
l o s j a r d i n e s de n u e s t r a A l a 
m e d a . 

H u b o i n s c r i p t o s a l r e d e d o r 
de u n o s , sesenta m u c h a c h o s 

r e p a r t i d o s e n las t res d i f e r e n 
tes c a t e g o r í a s de e d a d . D i f í 
c i l p ape l e t a l a q u e se •e p r e 
senta a l j u r a d o y a q u e l a c a 
l i d a d de l o s t r aba jos h a r á d i 
f í c i l l a d i s c r i m i n a c i ó n d e l o s 
p r i m e r o s p r e m i o s . 

E l c o n c u r s o d i ó c o m i e n z o 
a las d i e z y m e d i a de l a m a 
ñ a n a y l o s ar t i s tas finalizaron 

' sus . t r a b a j o s e n e l p l a z o d e -
t res h o r a s . 

E s t a m o s seguros de q u e e l 
F r e n t e de Juven tudes c o n esta 
n u e v a m o d a l i d a d a r t í s t i c a se 
a p u n t a r á u n n u e v o é x i t o q u e 
esperamos q u e e n fechas s u 
cesivas se r e p i t a . 

E S T A N C I A E N V I G O D E L 
G O B E R N A D O R C I V I L 

E n su d e s p a c h ó de l a c a l l e 
de C o l ó n , e l G o b e r n a d o r c i 
v i l y j e fe p r o v i n c i a l d e l M o 
v i m i e n t o , s e ñ o r F e r n á n d e z 
M a r t í n e z , r e c i b i ó d u r a n t e e l 

PUENTECESURES (de nuestro co 
rresponsal, Piñeiro Ares)— Por buen 
conducto sabemos que se proyecta lle
var a cabo uaa realización que de 
consumaise no merecería más ^üe 
elogios. Se trata de un parque mían-
t i l en los terrenos que el Municipio \ 

posee en el llamado Campo de ja iré . 
ria ea sus últimos repechos. E l empla 
zaraiento nos parece inmejomble y 
con unas condiciones realmente sober 
bias para esta cíase de parques. 

Ahora que todos los veamos. Así 
podrán ya estar tranquilos muchos 
padres y madres constantemente aler 
tas ante los pehgros que acechan a 
los pequenuelos a través de sus corre 
rías por la calle principal del pueblo 
donde a Dios gracias no suceden 
más desgracias de verdadero milagro 
El campo del Ayuntamiento reúne 
unas condiciones —insistimos en es
to— inigualables para una zona m 
fantil, indudablemente muy necesa
ria en la Villa. 

ENFERMA QUE MEJORA 
. / 

, Despué& vde ser sometida a una deli 
cada operación quirúrgica ,en ei Sa 
Inatorio Baltar, de Santiago, se en
cuentra ya fuera de peligro y en fran 
ca convalecencia, ia distinguida dama 
cesureña. doña María Dolores García 
de Sierra, esposa del Alvalcie cesu-
reño y diputado Provincial del distri
to de Caldas, don José Sierra Cor do. 

Practicó la intervención ei presti
gioso' cirujano do Santiago, don Ra
món • Baltar Domínguez. 

Celebramos muy de vsras el éxito 
de la misma, deseando el rápido í e s . 
tablecimientó de tan distinguida se
ñora 

EXITO É N UNAS OPOSICIONES 

Con el número, uno ha terminado 
brillantiiimente las oposicionis al -
Magisterio Español nuestro fraterno ; 

• amigo D- Laurentino Castro Piñeiro, 
a .quien felicitamos muy efusivamente 
así como a sus, padres (don l auren
tino). Director de la Escuela Gradúa- ' 
da " V . Moure". 

También consiguió plaza D. Juan 
Fernández Casal, buen amigo nuestro, -
a . quien también felicitamos. 

OTRA OPERADA 

Ha sido sometida a una 'nterven-
ción quirúrgica por el Dr. Baltar eu 

meras au to r idades p r o v i n c i a 
les y loca les . 

E n las p r i m e r a s ho ra s de l a 
n o c h e ; e l G o b e r n a d o r r eg re 
s ó a P o n t e v e d r a , 

INCENDIO E N U N T R A N V I A 
V I G O , i 5 . — ( r o r t e i é t o n o . 

D e n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) . 
E s t á m a ñ a n a e n e i C a l v a 

r i o a l o r i g i n a r s e u n p e q u e ñ o 
i n c e n d i o e n é l t r a n v í a n ú m e 
r o 5 de l a l í n e a 3, u n a pasa je 
r a l l a m a d a M e r c e d e s A l o n s o , 
a l a r r o j a r s e d e l t r a n v í a r e 
s u l t o c o n lesiones de c a r á c t e r 
l eve . 

L A S E Ñ O R I T A 

Doña J a r í a del Carmen Pímentei 
de Portugal y Castro 

D e s c a n s ó e n e l S e ñ o r e l d i a 14 de los c o r r i e n t e s , e n 
e l Pazo de iSendei le ( B o i m o r t o ) , d e s p u é s de h a b e r 
r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s , d e m á s a u x i l os es

p i r i t u a l e s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 
E l . P . 

S u s s o b r i n o s , s o b r i n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 
S U P L I C A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a as is 

tencia a l í u n e r a l de e n t i e r r o q u e t e n d r á l u g a r m a 
ñ a n a , s á b a d o , d í a 17, a las once y m e d i a e n l a p a 
r r o q u i a l de S. J u a n A p ó s t o l ( ig les ia rio S. M a r t í n ) de 
es ta c i u d a d , p o r lo que a n t i c i p a n g rac i a s . 

S u c a d á v e r h a rec ib ido" e n e l d í a de a y e r c r i s t i a n a . 
s e p u l t u r a e n e l p a n t e ó n f a m i l i a r de Ja p a r r o q u i a de 
S a n t a M a r í a de Sende l le . . 

S a n t i a g o , 16 de m a y o de 1958. 

Su Emcia. Rvdma. el Sr. Cardenal-Arzobispo de Santiago y los 
Excmos. y Rvdmos- Srs. Obispos de Lugo, Túy, Orense y Mondoñc-
do, se han dignado conceder Indulgencias en l a forma acostumbrada. 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E 

D. RAMON F U R E L 0 S BARRAL 
P R E S B I T E R O 

C U R A P A R R O C O D E B R A T E S ( B O I M O R T O ) H A S T A E L A N O 1955. 
Q u e f a l l e c i ó e a s u casa d e B u r r e s ( A r z ú a ) , á los 6 1 a ñ o s de e d a d , e l d í a 15 d e l 
a c t u a l , h a b i e n d o r e c i b i d o los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

D . E . P . 
Sus apenados h e r m a n o s , E s t e b a n , D o l o r e s y J o s é , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N u n a c r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t enc ia a los f u n e r a l é s q u e t e n 

d r á n l u g a í m a ñ a n a , d í a 17, e n l á i g l e s i á p a r r o q u i a l de S a n V i c e n t e de B u r r e s , 
a las o n c e de l a m a ñ a n a , e n d o n d e a c o n t i n u a c i ó n r e c i b i r á c r i s t i a n a s e p u l t u r a 
e n e l c e m e n t e r i o de d i c h a p a r r o q u i a , p o r cuyos í a v e r e s d a n las m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s . B U R R E S ( A r z ú a ) , 16 de m a y o de 1958. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Lucía Deza García 
; V I U D A D E Z A R A Z O 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D A 
' C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . . 

D . E . P . 
S U F A M I L I A r u e g a a sus a m i s t a d e s y d e m á s 

p e r s o n a s p iadosas l a a s i s t enc i a a l f u n e r a l q u e p o r s u 
e t e r n o descanso se c e l e b r a r á h o y , d í a 16, a las doce 
e n l a i g l e s i a c o n v e n t u a l de S a n F r a n c i s c o y s e g u i d a 
m e n t e a l a c o n d u c c i ó n de s u c a d á y e r a l c e m e n t e r i o 
de S a n t o D o m i n g o , p o r c u y o s f avo re s les q u e d a r á 
m u y a g r a d e c i d a . 

C a s a m o r t u o r i a : P r e g u n t o i r o > 35, 3.» 
S a n t i a g o , 16 de m a y o de 1958. 

F u n e r a r i a , A p ó s t o l S a n t i a g o . G r a l . F r a n c ó j 11 , b a j o 

Santiago, doña M a r í i Castaño Otero 
esposa de nuestro querido amigo don 
Manuel Fajardo Silva, propietario 
del restorán t "Castaño", j^a opera
ción ha constituido un éxito, lo que 
nos congratula plenamente. 

E L D O M I N G O , VISITA PASTORAL 

El próximo domingo, a las cuatro 
y media de ia tarde, vendrá a Puente
cesures en visita pastoral el Rvdo- se
ñor Obispo Auxiliar de Sanüago, a 
quién se le prepara un cariñoso y pú 
blico recibimiento. 

E L PROBLEMA ACERAS, E N 
V I A S D E SOLUCION 

Con la natural complacencia he
mos visto como las aceras de Porta 
rrajoy están acondicionándose i aula-
tina y totalmente. Ya era hora de ^ue 
se tomase muy en serio el deplora
ble estado de las mismas. 

OTRO PERCANCE POR CULPA 
D E LOS DICHOSOS POSTES 

Uno de los días pasados una pobre -
mujer al intentar acercarse a la I^a 
za de Abastos quedó con sus ropas 
ragasdas al enganchar se éstiss en . 
uno de los famosos postes que la Ren 
fe "clavó" frente al pascKnivel y a la 
Plaza del pescado. «Tlasta^ cuándo va
mos a seguir así? ¿A quién hay que 
reclamar esta clase ds desperfectos? 

Caldas de Bsyes 
ACCIDENTE D E CIRCULACION 

CALDAS D E REYES. «De nues
tro corresponsal, M . S.) — Cuando 
circulaba en dirección a Pontevídra 
el cariiión Pegaso, matrícula orovisio-
nal C-668, conducido por el vecino -
de Rois, José Camota1 López, de 24 • 
años de edad, al intentar adelantar 
a una camioneta t n las proximida
des de Bemil (Caldas) entró en coli
sión con la misma volcándola en la -
cuneta. A consecuencia del vuelco 
resultaron lesionados ei conductor de 
la camioneta, Manuel Areal Rodrí
guez, y una hija del mismo, que ocu
paba la cabina, María Esther Areal 
Quinteiro, ambos con lesiones leves. 
El vehículo volcado sufrió conside
rables daños. Se da la circunstancia 
que el camión Pegaso al adelantar a 
otros dos que se encontró en el tra
yecto Cesures-Caldas, rozó los mis
mos produciéndoles víanos de escasa 
cuantía. _ 

A n u n c í e s e en 
L A N O C H E 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
del joven 

D. José Martínez 
Méndez 

Que falleció el 18 de Mayo 
de 1.95'/, habiendo recibido 
ios Santos Sacramentos y 

la bend ic ión de- S. S. 
D . E. P. 

Sus padres, D . José y do-
fia Dosinda; hermianos, Ce
cidia, Mar ibe i , M a r í a N r í -

ves, Teresa, Adelkida y Ma-
n o l i t o ; hennano po l i t i ce 
D . Moisés F e r n á n d e z ; t íos, 
sobrinos, pr imos y d a m á s . 
famil ia , ruegan a. las per
sonas piadosas y do su 
amistad lo tengan presen
te en sus oraciones y 'a 
asistencia a alguna de las 
Misas que á p a r t i r de 
nueve de l a m a ñ a n a , a*;] 
como a los funerales a las 
once horas, que por su eter

n o descanso, se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , día 17, en l a igle
sia pa r roqu ia l de San Sal
vador de Serantes, favores 

.por ios que les v iv i r án 
agradecidos. 
' E l Fe r ro l del Caudi l lo , 
16 de Mayo dé 1.958. 

Las Misas Gregorianas que da
r á n comienzo hoy, en el a l ta r de 
Santa Ri ta , de la iglesia de San 
Agus t ín , a las ocho y media,, sa
r á n aplicadas por el eterno des^ 
canso" de 

Doña Carmen 
García Carro 

V I U D A D E A- P B M A N 

D . E. P* 

Sus hijos, fii^os y d e m á s 
familiares, ruegan la asis
tencia a dichas Misas, fa
vor por el que dan las mas 
expresivas gracias. 

, Santiago, 16 de Mayo de 1-058. 

El afio Pasad* Üo• 

« o t a r i o s X c 1 ; ! f ^ ¡ S S > 

v e r a n o ' a „ ^ ^ . « ^ 
atraídos hacia nuesir, •bían ¿ $ 
maravillosas v S ^3 ^ 

«fe la localidad NUetaDa i n < ¿ ¿ 
de que todos d c f i j ^ P ^ S 

«jemplo, cayó en d S í " 

La Comisión de F^«»c 
acertado crilerio v v l ^ V ? 1 1 »» 

dispuesta a con^ccion^ ^ <*\ 
una primera tirada 50 •«2 
«ales con vistas d e ^ i h ^ . C 
la Ría todos los c ¿ ft^v,, 
slogan á?-. "Msiu¡ V d 7 v m Í ^ 
dad de verano». V,1,agarí,h ^ 

A este , fin solo es necoarin 
comerciante o industrial S «i 
« * , env,e a la Comisión ^ J » * 
de sobres que €S}¡mc o m t u L T m 
sosten miento de su c i S ^ 5' 
durante un año y la ComisV„ nc,, 
Primirá y ¿ « W e r á ^ fe " J ^ 
nes señaladas. Son mnnK ndicl0' 
que lo ban h¿cho, haS,0* ya * 
«.do ya el nómeró 
n ^ a r á n a imprimirse ¡ S i 1 " 
te, pero ruega la Comisión T ™ ! 
ilos, - p o r no haberse a 
q u i n a l e s haya I^ado T £ j 
cacion— que todavía no !o han bí 
cho y deseen colaborar ea U ¿ 
de propaganda, los envien cuan n -
tes por cuanto la tirada ha de ta<2 
se de una sola vez.. 

No dudamos de que csíe $ 1 ^ 
de propaganda habrá de rendir ¡Z, 
diatos y prov?chosos frutos parj w« 
toa ciudad, considerándola como una 
de las más felices iniciativas de i i 
actual Comisión de Fiestas de jg 
cual nos honramos en formar parte. 

En otro orden cfc. cosas, la Goal 
sión, en vista del feliz resollado de 
su primer espectáculo previo » IM 
festejos, tíeií? ya otro en proyecto 
que estamos seguros 'habrán de w 
del agrado del pueblo y.que s? inHi 
rán probablemente con una ĝraridtei 
verbena que incluirá numerosas atnc 
clones, así como '?n el inmcdiaío en
sayo de una comedia por el Cundió 
de Declamación del Recreo Liceo, 
que será llevada, como siempre, a 
la escena del Teatro-Cine Cervuntei, 
a finales del mes próximO' 

E L ESTADO DE NUESTRAS 
CARRETERAS 

En dos ocasionas ya, mny reciin-
temente, la última todavía días pkfc 
dos, hemos tenido ocasión de reco« 
rrer en coch? las carreteras a I.a lo. 
ja y a Pontevedra. 

. La primera de ellas, que hace un 
par d? años era una magniiiea pis
ta, está en la actualidad saipicada 
de baches de unas proporciones que, 
¡ndependientenr?nte de '»« dHiculu-
des que ello supone i»ara el rodaje, 
suponen un evidente peligro para los 
automovilistas. 

En cada ocasión que se pasa por 
ella, se observa la aparición de nuc 
vos destrozos, ni siendo exa^rado use 
gurar que si no se hecha pronto mano 
de ella, en muy brebe plazo quedurt 
conv?.rtida eu camino de carro. 

Su condición de carretera tnrisü-
ca, indudable, por ser paso obligado 
para los centei-ares de turistas que 
en la rstación veraniega atraTfetf 

Villagarcia procedentes de Nanai' 
go hacía La Toja, se «nd™ «^o d 
uaa reparación urgente y «*-c,!,a 
se lleva a cabo con la urgencb ^ 
el caso requier? a aquella conddu» 
exige y es una pena observar Q j ^ 
que ahora se podría r'ahzar coa £ 
queño esfuerzo, mañana supons 
costosísima obra más dlfi"! * Bf" 
a buen término. 

Por su partí, la carTetm a Po^ 
v^dira, también se ^ e n t r 3 en ^ 
estado deplorable en ^ o s t j . 
de su recorrido y para nosotros ' ^ 
•Hlo especial « " « P 0 ^ " ^ ^ "nl.cí 
en cuenta en qu? es nu«ttP 
con la capiíal de la « 

El arreglo de 'fs S e . buen estado, ŝ  cuidado 
capítulo que habrá *k , ' " J lirisI¡1o. 
b k m ^ í e en la captacou del t^ . ̂  
pues es indudable Q " ^ ^ p o c o 
ciones eficientes en ¿ « ^ ^ 
o nada será lo que ^ P £ 

aquel orden de posfeHf*^ 
interesantes. nníor id^c0* 

Suponemos que ^s ""'"¿¡enlo * 
pétenles, tienen ya f 0 " 0 ^ ^ ^ 
estas .situaciones y banra 
sin duda, ías ^ , U C , S 
pero resoluciones que suu < ^ 
L ^ demoraran m" ^ 

los juicios poco WW« estria 
puedan hacer de " ^ ' " V " : . « d 
feros que casi ^ d c > r a ^ 1 ^ ^ -
estribo Pa" cmprendcr_" 
tka por nuestra c o n i a r c a ^ ^ ^ 

Cantón. M » Canales 43 

,e,éf0n0 ^ . K M * ' 

A í e d r e ? 

\ n FL TO^E0 
SUIZA GANO EL 

£1 
NEUCHATEL J ' ^ - W ; 

ocupo e' p-8ier,er P"e5'0 n . 
puntos, hl erl7 pontos 
Alemania, C°P „\- x \ h l ^ 
puesto quedo P-" nlt,s > 
i r i i ambos con ^ •> , n 



DE l*»8 

A D 
o í 

S d í rendas en 

I t ^ ^ m í a i t , capellán d« 

la Ca58 . v nenetraron en el 
M & ^ l á o a lós acordes 

f ^ ^ y l a o r Q u e s -

fc. ..lamente despitós en-
oue realzaba su 

t ^ ^ m con un vestido 

* g STil^ión y diadema 

^'ñorita de pemartin 
^ .f Sáia, dada ei bra-

? " i padre político y Padri: 
'"'/Jael teniente general 
^ a S c o Franco Salgólo 
m % S e d a ñ o militar del 
ÛJ%Jnio oue yestía uni-

F ^ d f S^ado por la 
ía!fo íe la Gran Cruz de Isa-
ftttlka. Saguía detrás 
í'nowdon.JorgedeOrmta y 
l E z . oue daba el brazo 
SSeyWdrinadeboda 

Dmita. . 
Ometa. 
Bendijo la unión el obaspo de 

ENLACE B. CADARSO-
SUABEZ C A R 0 E S Q 

fión doctor Alonso Muñoye-
m quien prommoió uína,senti-
íf plática y layó aT termuio 
de la ceremonia un telegrama 
de la Secretaría de Estado de 
B, S. ed Papa dando la bendiw 
«in a los recién casados. 
Después de la ceremonia, y . . 

Bgún un protocolo reciente--
mate establecido en la iglesia 
del Buen Suceso, fueron subien
do al altar mayor, uno a uno 
»alternativamente, según fue
ran de] novio o de la novia los 
testigos. Como tales firmaron 
ü acta matrimonial, por parte 
di la novia, el ministro del 
Fjérdto, teniente general don 
álitonio Barroso; el miniatrp 
de Marina, almirante don Fe
lipe Abárzuza; el ministro del 
Aire, teniente general don Jo
sé Rodríguez y Díaz de Leccea; 
(íl ministro do la Gobernación 
'teniente general 'don Camilo 
Alonso Vega; el capitán ge
neral efe la I Región, teniente 
general don Miguel Rodrigo; 
don Luis de Gatínsoga procu-* 
íador en Cortes; don Antonio 
de la Rocha; don Julián Pe* 
«nartín San Juan, consejero na
cional, y don Pedro Pemaitíu 
de la Rocha, teniente de navio. 

I-or parte del novio los tes-
¡«gos fueron: don garniel Gan-
.cedo, don Rafael Rodríguez, don 
MM» de Oñidta, ©i marqués de 
, Biíunce, don César Rubik», 
don Amilcar Rubio, don Mar-
alo Jorihssen, don José Gar-
«a. don Francisco Gonzáíez Fie 
no- don Castor ülloa y don 
Anselmo García Ramos. 

A la salida d templo, que 
«c clectuó a ios acordes de la 
aareha nupciaJ, ios novios cmn-
m̂entaron a S. E. la señora 

UiiaS0 y a ',a marquesa de vilaverde que fueron i|ual-M e saJudadas y de?p€|i<]as 
?J?Lestlg0s y l*>rsonas re-

ÍVM {Tx^aáó seguidamente 

¿ari'fi011^ general F r ^ -S a H / ^^Posa la distin-
K tinaraa áoñ*- P^ar de la 

.atentoon a sus invitados 

¡aiieron ; ^ casados eron Para el extranjero. 

L A m e m 

E l pasado martes, día 14 de 
los corrientes, en la iglesia 
de Santa María la Real de 
Sar, se celebró el e n l a c e 
¡matrimonial de la bellísima y 
distinguida señorita^ María 
del Carmen Suárez Cardeso 
con el joven médico, delega
do científico de Sandoz S. A., 
don Luis R. Cadarso y L a 
drón de Guevara, pertenecien 
te a una ilustre familia. Ben
dijo la sagrada unión el reve
rendo. P. Bernardino Lago, 
O. F . M. quien dirigió una her 
mosa y profunda plática acer 
ca de la significación, alcánce 
y contenido del sacramento 
del matrimonió. 

Actuaron de padrinos * la 
Excma. e lima. Sra. D.s Cristi
na Ladrón de Guevara Hen-
ríquez, madre del novio, viu
da del. inolvidable Rector de 
la Universidad de Santiago, 
Dr. D. Alejandro Rodríguez 

Cadarso; y D. José Suárez 
Ramos, tío carnal de la des
posada y destacada personali
dad del mundo industrial. Re 
presentó a la Ley el abogado 
del ilustré Colegio de L a Co-
ruña, D. Alejandro R. Cadar
so Ladrón de Guevara, fir
mando el acta como testigos 
por parte del novio, los cate
dráticos de la Facultad de Me 
dicina, doctores Jorge Echeve-
rri. Fontán y Villarino Ulloa, 
así como los hermanos del no
vio D. Jesús, D. Juan Manuel 
D. José y D. Víctor. Por par
te de la novia lo hicieron su 
hermano D. José Manuel Suá 
rez Cardeso, sus primos don 
Joaquín Suárez Antelo y don 
Juan José Presa y los señores 
D. Antonio R. Cadarso L a 
drón de Guevara, D. José Fer 
nández Portal Ladrón de Gue 
vara y D. José Luis Seijas L a 
drón de Guevara. 

Concluida la ceremonia se 
celebró un almuerzo en el 
H. Compostela, al que acudie
ron distinguidas familias de 
diversos puntos de la región. 
Seguidamente, el nuevo ma
trimonio, que fijará su resi
dencia en Compostela, y al 
que deseamos mucha felicidad 
salió de viaje de lupa de miel 
hacia distintas poblaciones es
pañolas. 

PETICION DE MANO 
En el día do ayer, festividad 

de la Ascensión, por los señores 
de Villoch Soler y para su hi
jo don José - Ramiiop, médico, 
fué pedida a los señores, de 
Vázquez Hermida la mano de 
su hija María de la Purifica
ción. 

Entre los novios se cruzaron 
log regalos de rigor, quedando 
concertada la boda para la se
gunda quincena del mes de ju
lio. 

NAVERE AVI0N1*, 

REVISTO* 5/ 0011 10-
^ S l f , ^ HOY 

P ^ n V 0 " 6 . ^ la r45. 
— ^ ua y_Palma, a las VOS. 

Iberia, a las 5'30.' 
Salida, para Madrid, a las 6'00. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia, de Msdrid, a las 5'30. 
Salida, a las .6'00. 

AUTOBUSES 
Iberia. Diario, a las S'OO. 
Aviado. Lunes, miércoles y vier

nes, a las 2'05. 

T r i u n f o d e u n d e s t a c a d o 

a r f e b r e s a n t i a g u é s 
A M W V V W V V U V U V W V V t f W W 

José Rieart Mígtiez gané & de Profesor de Meíalistería 
de la Escuela de Artes y Oficios, de Jaén 

Por el brillante trLunfo que 
ficaba de alcanzar en ¡as opo
siciones celebradas en Madrid 
recientemente a Profesor de Me 
taJistería, de Escuela de Artes y 
Oíiciós Artísticos, José Rieart 
M í g n e z merece todog tos ho*" 
aores de una entrevista perio-i 
dista ca. Esto miaño le sorpren
dió mucho y hasta diríamos 
Que le contrarió algo, porque 
José Bicart se mueve en un 
Piano de gran modestia y 
perspectiva de hablar para uir 
periódico va contra su manera 
do ser. Pero nuestro empeño 
ivenció la resistencia de quien, 
a los pocog momentos se avino 
a decimos «dgo sobre jas- opo-i 
alciones iqoe acaba de gaimá? 
enMadrid. 

!Bl nuevo profesor; que es
tá eín plena juventud, ea na
tural de Santiago, e hijo del 
jatoirado orfebre, proíesor de 
la Escuela de Artes y Oficios 
de esta ciudad, don José Rieart 
Chao que comparte en estos mo 
montos como es lógico, la ale
gría del éxito de un mucha
cho de tan vasta íonnación 
profesional y en la que él ha 
tenido destacada influencia, 

•—Entre ocho opositores—nos 
dice el nuevo profesor— saqué 
oí número 2, que daba derecho 
a elegir Toledo o Jaén, 
"i —Sabido que optaste por la 
de Jaén ¿qüiéres deoimoa qué 
motivos de preferencia te mo
vieron a esa elección? 
, .—Uno, el fundamental, por* 
que me pareció mejor plaza 
para mis actividades profesión 
nales. El tiempo que me dé|e 
libre mi labor de profesorado, 
pienso emplearlo en la orfe
brería. Tocante a esto, las ven
tajas que pudgtem ofreoermé 
Toíedo me parecieron inferio
res. 

—¿Razón? 
—Por ia proximidad con Ma

drid. La gente de Toledo va 
a la capital por todas sus cosas 
¡y el turista^ muestra mayor in- . 
clinación por loa damasquina
dos. 

—Aisí, pues,, el orfebre tie
ne poco campo de acción allí... 

—Eso me lo parece —afirma 
Rieart Míguez, quien añade; 
hay otra razón, de tipo sentn 
mental o romántico si se quiere, 
y es la de ir de profesor a la 
Escuela donde también mi pa
dre enseñó, concretamente en 
el curso 1944-45. 

M i ÉSaii 
le M 

—¿Cómo lu'eron las oposicio
nes? - • jj 

f—Muy duras. ¡Durísimas!; 
••-Explícalas "por eincima"..̂  
•—•Hubo que llevar una mes 

moría y progitima de ense
ñanza para leerlo allí. Luego, 

_ NOTA DE LA ALCALDIA 
Por la presente se pone en co-/ 

nocimiento que las personas que 
se dtan a continuación, percep
toras de Clases pasivas de este 
Ayuntamiento, pueden percibir 
en la Depositaría de Fondos de 
esto Ayuntamiento las diferen
cias de mejora de pensión corres
pondientes a los meses de ene
ro, febrero, marzo y abril del 
corriente año, a partir del pró
ximo «ábade, día 17. 

Doña Teresa Amil García; do
ña María y doña Concepción 
B l a n c o Liste; doña Pilar 
y doña Manuela Buesa Mayor; 
doña, Carmen Campos Gargía; 
doña Dolores Domínguez Reme
sar; doña Irene y doña Francis
ca Ed reí ra Sexto; doña Matilde 
Feás Conde; doña Dolores Fer-
nández Zabala; doña María del 
Carmen López Gíadas; doña So
fía López Oubiña; doña Amelia 
Marino Vidal; doña Carmen Pe
na Plaza; doña María y doña 
Sabina Ramos Carros; doña Car 
men y doña Consolación Reme
sar Ron; doña María Rey Pérez; 
doña Esclavitud Rodríguez Ca-
-jaravilíe; doña Jo«efa y doña 
Mercedes Rodríguez Vázquez; 
doña Josefa San Luis Caíveío; 
doña Rosario Suárez Cabo; do 
ña Dolores y doña Isaura Tojo 
Galeano; don Elisa rdo Tato 
Aboy; don José Larramendi Rey; 

- doña .María Calvo Zabala y do-
fia Carmen y doña Anuncia Gó
mez Araujo. 

Santiago de Compostela, a 14 
de mayo de 1.958.—EL ALCAL
DE. Angel Porto Anido. 

elegir de seis temas uno. Sa-̂  
lió "Puerta para panteón". El 
primer día tuvimos que reali
zar el boceto y el segundo, el 
dibujo d&íinitivo de la obra, al 
tamaño 1,90 por 85- Memoria 
explicativa del armado de la 
obra, materiaíes, gruesos etc., 
etc., Luego con un plazo de 75 
horas, realización de un frag
mento de lav obra elegida. Es
to suponía una jomada de seis 
horas diarias. Despvtós de tres 
días de exposición de los tra
bajos, el Tribuna.! emititó el 

fajlo. 
—¿Dudaste alguna vez del 

éxito? , 
—Mu¿ho menos cuando vi lo 

que Ijabían hecho los demás 
opositores. El número uno lo 
•alcanzó un señor de Sevilla, 
^igió la Escuela de su misma 
ciudad. 

—¿Había más gallegos en la 
oposición? 

—Yo era el único. 
—¿Cuándo fueron tus CCH 

snienzos en la orfebrería? 

—Desde los 14 altos. Dejé el 
Bachillerato por ea tajter y nri 
maestro ha sido, como fácil es 
comprender, mi padre. Dos ve
ces maestro, porque, también 
de dió dase en la Escuela de 
Artes y Oficios, de la que he 
flido alumnoi 

—¿Premios? 
—Este de ganar una plaza 

de profesor es uno de ellos. 
En, cuanto a. los premios pro-* 

' piamente dichos, cuento con 
primera Medalla en la Exposi
ción de Artesanía celebrada en 
1950 en La Coruña. Diplomas, 
bastantes, y el principal uno 
eh Anatomía como diseípuílo 
de don Roberto González del 
¡Blanco. 

—¿Cómo está en la actuali
dad la arfebreria en Galicia? 

—Algo (en decadiencia. No se 
paga lo' artístico; se impone 
lo industrial. Quedamos muy 
pocos orfebres a la antígua a 
lo clásico de la producción que 
tío se paga eri realidad lo- que 
vale, 

—¿Cómo compararías el arte 
de la platería de Santiago con 
el de otros obradores de Es
paña? 
1 —Da un nivel muy estimablta 

En Santiago hay orfebres com
pletos mientras que por ahí 
adelante abundan más los espe-s 
. oialistas. La personalidad de 
unos y otros difiere, mucho y 
en favor, naturalmente, de los 
primeros que son los auténticos 
artistas, los que con todos los 
honores pueden firmar sus 
obras, porque' en realidad son 
suyas integramente. 

Y hasta aquí, la conversa
ción con José Rieart Miguez 
el joven profesor de Metalis-
tería de la Escuela de Anas y 
Oficios Artísticos de Jaén, cu
yo triunfo es también el triun
fo de la Escuela santiaguesa 
en la que se formó al lado de 
tan grandes maestros éntre los 
cuales figura su padre, un ge
nial orfebre _compostelano. 

La felicitación que personal
mente le íjemos expresado, que-

• da también impresa en estas 
líneas. 

JOSE REY F. ALVITE 

mm ai 
P o r P a n u r g o 

"Argelia salvará a Francia" 
E l general en jefe de las 

fuerzas francesas en Argelia, 
que ascienden a cuatrocien
tos mil hombres, se ha nega
do a admitir la orden del je--
fe del nuevo Gobierno, Píini 
íin en virtud de la cual le 
coáferia poderes extraordi
narios. Va, por tamo, acla
rándose la situación en el te 
rritorio norteaíricano en el 
sentido de que no son deter
minadas fracciones o grupos 
las que se alzaron, sino quét 
es todo el Ejército de Arge
lia, que consta de igual nú
mero de hombres que el esr 
tacionado en la Metrópoli. 

Hasva ahora todo esta eh 
calma, aunque, desde luego, 
no puede ignorarse que la si 
situación es gravísima para 
el Gobierno de París, ante 
la posibilidad de tener que 
adoptar alguna resolución. 
"Argelia salvara a Francia" 
—ha dicho de manera tajan 
te el general en jefe, Salan. 
NO hay, pues, lagar a du
das, de que las fuerzas ar
madas de Africa no están 
di.spuestas a desistir de su ac 
tltud. Pflimlin y los partidos 
políticos que lo sostienen en 
esta hora crucial, carece de 
medios para imponerse co
activamente a las fuerzas 
combatientes de Argelia; por 
otra parte, aun en el supues 
to, de que contase con ele
mentos coactivos para doml 
nar el alzainlenío, esto da
ría lugâ r a una gueira civil 
o incluso a una rebelión de 
las fuerzas armadas radica-
tías en la Metrópoli, que es 
muy posible no quieran ir 
contra sus camaradas. Es 
más, cabe suponer que en su 
mayor1 parte estén conformes 
con la actitud de sus herma

nos de armasí, para no per
mitir que Argelia deje de ser 
francesa. 

No creemos, desde luego, 
que se llegue a estos extre
mos de violencia trágica. Los 
franceses, lanzando por la 
horda sus prejuicios partidis 
tas, quizá se decidan a ele-

C 1 K U Ü 1 A 

SANTIAGO DE STELA 
( i B J V E R A L 

D Í . J . M A N U E L ^ C U T R I N P I N A Q U E 

CIRUGIA D E L ABARATO DIGESTIVO 
Gómez-Ulla. 7-2.° Tenencia H6r eo) T, 3335 

DK. ALVAR KZ COI HA 

Cirugía generat y especial de recto y ano. 
Residencia para operados. 

Algalia de Arriba, 38, — Teiéfono,^1804 

SANATORIO QUIRURGICO DE SAN LORENZO 
?II Santiago de Galicia . 

Fundadores! Dr. Martiner de ia Rfva y Dr. AIsina 
Teléfonos: Sanatorio. 1006. — Dr. La Rlva, 1424 

Dr AIsina. 1984. 

CLINICA SENAKIS 

Cirugía del pulmón esófago y corazón 
Cirugía general 

Calvo Sotelo. 28-1.» Teléfono, 2321 

SANATORIO C A R R E R O 

C I R U G I A 

T e l é f o n o 1786 i r a l . P a r d í f í a s 

ENDOCRINOLOGIA Y NUTRICION 

DR. R. SANCHEZ CALVO 
Diabetes. Bocio y Metabolismo 

Rúa del Villar. 57-2.« Tifos. 1156 y 1407 

RADIOLOGIA Y E L E C T R O L O G I A 

Drcs. F E R R E I R O S y LOIS 

Radiodiagnóstíco-Radioferapi -fisioterapia 
Dr. Teíieiro, 6 —Teléfono, 1251 

GINECOLOGIA Y PARTOS 

Dr. L* G . ALE^» 
Medicina y Cirujía de la raujér. 

Esterilidad.' 
C Cervantes, 7.—Teléfono, 3337 

SANATORIO DSt "LA M E R C E D " 
Director 

Dr. D. J U L I O F E R N A N D E Z H E R N A N D E Z 
PARIOS Y ENFERMEDADES DELA MUJER 

Rosaleda—Chalet n.' 24 Teléfono 1341 

M A T E R N I D A D Y C L I N I C A 
G I N E C O L O G I C A 

Prof. Dr. A. NOVO G O N Z A L E Z . 
Montero Ríos. 30 Tcéfono. 2190 

C I R U G I A C A R D I A C A Y PUL MONAR 

Dr. A L V A R O AMIGO 

Teléfonos- 3131 y 3666 

SANATORIO NEUROPSIOUIATRICO 
del 

Dr. PABLO A R E S F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

fonsulforio: Hórreo. 24-2 "-Teléfono. 1606 

D R . A C I M A Ü f c V I L A 
Medicina. Cirugía y Radiología, 

de Riñón. Vejiga. Próstata 
Esterilidad masculina 

Dr. Teljelro 33 Tels.: 3443-2356 

OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9, 2.*.—Teléfono, 181S — - S A N 1 I A G O 

MiíDICiNA INTERNA 

DR. S. MORA UECCAR1A 
s 

.Algalia de Arriba, 41. Titos,. 1014 y 1324 

UTILICE 
ESTA S E C C I O N 

gir el camino del sentido COJ 
mún y del amor , a la Patria, 
dando su asentimiento a la 
postura adoptada por el EJer 
cito; mejor dicho, por el 
Ejército y los franceses resi-
tíeníes en Argelia, que pa
san de un millón, y que allí 
tienen establecidos sus nega
res y sus haciendas, porque 
no hay que olvidar qué no 
se trata de un movimiento 
exclusivamente castrense, si
no de un alzamiento cívico-
militar. Pueblo y Ejército es-* 
tan hermanados en el terri
torio norteaíricano, bajo el 
mando supremo del general 
Salan. ? 

Si Francia renuncia a AJH 
gelia perdería su rango co
mo uno de I J S "cuatro gran
des". En efecto, la cuarta 
parte del comercio francés 
está representada por Arge
lia. Por otra parte, a través 
de este territorio pasan los 
oleoductos con el petróleo del 
Sahara, recieníemente dés-
cubierto por los franceses, 
que convertirán a Francia, 
cuando la producción alean 
ce su ritmo máximo, en uní 
país capaz de abastecer del 
preciado combustible líquido 
a toda, Europa Occidental. 
En el supuesto de que Arge-> 
lia llegase a pactar con Fian; 
cia, para ser incluida en una; 
especie de Mancomunidad, a* 
primera vista, parecería quei 
se ganaba la paz y la con-v 
cordla entre ambas, pero las 
consecuencias serian fatales 
para los franceses. A este res 
pecto, no hay que olvidar lo 
ocurrido en Indonesia con 
Holanda; Primero aquélla al
canzó la independencia a ba 
se de quedar unida a Holán-
da en forma semejánte a co
mo lo están los países de 1* 
"Commonwealth", uero des
pués los indonesios rompie
ron los lazos con la nación 
europea y .como los holan
deses hablan retirado sus 
fuerzas de l>s lejanos territo
rios (a los que Norteamérica! 
apoyó para lograr su sobe
ranía) se vieron desplazados 
unilateralmente, pese á la firs 
ma de los acuerdos. Con AT* 
geliá, admitido el supuesto 
do que alcanzase la indepén-i 
dencia y pactase su integra
ción eñ una confederación 

con Francia, habría de su
ceder lo mismoi que con In
donesia. Y se llegaría a con
clusiones tan graves como la 
de que Francia, aun pose-
vendo cuantiosos pozos pe-
trclífeíos en el Sahara al no 
contar con oleoductos en Ar 
gelia —srl da única— si és
ta negase a dar paso al 
petróleo por su territorio, se 
encotnraria la vecina Repú
blica con una riqueza.sitian 
el a. Sobrevendría entonces 
(estamos ahora en el terre
no de las hipótesis o de las 
divagaciones) la oferta de al
gún, industrial o grupo de in
dustriales petrolíferos de los 
más poderosos del mundo en 
el mercado, para con sus 
"buenas" gestiones conse
guir que Francia diese sali-

_dá d petróleo, una vez lo
grada por ellos la anuencia 
de -Argelia, embarcándolo: en 

, el .litoral norteafrieano. dan
do parte en las acciones a 
los negocianles extranjeros. 
Pero ya están de vuelta los 

encargados de velar por el 
orden y la unidad de Fran-
tria. Se explican así las pa
labras antes citadas del ge-» 
neral Salan: Argelia saíva-
jrá a Francia. 

Dr. GALLEGO 
O C U L I S T A 

Moderno tratamiento del 
Estrabismo y Ümbiíopia 

¡Teléfono. 1160 
ROa Nueva, 33 

fiA N T I A G O > 

^CURTIDOS" 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece: Reparadores y 
Blanqueadores para calza
do blanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para e l ante y piel. 

La Casa más surtida 
Concepción Arenal, 21 

E L F E R R O L 
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g a n a d a p o r e l b e l g a t u y t e n 

Maozaoeque, el primer español clasificado en la genera! 
M A D R I D : 15, — Luyten (Bélgica) 

h% ganado la última etapa do la 
Vuelta Ciclista a España,, Patencia a 
Madrid, d© 231 küóínetros, COSÍ p r o 
medio de 34'366 küómietros por 
hora. 

Tras eí vencedor han eatrado ©n 
ía meta Baífi, De Sme*, F a ^ c O j 
Iturat y Botella. E l venced<»: absolu
to de la Vuelta ha 's ido Stablinski 
(Frauda). 

Esta mañana, a Jas siete en punto^ 
6© ha dado ©n Falencia la salida oñ-
©ií̂ l a ios 46 corredores ciclista?* 
que continúan participando en la 
Vuelta a España, para cubrir la úiti-
ína etapa de esta competición, con 
©l recorrido Falencia-Madrid, do 231 
kilómetros^ La salida oficial se les 
¿lió frente al Instituto "Jorge Maa-
ffique". 

Por la meta volante éo VaUadoiid, 
a 46 kilómetros de la salida, pasa
ron los corredores en grupo, con 3S 
minutos de retraso sobre el horario 
previsto, dfestaeándos© al "sprint", 
Segú, entrando en el segundo pues
to todos los demás. 

En Villacastín, don estaba esta
cionado el control de aprovisiona
miento, llegaron en primer lugar des-

Eiiéa d© un "sprint", los corredores 
oróño, Bttffi» Bernardo Ruiz, y Cou-

vreur. Villacastín está a 148 kilóme
tros de la salida d© Falencia y a 83 
de la de Madrid. 

JBl Alto de los leones de Castilla, 
puntuabl© de segunda categoría fué 
coronado en primer lugar por Mar i -
gU, seguido de Loroño, Baihamontes, 
¡pavard y Stablinski. 

Bn eü desetonso al Guadarrama 
Continúan en primera posición Ma-
rigi l y Loroño, que se mantienen 
por Villalba Fór E l Plantío pasa en 
primer lugar Moreno seguido de Ba-
montes, Pavard, Pacheco y De Smet, 
«u^ se habían escapado a la entrada 
de Madrid, son alcanzados en el 
cruce de la Castellana por Luyten, 
Baffl y Grazyc.. 

Los primeros en entrar en el Pa= 
Reo d© Coches del Retiro fueron 
Luyten y Pacheco, y la clasiticación 
do la etapa ha sido la siguientes 

1. -^Luyten, 7-01-48 
2. —-Baffi, mismo tiempo 
3. —De Smet, 7-01-50 
4. —-Pacheco, 7-01-52 
5. —Iturat, 7-02-19 
6. —-Botella, mismo tíomp© 
7. —Mariglt, ídem 
8—Campillo, ídem 
9.—Aspuru, 7-02-29 

SO.—Moreno, 7-02-34 
Ganador de la Vuelta0. Stablinski 

(Francia). Ganador del maülot ver
de: Botella (España). Por equipos: 
Bélgica. Vencedor d© metas volantes: 
(iturat (Ignis). Y premio d© la mon
taña: BahamxMites,—Alfil» 

CLASIFICACION GENERAS* 

M A D R I D * 15. — Clasificación ge» 
©eral de la Vuelta Ciclista a España: 

L—Stablinski (Francia). 94-53-21 
(250.000 pesetas) 

2. —fornara (Ignis), 94-57-12 
150 000 pesetas) 

3. —Manzaneque (Esp.), 94-5742 
75.000 pesetas) 

4. —Cottvreur (Bélgica), 94-59-23 
30.000 pesetas) 

$c-=-Otaño (Mobylette), 95-04-51 
40.600 pesetas) 

6.—-Bah amontes ( ^ p a ñ a ) , 95-06-00 
25.600 pesetas) 

. .T.—^aa Emeterio (Ka»)5 95-07-3? 
20.000 pesetas) 

5. —Loroñ» (España), 95-10-50 
15 .000 pesetas) 

9.—Luyten (Bélgica), 95-22-34 
10.000 pesetas) 

10. —-Aspuru (Kas), 95-27-58 
(8.000 pesetas) 

U — M a h é (Frjuicia). 95-M4S 
7.000' pesetas) 

12.—D© Smet (Bélgica), 95-34-5 
(6.000 pesetas1) 

J3.—Campillo (Ignis), 95-35-47 
$.000 pesetas) 

14.—Botella (España), 95-42-07 
4,000 pesetas) 

Fieras (Kas), 95-43-25 
3 000 pesetas) 

16—Barbosa (Portugal), 95-45-1? 

2.000 pesetas) 
17. —Iturat (Ignis), 95-50-51 

1.500 pesetas) 
Con 1.000 pesetas cada uno? 

18. —Mas (Mobylette), 95-52-13 
19.—Marigil (Lube), 96-00-31 
20. —Pacheco (España), 96-08-14 
21—Hoorelbecke (Fran), 96-11-49 
22. ~ -Van Gompel (Bél.), 96-13-31 
23. —Van Est (Holanda), 96-20-05 
24. —Company (España), 96-20-55 
25.—J. Quilez (España), 96-23-12 
26. —B.TRuiz (España), 96-40-15 
27—Davoz (Bobylette), 96-46-27 
28, —Moreno (España), 96-53-30 
29. —Grazyc (Francia), 97-00-09 

30. —Piet do John (Hol.V 97-03-57 
31.—Iza (Kas), 97-07-21 
32. —Pavard (Francia). 97-04-24 
33. — L C Carvalho (For;), 97-11-14 
34. —Accordi (Ignis), 97-20-17 
35. —Utset (Ignis), 97-23-01 
36. —Baptista (Portugal), 97-28-35 
37. —Baffi (Italia), 97-28-36 
38. —Calucho (Ignis), 97-32-50 
39. — H . Bemndero (Kas), 97-36-16 
40. —Eldermans (HoL), 97-38-36 
41—Mirando (Francia), 97-42-29 
42. —Segú (Ignis), 97-48-14 
43. —Motos (Mobylette), 97-52-44 
44. —Huisson (Holanda), 98-11-37 
45. —Carrea (Lube), 98-20-21.-Alfil 

PREMIO D E L A M O N T A Ñ A 

Clasificacidm general d d Premio 
de la Montaña de la X I I I Vuelta Ci» 
chsta a España: 

1, —Bahamontes (España), 70 píos» 
-(75,000' pesetas 

2.—Loroño (España), 4? 
50,000 pesetas) 

3. —Couvreur (Bélgica)." 43 , 
30-000 pesetas) 

4. —iPacheco (España). 4 1 
(10.000 pesetas) 

5. —Marig i l (Lube), 41 
tí.—Suárez iLube), 26 
7.—Manzaneque (Esp,), 24 .—AlSl 

E i Club Ferrol que ú domingo ju 
gará un in«>ortanto encuentro con
tra el Caudal, saldrá mañana para 
Mieres. 

Ayer todavía no Se conocía la 
alineación que presentará el oncei 
verefef, pero es muy posible que éstat 
registre importantes cambios ya qua 
ss cuenta con que puedan jugar Tito 
Blanco y Sánchez. 

E l arabieato en Ferrol es de gran 
expectación ante c i partido, que 
puede significar de ganarlo el Club 
departamental su salvación y tam
bién la de algún otro colista, al 
tiempo que el definitivo hundimiento 
del once asturiano. 

Se comenta- la posibilidad de que 
el entrenador forme la defensa con 
Anca, Sánchez y Tbmé, en cuyo ca
so nos inclinamos a creer que Per-» 
nich^ y Carlos ocuparían la media 
y Tito Blanco pasaría a interior. 
Esperamos que en nuestro número 
do mañana podamos facilitar ya la 
alineación definitiva que el Ferro! 
presentará al Caudal, do Mieres. 

8LlSCKl»ASg A 
EL COBREO GALLEGO 

AJEDREZ 

E s p a ñ a h a e m p a t a d o 

c o n I t a l i a 
N E U C H A T E L (Suiza), 15 — En 

el torneo de ajedrez que se -celebra 
en esta ciudad, España ha empatado 
con Italia 2-2 en la cuarta ronda. 

Román Toran (España) y Enrico 
Paoli (Italia), hicieron tablas a 0'5-
0'5 después de 57 jugadas, 

Alberto Giustolisk (Italia) veheió 
a Miguel Farré (España) después de 
51 jugadas. 

Miguel Albareda (España) y Fran
cisco Scafarelli (Italia), hicieron ta
blas después de 67 jugadas. 

La clasificación ha quedado esta
blecida de la siguiente forma: 

1.—Empatados España y Suiza, am
bos con 9 pontos y medio-

3.—Alemania, con 9 

Eangio no correrá 
en la prueba de 

Indiapáooiis 

4.—Austria, con 8 
5—Holanda, con 7'5 
6.—Italia, con 4'5.—Alíif, 

que 
Puskas no podrá 
jugar en el Real 

ATLETISMO 

£1 Instituto re7alida el título 

de campeófi M a s o 

M A D R I D , 15, Por l o s círcu
los deportivos de la capital corre el 

E L FERROL D E L C A U D I L L O . -
En la mañana del pasado día 11 §e 
celebraron en el Estadio "Manolo 
Rivera" los Campeonatos Locales de 
Atletismo,' para la categoría de Ca
detes, organizados por la Federación 
de Atletismo, que vinieron a dar una 
rotunda victoria a los muchachos del 
Instituto de Enseñanza Media que 
compitieron con los equipos presen-
tadbs por la Empresa Nacional Ba-
zán. Club Cánido y atletas indepen
dientes que participaron el citado 
día. 

Es de apreciar en el equipo del 
Instituto, constituido en su totali
dad por muchachos que hasta el pre-
seno año no se habían asomado al 
atletismo, un magnífico espíritu de 
superación, no sólo por ratificar el 

Relevos 4 por 100. Campeón Ins
tituto. 

La pinruacíón final por equipos 
ha dado los siguientes resultados: 

1—Instituto, 241 puntos 
2.—Bazán, 68 

3—Cánido , 34, 
Felicitamos muy cordialraente a 

los componentes del equipo dé Atle
tismo del Instituto de Enseñanza 
Media, de El Ferrol del Caudillo, 
por este nuevo triunfo, exponeiite de 
su entusiasmo y dedicación en las 
actividades de Educación Física,, 

rumor de que el jugador húngaro | super 
de fútbol. Puskas, no podrá jugar tltul0 de campeones locales escolares 
en el Madrid, puesto que las autori 
dades españoles no le darán carta 
de residencia en España. Hasta este 
momento no ha podido confirmarse 
este rumor—Alf i l . 

N U E V A YORK, 15. — E i corre
dor automovalista, Juan Manuel Pan-
gio, no participará en la carrera da 
Indianápolis, según se anuncia hoy. 

William D . Walther, director de 
Investigaciones de la Compañía Day-
ton Steel Foundry, ha declarado: 
"Complicaciones inesperadas han pro
vocado esta decisión, además del he
cho de que el ctíche de Fangio no 
se encuentra en condiciones óptimas". 

Walther agregó que el automóvil 
está siendo preparado para permitir 
a Fangio correr en la prueba do 
Monza (Italia)i que se celebrará el 
29 de junio.—Alfi l . 

VAN L00Y, 
'campeón de la 

\ m É l i t e 

m w m n m s m m 

m ft M i finMn 

• 111 -

U n B A R C O s i n b r ú j u l a 

« I n a u f r a g i o 

toi RAgodo» también noufa» 
gan coaada carecen de ios 
elementos que necesita el que 
las dirige; para conducirlas por 
las ruta» del éxito. ñ 

ANUARIO GENERAL 
DE ESPAÑA 

•s lo fordltflo d«l 
fiambre dmegocioi, 

Is i i f i i i i ie i i i i t f lMIl 
I t n r á tB iÜi f -Ba i l l i i n i R i i r t R e f i i í ^ 

CASTROCARNO (Italia), 15—-En 
una conferencia de Críticos deporti
vos ifaltáno^ celebrada la pasada 
noche en esta dudad, se ha decla
rado al corredor ciclista belga Rik 
van Looy como el "campeón de la 
primavera", es "decir, el mejor corre
dor en la primera parte db la tem
porada de ciclismo europeo. 

Van Looy fué proclamado por 
unanimidad con 95 puntos. E l belga 
Alfred de Bruytíe se clasificó .en se
gundo lugar, con 38 puntos, y él 
español Miguel Poblet, tercero, coa 
28:—Alfi l 

En MaracanF 

la l i i F i i i I 
I M tai l i l i 
i 13 lis M É ! 

RIO D E JANEIRO, 15 (urgente). 
La selección brasileña de fútbol ha 
vencido fácilmente la pasada noche 
a - la. de Bulgaria, por 4-0, en parti
do disputado en el Estaio de Ma
racaná, con asistencia de 60.000 per
sonas» 

E l primer tiempo terminó coa vic
toria de los locales por 2-0. 

Los .búlgaros hicieron un juego 
mediocre y, en condiciones norma
les, hubieran sido vencidos por cual
quier equipo suramericano—Alfil. 

conquistado en el mes de marzo, si
no porque en esta ocasión las mar
cas logradas son muy superiores, lo 
que da idea del- acierto con que se 
estimulan estas manifestaciones y del 
entusiasmo y capacidad de los parti
cipantes al, lograr nuevos títulos de 
campeones y victorias colectivas que 
añadir a las ya considerables con
quistadas el presente curso. 

Los lugares conquistados en las 
distintas modalidades han sido los si
guientes: 

80 metro» lisos, campeón Fernan
do Auz; 2, Manuel Doval. 

150 metros. Campeón, Fernando 
Auz; 3, Manuel Cumbrao. 

300 metros. Campeón, Pedro A r -
teaga; .2^José Ramón Núñez. 

600 metros. Campeón, Fernando 
Barcia; 2, Víctor Victoria. 

1.000 metros. Campeón, José Río-
seco. , 

Salto da longitud. Campeón Agus
tín Escqg; 3, José A. Pol. 

Salto do altura. Campeón, Pedro 
Arteaga; 3, Eduardo Alvarez. 

Lanzamiento de peso. Campeón, 
Juan M - Vázquez; 3, Manuel Doval. 

Lanzamiento de disco. Campeón, 
José A, Pol; 2, José M . Marco. 

Lanzamiento de jabalina. 2, Eduar* 
do Alvarez: 3, Francisco Botas. 

J . Pardo Bedía 
£ £ 8 8 Ola 

MEDICO OCULISTA 
Its d« 10 « 1 ; de 4 i S 
DMopA 49« (Afesis 

A T E N C I O N 

k m M a fiigueirs 
m -

a , ff E B U f í t D E L CAUDILLO 
€om3a# Zé» bajo. •» ieü. t7S3 

&9&la&áaá m trabaje* ú s 
gSm f (u f tadíKfca* 4)9 

w * , vteie» platino» v m W&sb-

OCASION 

S A N A T O R I O 

E C H E V E R R I 
' í m n Q i L CSSNSBAti 

E&ptciaildad.- Hiieaus • Muso}-
\ m • ArtteuieotnnM • V u w * 

». T . Teiéfcno I H S 

Sautorio de reposo SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

PASA f ^ f E R M O S Í S l R n O S O S V S f l N I i A t E S 
k r m m á& Q m m m m * t * , ^ m U w u » 2 m «~ E L r i H R O L 

Ocun Cbattel toám4t» á» «siésne pif ies y terd{B<s> V-Smfs* 
de t a m í * ApM«ici4a «fe t o é » i m tommteatm & e a i t í m m 
fletas ? m m t í t » t a t o tiisitemmm Mtt^fina» 

Direíton 15» Qf i & m V A f c € A « C t * 
k * » &> & CS«k» de Hciiretoflte ; ?afQ9fat^i é t í E m p m de 

Maxim* 
m p k t m * » m t o?tt6fí% m kSmy m o m m é n m d» S**im* 

de & Amad» r Ssafited ftiafo!, 
U m m i m <n ai u ü m » 4*. i T M e V » * 

[imiR CIMMSIÍll 
Almacén de papelería 

Y 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a l p o r m a y o r 

C i n c o C m l í « , t , T * l , 2 S Í 7 

u c a s a m l a s m i m u m k s 

E l Mtmstenq de Agncultura —Plan Agrícol-, ^ ~ 
|3 ¿ to de .su Servicio de Mejora de PradosV ^ V e ^ c i a - , 

. niza en puebla de Brollón (Lugo) y durante i i Í a a d o V a c u ^ Ine-
mente Mayo, un Curso de M e j o r i d e P r S i ^ ± S 26 ^ 3 1 ^ -
labora ^ a cuyo mayor éxüo Co' 

Fregaríficos Industríales de Galicia s a 
(F. R. I. 8 . 8 . » . ) ' K 

creando becas destinadas a los agricultores de las 
Gallegas, las que. por ser el cursillo ^ mafrícu^ ^ ProvincU. 
tarán el abono da los gastos de l o c c « n S ó h S f * ^ 
becario y regreso, así como estunda en Puebla ^ n . . . ^ « K á a ^ 
días del cursülo. e ruet>Ia d6 Brollón d u j ^ T 

A l a^ te rminadón del cubillo, el Plan Agrícola de n*u • 
tet*: JKrl?* W * ^ * * seguido con aprovecharuiento ! i T Ilc,a Co8ĉ  
te "certificado do asistencia", que será de eran .iVnM^ corre^ondiei 
11ofde la labor que sobre mejora de p 7 8 d ? r S í d t e n ^ ^ 
Aerícola coma * rvalK« -

«8. 
'O-

Forma de solicitar las becas 
f i r r f ^ c r i ^ i d f e í d o a " ^ ' i P ^ F I C O S INDUSTRIALES M r « 
I J C I A , S- A . , Lugo, que podrá ser remitido d i r e r f ^ . DE GA-
vés de la Hermandad de Labradores a que ^ 5 ^ ^ V Ui' 
y en el que se hará constar: a) Nombre y aneiiidm^ KI ^ « ' e 
domicilioí d) trabajo a que se dedica en la a c S a d ei ^ c)« 
que haya mantenido o mantenga con "FRIGSA", y mérito? nn«1ír,e, 
oportuno consignar, a i ^ clue eatm» 

La solicitud deberá tníregarse antes del día 20 del n r ^ ^ 

Frigoríficos Industriales de Galicia, s, <. 
(F, R. I. fi. S. A.) 

se complacerá recibiendo su solicitud de becario para el curso A> 
mación de Expertos en Praticultura del Plan Agrícola de OaliciaT 

l a U i i Of. mi M i l i 

A N A L I S I S ^ T E A N S F U S I G N E S - 1>E bANGBfi 

SEJRVICIÜ A U T O R I Z A D O O F I C I A L M B N T I i 

Raa id^ l V i l l a r , 66 • Telóíono, Í583 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

MANUEL SÜAREZ SERANTES 
P E O C Ü I I A D Q B ü & LOS K U t í l / m L E a 

C U M P L I M I E N T O D E E X ^ ^ t t ó 
r m o í * pearlfi*, D ^ W Apartada W 

(Wéfono, 2328 . 
S A N T I A G O D E CXIMFOSTELA 

Doctor CARDAMA 
P r o f e s o r d e C i r u g í a d e i a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 

ESTOMAGO* ¡NTESTÍMO, VIAS BiUAKES 

ñ i m m , U * m SANTUGO 

i » m fOTOtt SANATORIO SAN fAVIEB 

LA DURACION » XINSKKVACION ü t SU* «OI*** 
m eam pofectl» Usofivm t a teco ¿dónde?, «a ta 

T I N T O R E R I A "IDEAL' 
m püsado» dtepaseao* « i les úmmo» modefo* 

F R I M O U E RIVERA, 81 felífono. U l i 
E L f E K S O L C E I . C A I / Ü I L I O 

¿nuncios por palabras 
$B A L Q U I L A N « é 

( k éé Roowr. Olwe 

SantiajO. 

A L Q U I L A S E «empora-
rada verano casa con 
huerta, 200 metros es
tación Perbes. —Razón: 
Sol, 159, bajo. Ferrol. 

"TALLERESa E L AR
CO". Se alquilan má
quinas de escribir y 
SUMADORAS, precios 
económicos. Instituto, 
núm. 6. Tcl- 3261. 

SE DESEA piso moder
no para matrimonio sin 
hijos, con o sin mue
bles. Informes esta Ad
ministración- Santiago. 

A L Q U I L O C H A L E T 
amueblado. Verano, en 

Guitiriz. Informes: se
ñor Tomé» 

A U T O M O V I L E S 
V E N D O camión "Ebro" 
gasoii 4 a 5 toneladas 
como nuevo. 38.000 k i 
lómetros, carrocería fur
gón y abierta. Teléfono 
2445. Ferrol, 

COCHE FORD perfecto 
estado, víndese. Propie
tario, Sr. GALLEGO. 
Ratea. 28. TeL 2348,— 
Santiago. 

C O M f U A ^ V E H I ' A 

ciSo, Canalejas, 112.— 
Tsi. 2506.—ferro!. 

VENDESE moto " L U 
BE" 125 c/c„ baratísi
ma. Informes: Gestoría 
Vázquez Pazos- Hospi-
talillo^ 11. — Santiago. 

VENDEMOS muebles 
por tener que trasladar
nos. Informes: esta Ad
ministración. Santiago. 

ENCERADORAS * AS
PIRADORAS. M á s t o í 
garantía. Primera» n » r 
esa. Facilidadea V*SP 
Casa Sigma. Saiító»,^ 

F I N C A S 

V E N T A casa 3 plantas, 
una Ubre, bastante cén
trica precio razonable. 
I n f o r m é : "Café Cantá
brico". — Santiago. 

VENDO c a s a planta 
baja, calle María, am
plia, l i b r e , propia pwa 
edificar. Informes: e»1» 
Admón.—Ferrol . 

VENDESE casa 2 p i n 
tas libre en Serantelios 
con jardín y 
Razón: a t a ÁdmtíO-— 
Ferrol. 

VENDO 2 « ^ a í ( ^ 
oent» l í b r» . m Sao 

184, bajo. 

iSPASOS 
NEGOCIO ^ i ^ , ; 
bar - restaurante ) » 

porvenir. 
Razón: en «ta 
nistraciófl- • 

V A « 1 0 » 

SEMILLAS bocta'^ 
especialidad a ¿ 
res, brocuIis.JP, ^ 

fa, ray-gw* " ^ j j , piW 
mondes: P 1 " ^ ^ . f 
iníigne, «"J ^ 
presus- Ferr^ 
CampaM • 

CLASES 

co, ^ , rtfl 

S . 5 S ° Fs ^ 

Saotiaí». 

PIDA l 6 > t f * > l í 

ivpe. -6' .jt 

COMPRO musbia», ro-
o W » « t a # ^ 

Aváaud» parí» A 
rf» por 

ÜjríÉtíficaras*: »« 

http://brocuIis.JP


VJGERNES, 16 DE MAYO DE 1958 

. i» Ascensión fué 
tí dia todos ios ftono-

^ Efl la- ^ i Bazan, mu-
^ N̂ 10" ! las Escuelas 

&naSrSeran por pri-
í ctt>r'a' r^ pan de los An-
S ^ f l l tes to de las SŜ ôtónr comulga. 
fcias hSÍ por vez primera 
^ ^ í d" niños y niñas 
¡olearon más tarde por 
flue P*sec pn paso Hacia las 

^"f^ aue les hacían adop-
&VlaÍrqe al tiempo fcl z y 
tai ;Qiiien no recuer-

íakÁdo ese feliz acón-
^ t t l á e la infancia? 
K ^ ia f ciudades alber-

C? mucha gente y éstas 
¿Jan en disparidad dr 

^ gj | 

CAPITOL 

H O Y 

U L T I M O D I A ' 

mi umi 
ESTRENO EN TECNICOLOR 

Funciones; A las 5-30 8 y 11 
(Tolerada) 

Omptemento: NO-DQ 

Mañana: Gran estreno 

•LOS ANGELES DEL VOLANTE" 

H O Y 

A las 6, 8 y 11 

di! i 
(Tecnicolor — Cinemascope) 

Va himno al amor, a la bellm 
y a la juventud 

Con 

. MARISA ALLASIO 

Y V ^ 

ANTONIO TEÍFFE 

(Mayores 

Complemento: NO-DO 

H O Y 

VIERNES FEMINA 

BUTACA, 2 PESETAS 
A laa 4, 6, 8 y u 

^ caile desnuda 

Con 
ANTHONY QUIKN 

Y 

^ARLEY GRANGER 

(Mayores) 
^ ^ e n t 0 . . n o . D o , 

^ ÁJANOS.* 
(Tecnicolor) 

H O Y 

^ bestia 

gustes y ©piniones, hutoo un 
lector de nuestro diario que 
se entretuvo en escribirnos 
una extensa carta, tratando 
de la "limpieza de nuestra 
población". Según él, Ferrol, 
de un tiempo a esta parte, ha 
perdido aquella vieja cualidad 
suya que le caracterizaba 
como una de las ciudades más 
limpias de Galicia. Habla del 
servicio público de recogida 
de basuras, divaga sobre JUs 
posibles causas de que nues
tras calles y plazas no estén 
todo lo limpias que debieran, 
y termina abogando por una 
solución. Pero es el caso que 
nuestro comunicante ha olvi
dado apuntar la solución que 
«stima más acertada. 

Es posible que la ciudad 
estuviese más limpia si fuese 
mayor el número de peones 
municipales provistos de ca
rritos apropiados que reco
rriesen durante el día las 
calles, recogiendo papeles y 
desperdicios. Es c i er to que 
son muy pocos los peones de
dicados a esta tarea —iene-
nios entendido que tres o 
cuatro—, pero no es menos 
cierto que se conseguiría un 
notable restl ado si los pro., 
pios ciudadanos tuviésemos 
más cuidado en no arrojar 
en medio de las calzadas pá
lpeles, cáscaras de frutas y 
desperdicios. Suponemos que 
habrá quien al leer esto se 
preguntará no sin r a z ó n : 
¿Donde se van a tirar si no? 
Aquellos v i e jo s recipientes 
que antaño se prodigaban por 
plazas y esquinas, destinados 
a recoger residuos, desempe
ñaban un papel importante 
en favor del aspecto general 
de la población. No estaría de 
más que volviesen a reapare
cer en sus antiguos puntos; 
pero insistimos, lo más eficaz 
es un mayor cuidado de par
te de todos los que en la po
blación vivimos. 

Los que no se entretuvie
ron pensando en estos peque
ños problemas, hablaron de 
futbel, fueron al cine, y se 
transmitieron unos a otros 
sus impresiones sobre el tiem
po, que no termina de fijar
se. Si c o n t i n ú a haciendo 
viento y lloviznando a ratos, 
tendremos que presentar una 
moción de protesta. 

Sin duda quienes mas se 
divirtieron , ayer fueron los 
alumnos del preunlversiiarlo 
del Instituto, que partieron 
en viaje de fin de curso para 
visitar las Rías Bajas. 

Una publicidad oien orientada 
aumentara sus negocios. 

Para cualquier consulta llame a 
los teléfonos 13-88 y 13-71. 

Gabanes de calidad 
para caballeros 

Las Pañerías ^ f l ^ ^ 

F E R R O L A L D I A 
P r ó x i m a entrega del petrolero 'Sarango' 

Se trabaja activamente en las obras 
de armamento del nuevo petrolero 
"Durango", construido en estos astí-
lleros de la Bastan. E l buque se halla 
atracado al muelle exterior de dicha | 
Empresa, y día a día se trabaja en 

«ton: David López Beguelra, 
Vicente Fernández Taxacido, 
Sebastián Caro Hidalgo, al 
objeto de comunicarles si se 
encuentran comprendidos en 

las obras de terminación del mismo, | la Circular núm. 215 
El acto de entrega del nuevo pe

trolero se verificará dentro de bre
ve plazo, sin fijarse, hasta ahora, el 
día en que podrá efectuarse. De Us¿ 
das maneras, parece que el petrolero 
"Durango", podrá ser entregado a 
mediados del próximo jnlo. 

REPRESENTACION DE MU
TILADOS DE GUERRA POR 

LA PATRIA DE' ESTA 
PLAZA 

Se presentarán con la 'iia-
yor urgencia posible ios tari» 
gadas caballeros mutilados 
don: José Beceiro Fernández, 
Gregorio López Varona, José 
Talogón Talegón; sargentos 

Podemos ntender cualquier en-
csrgo sobre publicidad m? asteó 
no baga. 

Llame para ello a Htt ftlélo* 
nos 13.88 f 13-71 

-J.'Wlmrimmag",. ¡aa 

Cortes traie caiialiero 
Calidades primera 
Inmenso surtido 

L a s Pañerías f r i f ü c u . 

C I N E M A 
A 

H O 

las 4. 6, ; I I 

¡2 horas de frenesí y emocióní 
¡ESTRENO SENSACIONAL! 

cniuMBUs m m 

MiROSUVA 

AlVARADG 

CHANO VSDSTA 

i K ¿uOiVaBNDAJMDS!. 
•vean tímiperamentos 
nabies. 

,. no 1© 
imptfesio 

| ENORME E X I T O I 

^MAYORES) 

C A I P I I T O L 
M a ñ a n a ¡ Ü R A N t S T R E N ü I 

^OR PRIMERA VEZ EN UNA PELICULA LOS CINCO 
GRANDES DEL HUMOR 

eQDQO iva 

l l i l t O P I 

SONIDO 
PRODUCIDA Y DIRIGIDA POR 
I G N A C I O F J O U 1 N O 

FUNCIONES: 6 - 8 y 1 1 ^ 
Complemento; NO-IK* 

tTOLERADAi 

El Ferrol del Caudillo, 14 
de mayo de 1958.— El Capi
tán de Enlace, J u a n José 
Franco Bellas. 
NIRO ATROPELLADO POR 

UN COCHE 
En las proximidades de Ca-

tabois un automóvil atropello 
ai menor Alberto Martínez, 
de 6 años, causándole contu
siones en diversas partes del 
cuerpo. El niño fué traslada
do a la Casa de Socorro don
de recibió asistencia faculta
tiva. Sus heridas, afortunada
mente, eran de carácter leve. 
HERIDO GRAVE AL CLA

VARSE UNA NAVAJA 
El vecino de La Gándara, 

Celestino Martínez Abad, de 
35 años, tuvo ayer la desgra
cia de clavarse casualmente 
una navaja a la. altura del 
séptimo espacio intercostal, 
resultando gravemente heri
do. Fué trasladado rápida
mente a la Sala de Heridos 
del Sanatorio de San Javier 
donde se, apreció que la he
rida de unos dos centímetros 
de extensión interesa piel, 
pianos musculares y visceras. 
Dado su estado quedó hospi
talizado en el mencionado 
establecimiento. 

CASA DE SOCORRO 
En la Casa de Socorro fué 

asistido el niño de dos-años, 
Luis García Gandar, domici
liado en la calle de Ortiguei-
ra, 1, al que hubo de serle 
extraído un botón de la fosa 
nasal izquierda. 

PEÑA DEPORTIVISTA 
FERROLANA 

Se pone en conocimiento do los 
asociados oomprendidos entre ¡os nú
meros 138 a 186, ambos inclusive, 
así como los bises correspondientes 
a los mismos, que pueden pasar por 

Trincheras •Gabardinas 
Solamente calidad 

Las Pañerías ^|a¿<a¿02í 

Galiano, 42, segundo, el próximo sá
bado, día 17, y en horas de doce a 
veinte, a retirar la localidad que les 
corresponde para asistir 'al partido 
Deportivo-Oviedo, significándoles que 
de no retirarla eo el plazo fijado, se 
entiende renuncian a la misma, en 
beneficio de otro asociado a la Peña. 

Asimismo se les comunica que es 
impresqindtbtle la presentacáén del 
recibo del mes en curso. 

Pañería tina ea^alíero 
Vea el gran surtido en 

Las Pañerías 3 

ANTE LA FESTIVIDAD DEL 
CORPU§ CHRISTI 

El próximo día 5 de junio, será la 
fiesta del -Santísimo Corpus Christi, 
que habrá de celebrarse con el acos
tumbrado esplendor en nuestra ciu
dad, siguiendo la tradición religiosa 
de Ferrol, ampliamente manifestada 
en todo acto religioso. Se hacen ya 
los preparativos necesarios en la or
ganización de la magna fiesta eucarís-
tica. 

Paira tratar de estos actos de or
ganización, hoy, a las ocho, habrá 
una reunión en la sala de juntas de 
San Julián, que presidirá- el señor 
arcipreste, don Rogelio López Mén
dez. . 

BUQUES DE GUERRA 
' Se ha dispuesto que el minador 

"Júpiter", pase a primera situación. 
El "Júpiter'V pasa a depender del 

'Departamento* Marítimo de Cartage
na, y cesa en la Base Naval de Ca
narias. ' 

INFORMACION MILITAR 
Se promueve al empleo de coro-' 

nel, al teniente coronel de Infante
ría, don Joaquín de la Cruz Lacaci. 
quedando en situación de disponible, 
a las órdenes del Ministro del Ejér
cito, en la Plaza de Marid, 

lia ral 
e la PíotiÉl i 
eEIMtelIai 
EhlCTO 

Se pone en conócimianto de 
los señores Propietarios, que du
rante los días 20 de mayo a 10 
de junio y desde las 10 horas a 
las 13, se pondrán -al cobro en 
el domicilio de la Cámara F. Vi -
llaa-mil, 28, los recibos de cuotas 
obligatorias correspondientes al 
ejercicio ~ de 1.958 del Ayunta
miento de El Ferrol del Caudill6. 

Pasado ei poríodo voluntario 
de cobranza, se procederá por la 
via ejecutiva de apremio sin 
más requerimiento. 

Et Ferrol del Caudillo, a 12 de 
mayo de 1.958. — E l presidente, 
R. Ñores, • 

vida mmm 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 

DE LAS CUARENTA HORAS 
Hoy, corresponde la Exposición del 

Santísimo, en la capilla del Hospital 
Militar de Marina, del Departamento. 

R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos. — María Jesús Ro

dríguez López y Ana Isabel Leiras 
Sánchez. 

Matrimonios' — RTamiro Lamas 
Dafonte, 'con María' del Carmen 
González García; Jaime Mera Bra-
ge, con Dolores Tenreiro Picó y José 
Antonio Martínez Dopico, con Ma
ría del Carmen Santiago Santiago. 

Defunciones — José Vilariño Ga
to, de 67 años. 

Mantas ana pura 
Grandes existencias 

precios reducidos 
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E S P E C T A C D L O S 

AVENIDA: "Quinteto de la 
muerte".—2. Jóver^a 

CALLAO: "Fort Ti".—2. Jó
venes. 

JOFRE: Festival benéfico.—? 
Sin censura. 

CAPITOL: "Casa Ricordl". 
3. Mayores. 

RENA; "Diabiilloa de uni
forme".—2. Jóvenes. 

MADRID-PARIS: "La calle 
desnuda".—3. Mayores. 

CINEMA: "La bestia mag
nífica".—3* Mayores* 

.mioooc <«nti '.loaaaoooooaooo 

A 

HOY 
L A S 6 , 8 

DIABLILLOS DE ÜNIFORM 
((OINBMAJSCOPE — ' Í E C N i C O L O R ) 

U N I N T E R N A D O L U J O S O D E SEÑORITAS', B E L L E Z A D E L 
C O L O R I D O , B E L L E Z A D É L A S I N T R P R E T E S , B E L L E Z A 
D E L A R G U M E N T O , ¿SE P U E D E P E D I R MAS? 

CLARISA ALLASIO, VIRNA 

Complemento: NO - DO 

C o n 
USX y AÍNTONIO T E P P E 

(MAYORES) 

^^^anoaooaaBDDaooDQaaaooocooaaaaoooooaQoaoooooooooaaoDno 00̂ 7̂ 30 

ras 
El Padre Polo ha llevado a la ííní)renía —y de eHa saló 

un bello libro, breve y sugeridor—- palabras de pretlieación. 
No siempre la oratoria se presta a ser vertida a prosa escri
ta. Porque lo que se ha concebido para ser dicho, tiene un 
poder especial de captación, que riñe- con el estilo sereno 
que viste a lo que es prosa para ser leída en mtimiciad y con 
sosiego. Mas no es en este caso así. Y hasta por no serlo, el 
libro tiene acotaciones y alguná aclaración y llamada y has
ta bibliografía. 

El libro recoge la predicación de don Carlos Polo en el 
pueblo asturiano de La Felguera. Y el título —el mismo de 
los sermones— "Las siete palabras", de Jesús. Las comenta, 
las alumbra con un dulce y amoroso sentido el autor, que 
toma pie en ellas para aventurar su pensamiento —claro y 
pufesto en admirable estilo-- por les caminos que enlazan al 
hombre de hoy. con su tiempo, sus problemas-y los Ue su 
época. 

Sucede telizmentej que el Padre Polo es un escritor de 
vocación. En la solapa del libro, traza una breve autobio-
gralía, que nos enseña la punta extema de su labor litera
ria. La novela, el'teatro, el artículo, tienen en él un culti
vador fervor^o. Su inquietud, le ha llevado a. conocer países 
y hombres de medio mundo. Su amor y. su vocación, nan 
dado estos títulos: "Montaña verde" y "Noche de San Sil
vestre", novelas; - "El gran Idiota", "Brazos de arena" y 
"Luzbel", comedias. Los artículos andan su vida efímera por 
las páeinas de muchos diarios y de- algunas revistas. Lo que 
no puede recogerse, ni siquiera resumirse, es su personali
dad de escritor, su curioso asomar a las corrientes de la 
cultura y del tiempo de hoy, 

"Tengo cincuenta y dos años —confiesa él— y una gran 
alegría en lo más íntimo del corazón". "A pesar de todos sus 
esfuerzos, mis enemigos aún no frm conseguido apagarla. 
iGracias. Señor y Dios mío! ¡Gracias!". Aunque no lo di
jera, habría que proclamar ese gozo que inunda su obra, 
que hace de la vida que palpita en sus creaciones literarias, 
como un poso dulce para la sugerencia, la sonrisa o para el 
amor a lo que le rodea. Nos lo enseña en su prólogo, cuando 
anuncia que "Las siete palabras" las publica pensando —y 
dedicada— a La Felguera. "Un pueblo cuvo resureimiento, 
de no fustrarse —Dios no lo permita— cambiará radicalmen
te su propia fisonomía, )Qué le voy a hacer!, a mí -me chi
flan los pueblos así: llenos de oosibílidades, capaces de algo, 
bueno o malo, pero capaces de algo. Son mi punto flaco. 
Como la vida —exlama sê mid̂ mente—. También ella rebo
sa de infinitas posibilidades. También, como ella, rebosan 
ellos de vida? que es lo único que, al fin y a la postre, inte
resa". Aquí, en esta fe en los pueblos, en los hombres, en 
definitiva, en este amor por la vida misma, está la raíz que 
da, a sus obras, ése hálito cordial, de sereno y sonriente es
pectador. El espera de sus semejantes la sorpresa diT un 
quehacer, presto a ser suleto de su fina labor de literario. 

El Pad ê Polo se entrega en las páeínas de su llbrito, 
sin un titubeo. Tal vez en "Las siete palabras", meior que 
en las obras de imaginación, se nos revele su espíritu capaz 
de condensar en dúctil prosa, la verdad del hombre, la de 
ahora, la del tiempo en que vive... 

L O R A 

Camisería finaüérseys lana 
Lo mejor que ae fabrica 

l a s P l e n a s ^ 0 2 Í 

n m m 
5-15. 7.45 — 10-46 

ULTIMAS EXHIBICIONES 

[i H i O i 13 i t 
c o n 

A L E C GUINNESS 
CECÍL PARKER 
HÉRBERT LOM 
DANNY OREEN 

(Tolerada menores) 

Complemento: NO-DO 

L-jn^tlui (41-11. 

/5-3Q (8 núm eradas) y U 

D I A F A M I L I A R 

BUTACA, 2'50 

F O R - T I 
(Apta para todos los públicos) 

G E O R G E MONTGOMBRY 
JOAN VOHS 

íüompleta ei programa: 
NO-DO 800-B 

M A Ñ A N A , E S T R E N O E N E l C I I ^ I E A W l E Í ^ I I O ^ 

P U E R T A D E L A S L I L A S 
+ + O R A N D E L C I N E F R A N C E S + ^ 

Disposiciones 
de Marina 

Se promueve al empleo inmediato, 
al teniente coronel auditor, don Her
menegildo Altozano y Moraleda; oo-. 
manndate auditor don Aroancio Lan-
din Carrasco y teniente auditor don 
Antonio Bresca Fernández. 

—-Se concede el empleo honorífi
co de comandante, a los capitanes 
de Infantería de Marina, en situa
ción de reserva, don Raífael Larios 
Femánndez, do Manuel Navarro Pi-
gueroa, don Manuel Miranda Frey 
y don Vicente Orti López. 

P u e r t o s 
E L MERCANTE ALEMAN, 

"SCHANWHEIM" CARGARA 
MINERAL 

VIGü, 15. — (De nuestra 
Delegación), 

Son esperados en este puer
to, ios siguientes Duques: 

El mercante aienum "üchan 
wheim", ae Kotieraam, en las 
tre, a tomar un cargamento 
de mmerai; "f ernanuo touá-
icz , ue bama .fula, con sal; 
"Carmen sarcia", ue Uatuz, 
con sai; "Aiejctnaro , ae ma
sajes, culi cemento; "fc>aidzar", 
üt! úanariaü, con iruuio, y el 
alemán -beviiia , ue Lisboa, a 
tomar un cár^ameñLo de con
servas de pescaüo. 

Llegaron a v^o ios Duques 
raeican.te ••iSa.u-tíiiLa Iglesias" 
de Gijon, con carbón; ' Casti
llo. Manzanaresde Aviiés, 
con carga en transito para el 
Meóiterranéo, a repostarse; 
"Bahía de Cádiz", aé Gijon, 
con carbón, y "Monte: Buitre", 
de b:.ntander, con carga ge
neral. 

fcaiieron los buques mercan 
teá "Monte Bizcargui" y "San 
Luis" 

ENTRO EL "CLAUDE 
BERNARD" 

Hoy, a las nueve de la ma
ñana, llegó el trasatlántico 
francés ' Claude Bernanr', prc 
cedeiíte de El Havre, en via
je regular a Sudamérica. Con 
dujo^para Vigo cinco pasaje
ros y cinco automóviles, asi 
cerno numeroso pasaje en trán 
sito. Tomó aqui 80 pasajeros 
y un automóvil, saliendo a 
las once de la mañana para 
Rio de Janeiro, Santos, Mon
tevideo y Buenos Aires.' 

LINEA DE CANARIAS 
También llegó esta maña

na, el correo de Canarias, 
"Romeu", procedente de Bi l 
bao y escalas, a tomar pasa je, 
carga y correspondencia con 
destino a Tenerife y Las Pal
mas, hacia donde -saldrá ma
ñana viernes. 

E L F E R R O L 

LAS MAREAS 

Día 16. —- Pleamares: 2'6 de la 
mañana y 2'29 de la tarde. 

Bajamares: ^ l? de k mañana -y 
$'40 tíe la larde. 



L O N D R E S 

C r ó n i c a a v a r í a s v o c e s 
El radar que lo ve todo. - Trasatlánticos gigantescos 

IXJNDRES (Crónica C. A. M. especial para E h COKKEO 
GALLEGO).--r A los rus<B, los ingleses les aguantan dentro 
de su país, pero en cuanto estos nacen una apáricióo, por 
individuos o por equipos, en osro cualquier país occidenial, 
siembran algo asi como el pánico en Londres. 

—60 agentes consulares rojos podrán moverse a través de 
la Alimania Federal —exclama con aire de asombro y de es
cándalo un diario londinense. 

Efectivamente al reanudar las relaciones comerciales Ale-
mcania y Eusia, este país abrirá sus consulados a este lado 
del Elba; los cónsules no están sujetos a los estatutos diplo
máticos entre Jos miembros de las embajadas y los países res
pectivos. Estos, de mutuo acuerdo, tienen un radio de ación L-
miiado fuera del cual sólo pueden salir con pasaporte espe
cial, i 

La noticia no es nada grata; esos consulados, a juicio de 
la Frensa inglesa, no servirá menos a los intereses políticos 
que a lós comerciales del comunismo ruso. 

LO VE TODO 
Los ingleses acaban de cons 

trudr un nuevo portaviones 

MOSAICO 
SUCEDIO EN U. S. A. 

UNA ANCIANIA, se lanzó so
bre S. J Jelalian, le abrazó apa
sionadamente, didéndole: Us-i 
ted eg el vivo retrato die mi hi
jo muerto; luego le pidió per
dón por no haberse podido do
minar. Después, Jelalian se dio 
ouenta de que le íaltaba la 
cartera. 

^ * * ~ 
GUANDO L E preguntaron al 

ñiño de 9 años, T. Hobson,, que 
escribiera el nombre de lag cua
tro estaciones del año, él que 
pertenece a una familia de ca
zadores, las denominó de esta 
manera: "Estación de los pa« 
tos, estación de ios ciervos, es-: 
t ación de las codornices y esta
ción de ios faisanes". 

_ * « _ 
LOS HERMANOS- WardwiU 

y Herbert Denzing, de 74 .y 76 
años, que pu:«y)ectaban cele

brar ©1 cumpleaños de gu Uer-
mano mayor de 90 años aplaza
ron la íiesta hasta la noche 
porque otro heramano de 8S 

años no podía dejar e4 trabajo. 

. ' _ * * -
UN NIÑO DE cuatro años, 

después de estar contemplando 
en su receptor de televisión una 
emiiáón de cuentos infantiles, 
fué el dormitorio de su padre 
cogió una pistola y deshizo a 
tiros el receptor. Acaso tuvie^ 
ra razón, 

_ « gjg * _ 
LOS MAESTROS de escuela 

pueden dar tres diferentes lec
ciones simultáneamente median
te un aparato electrónico. Gra
ba en cinta magnetofónica la 
misma lección adaptada a tres 
clases distintas de alumnos, se
gún su capacidad y los alum
nos las oyen por medió de au
riculares. Si un discículo en
cuentra dificultades habla con 
él a través de su micróídno sin 
perturbar a ios demás. 

* * _ 
UN SEPTUAOENAÍRIO cojo 

ha sufrido graves quemaduras 
a consecuencia de hattórsele 

incendiado la pierna de ma
dera. 

SE HA INVENTADO una 
máquina que acepta los billetes 
de Banco legítimos y rechaza 
los falsos- Se emplea en las 
máquinas que cambian mone
da y en las máquinas traga
perras • que admiten billetes, 

- * 5K * -
NACIDO SIN brazas, Jean 

Pfflug, de 19 años, escribe a 
máquina, hace taquigraría, co
se y conduce un auto, todo 
con los pies. 

- * $K * 
UN MAGISTRADO de Nue

va York dice que la mitad de 
los dos millones de detencio
nes que se íjacen por año en 
Estados Unidos son por embria
guez. Añade que lo borrachos 
detenidos en la calle no deben 
ser llevados al tribunal sino a 
un refugio "donde puedan dor
mir la borrachera.'-

_„ * ^ * _ 

- GOMO JAMES Frands Pa
cos no puede hacer el largo 
fiaje detsde f^ringfield á Ta 
títeiversitíad de Florida por ra-
Wsifie de salud, será examina
dlo por íeíéfono. 

"Viceonus". Este dispondrá 
de todos los adelantos de la 
ciencia moderna, que se lian 
registrado abundantemente 
para introducirlos allí. 

For de pronto, el radar es 
único entre todos las barcos 
del mundo. Deí.ernüna instan
táneamente la distancia, la al 
tura, la velocidad, la naciona 
lidad y el nombre o tipo de 
los aviones y tierras que des
cubre. 

fto paran aquí las diversas 
capacidades de este nuevo ra
dar: detecta y prevé las ma
niobras y corrige los diverso» 
tiros de DCA Su antena pe
sa 27 toneladas y comprende 
10 000 válvulas, 100.COO piezas, 
230.000 puntos de soldadura 
etcétera. 
, Los ingleses conservan la 
primacía de la calidad en sus 
barcos, ya qué no los conser
van en número y volumen de 
toneladas. 

LA AYUDA A ISRAEL 

Inglaterra tuvo la idea del 
E&íado de Israel, pero soto 
se ha podido llevar a la reali
dad, gracias a la ayuda ame
ricana. Ha enviado en dóla
res a este país Washington en 
la proporción de tres contra 

Anuncíese en 
EL CORREO GALLEGO 

uno respecto a todos las paí
ses árabes. . 

Elecüviiniente, Norteamén 
ca ha girado a esos Estados 
105 millones de dólares, que 
no tienen comparación con lo 
qué los rusos han enviado á 
esos mismos países musulma
nes, es decir, 750 millones de 
dólares distribuidos desde las 
embajadas soviéticas ai Ye-
men, Egipto y Siria. 

CENIZAS VALIOSAS 

—Desede 1948, no se sabia 
nada de las cenizas de siete 
criminales de guerra, conde
nados a rauerter por los ame-
ricauos e incinerados poste
riormente. Ahora se ha sabi
do que los que las robaron 
proyectan levantar un monu
mento a la memoria de estos 
ejecutados, a los que ellos con 
sideran como padres de 1» pa 
tria. 

Las cenizas 1 nerón arreba
tadas a sus defentores por un 
grupo de aoogados intranacio 
nalistas, que son los que am 
tomado la iniciativa de este 
proyecto.,-

EL CARDENAL NEGRO 

SU Santidad el Papa Pío 
XII, para demostrar U uni
versalidad de la Iglesia Cató
lica, parece dispuesto i nom-
brai un cairlénal negro Por 
de pronto, se dice que se na 
fijado en la ptrsona de mon
señor José Küianuka, obispo 
de Masaka, en Uganda. Ya 
de esta región salieron los pri 
meros elevados a los altarts, 
de color. Y ahoira, sucederá 
lo mismo con los príncipes 
de la Iglesia, si se confirma 
esta noticia. 

GIGANTES TRASATLAN
TICOS 

En Rotterdam, se van a 
construir dos gigantes tras
atlánticos. Desplazarán 10 8 
millones de toneladas y po-
dián transportar en dase únl 
ca 8.000 pasajeros. 

LOPEZ MAC MILAN 

m ' n m ejercicios 
¿icrcMiuivaies de las 
fuerzas de ta N4T0, 
en el Mediterráneo 

LONDRES, 15. — Entre Gibral-
tar y los Bardanelos se realizarán 
dos grandes ejercicios navalfcs y aé
reos, del 19 al 24 de -íste mes por 
las fuerzas d© la organización del 
Tratado del Atlántico Norte. 

Barcos y aviones de Gran Breta
ña, Francia^ Italia, Turquía y Esta
dos Unidos tomarán parte en estas 
maniobras del Mediterráneo, que tie
nen por obieto planes estratégicos y 
de control de la navegación. 

Después de los ejercicios se cele
brará una rfevista de las tuerzas en 
aguas de Malta por el Comándame 
Supremo de la NATO general I^uris 
Norstad y el comándame en jefe de 
las fuerzas de dicha organización, en 
el Mediterráneo, sir Cnaries Lambe. 
Efe, 

Autorizado el 
comunismo» en 

Chile 

Aquí ¿ Q u é p a s a iientPft 
de l a U . R . S. s.*» 

El carro ruso, con el onevo conductor, chirr¡a 
WASHINGTON (Crónica C. A. M., especial para EL CO 

RKEO GALLEGO}» ^- Durante los íntimos oclio días, de to
das las partes afluyen rumores respecto a la URSS. En núes 
tra labor cotidiana, nos liemos hecho eco de tos mismos, in
tentando sorprender su significado, 

Y al final de estos días de escucha, con la antena orien
tada en todas las direcciones, parece que se impone una con
clusión; 

—j&rutscheí se siente más fuente que nunca. Lo ftue pa
sa es que el carro soviético, llevado por un nuevo conductor 
con estilo personal, chirria por donde quiera que se pasea, des 
de Yugoslavia hasta PeKín. Por lo demás no pasa nada. 

SANTIAGO DE CHILE, 
15.— Después de lina larga 
sesión que terminó de. madru
gada, la Cámara aprobó un 
proyecto de ley que legaliza 
el comunismo, declarado ile- C a ^ S M " f c ^ 

interna fortisima y que más 
valia mantenerse a la expec
tativa que tomar iniciativas 
prematuras. 

ESA ES LA IMPRESION DE 
LOS EMBAJADORES 

OCCIDENTALES 

Empegaron a circular e$os 
rumores, cuando las naciones 
de la NAXO estaban, reuni
das en Copenhague. Fositér 
Dulles llamo, inmediatamente 
a su embajador!. Y. los demás 
países se pusieron en comu
nicación con sus embajadas 
respectivas en Moscú. 

—¿Pasa algo en Moscú? 
•—&ruschei está en la cum 

bre de su poder —respondie
ron aqúellos unánimemente» 
No obstante, los rumores cau
saron su efecto consiguiente. 
Con esos ruidos, que venían 
de las riberas del Adriático 
y de las lejanías del Pacífico 
y de Mongolia y del Japón y 
de todas las partes, se retira-

gal hace diez años, pese a la 
oposición de los liberales y 
conservadores.—Efe. 

M a u r o í s y s u esposa 

MADRID.—Añdré Mauroís y su esposa, madame Simone de Cai-* 
llavet, durante una interesante conferencia-diálogo >que, sobre pro
blemas matrimoniiialas, celebraron en el Fomento de las Artes ante 
un numeroso público, que aplaudí con Cálido entusiasmo al Uus-» 

tre matrimonio de escritores.—{Foto Cifra) 

jvruscheí seguirá arrollan
do a sus adversarlos y dentro 
de poco, saldrán del Presi-
'diuiu .sus aaversarios Buiga-
nlh y PervukJne, hasta que 
llegue la hora de echarles por 
encima de las ruedas de su ca 
rroza triunfal, iniciando, st 
preciso fuera, la era de les 
procesos, tipo staiiniano, de la 
época de las grandes purgas. 

&RUSCHEF ESTA EN EL 
PUESTO N D E MANDO 

Y sin embargo, aun no ha 
tenido tiempo de exterminar 
a sus adversarios, a los cuales 
ha dispersado por los cuatro 
puntos cardinales. Con Zhu-
kov, corre el rumor estos días 
de que saldrá en breve para 
realizar una misión secreta en 
Washington, intentando una 
entrevista entre el Presidente 
El&enhower y el Secretario 
del partido comunista. 

Aunque scla sea de paso, di 
reinos que si Kruschef la quie 
re, Eisenhower, en cuanto se 
deshaga de la compañía for
zada de sus amigos, sueña con 
ella: 

—Quizá sea yo soto —dice 
el general— el único político 
occidental capaz de evitan 
una güera atómica y de con
cluir con los rusos un acuer
do. 

Sigamos con nuestro pro
pósito, al de dispersión por 
Kruschef de sus adversarios. 
Preferentemente los ha situa
do en las embajadas asiáti
cas. Estos le estilizan desde 
sus puntos de residencia a su 
manera y el secretario gene
ral dd partido, desde lo alto 

do su carro ha^ 
látigo con sSnad^11^ 
cfmo este q i ^ ^ i i ^ 
cientemen^Yia S 
do su paísT * ^Womaíí 

—En ios días . 
Jos esos embataj^^kn, to, 
wsasupatr ia j 'SKní1^ 
so espectacular hubK Prô  
gado con su cate?» Jaa fc-
Pacidad y sus mtrgaf ^ 

El aviso, lanzaoflf. 
mana pasada, tennin^f ^ 
Pe y porrazo' ¿on í?, ^ 
res que de alh í¿gabJUm^ 
^bado la Prensa S ^ y / 
daba cuenta de que Tlni)s 
chef, con motivo d¿ L^üf 
unión, se le tributaba í? * 
honor en el Comité ¿ S S 
tldo, condenando al fíJ11, 
tn todas las partes 1 í? 4̂ 
va yugoslava.: a <Am' 

Yugoslavia parece «A, 
centro de esta guerra l*1 
Cierto, después ú t h 
de Kruschef, que la 
dentro de Rusia se revueiyj «posicíoo 
a pesar de su impotencia con 
tra el triunfador, pero ¿r i 
demás, todo es guerra £ * 
tre las mismas gentes roiaí 
Con razón, se dice que T £ 
está en el íondo, no por ^ 
fuerzas políticas, sino por sa 
•Uengua de vibora'S ^ , 0 gS taba decir de él Stalin. 

KRÜSCflEF LES MIRA m 
DESPRECIO 

Hasta ahora no ha sido san 
gulnario este hombre, pero ai 
paso que van las cosas terml-
nará siéndolo. Por ley hlsto. 
rica todos los tiranos de su 
especie, especialmente aque. 
líos que salen de los muros 
del Krenlim, se han alimen-
tado de sangré. 

Hoy se contenta con ator. 
mentarlos, hasta que llegue la 
hora con el chasquido de sa 
lengua-: 

—Na son más que raposas 
y aun cuando éstas se vistan 
con piel de tigre, siempre tiem 
blan ante los mastines —du 
ce con un apóstrc!e chino. 

L. MAC MI LIAN 

la pisa isasa 
jawsi i i 

retUmUiJiil 
C R I i C l f l R A M A 

3 C 
» <f 9 

HORIZONTALES: 1— Bas
tón que por insignia usaban ios 
ministros de Juáticda. Repeti
ciones. 2— Río español. Metal 
3— Ciudad de Galilea ,en la 
Palestina. Temporadas. 4— Su-
penoras en ciertas cemunida-
des religiosas. 5— Ligan. 6— ("ai 
revés Variante de un nombre 
de mujer. 7— Reducir la ve< 
iocidad. 8— (al revés) Mani
festará. Prueba. 9— Alimento. 
Tranquilidad. 10— (al revés) 
Curó. Pez marino selacio, co-. 
mestíble. 

VERTICALES : 1 — Dinero 
que juegan en común dos o o 
más personas. Volcán de la is
la de Mindanao. 2— Idioma. 
V a 11 e • español*. 3— Batracio. 
Cuerpo derivádo del amonía
co. 4— Caudillo de gente de 
guerra. 5— (al revés) Señalé 
6— (al, revés) Filtrase. 7— Al
corán. Flor del olivo. 8— Ha
blas con Dios. Nombre que se 
daba antiguamente a la Chi
n a . 9— Llamada de auxilio. 
Casta. Linaje. 

SOLUCION AL, ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Laca. 
Ibis. 2— Eme. Aza, 3— Vino. 
AtaP. 4— Enajenar. 5— Afín. 
6—. eloM. 7— Alemanes. 8-r-
Aro. Rama. 9— laT. Tan. 10 
oneR. Lana. 

VERTI CALES: 1— Leve. Alo 
2—Amina. Aran., 3—Cena. Elo
te. 4~ Ojales. 5 - éfoM. 6~ An-
mar. 7— Batán. Nata. 8— Izar 
pemán. 9— San, Sana. 

;aj!e!H;H::H:H::H::íHü 

ees no soy yo. 
PESCA 

El papá de las niñas casade
ras éstá con ellas en el balnea* 
rio a ver qué pasa. 

Una de las bijas se le acerca 
muy contenta y le dícei 

—lMira, papá! La pesca ma^ 
yor que ha conseguido nadie 
aquí: una trucha de cuatro isli-
los. 

El papá, señalando a otra de 
ia5 hijas que pesca por allí en 
compañía de un gallardo mu
chacho, responde: 

—Mejor pesca es la de tu her 
mana. Mira: Ochenta kilos. 

te 

-—Bueno, ahora que he he¿ho fortuna benifo el honor 
solicitar ta rnasno de su hija. 

TAMAÑO 

En su último viaje a Ñapó
les/ el escritor italiano» César 
SSavatetini entró a un restauran 
to y pidió langosta. A la hora 
dé pagar, Zavattini, que es un 

hombre corpulento, bteo ob
servar al camarero su discon
formidad con el precio. 

—¿No le parece que el Pre
cio, de la langosta es un' po
co exagerado? 

—Eso depende del tamaño, 
señor. 

—¿Del tamaño de la langos
ta o del cliente? 

CUESTION D E HORA 

Robert Schumann refiere que 
un individuo llamó .a la puerta 
de un médico. 

—¿Qué le ocurre para mo-
lestarnie a esta hora? 

—Qué me ha mordido un 
perro. 

—Mi consulta es de tres a 
seis. ¿No lo sabía? 

—Yo sí, pero el perro .rio 

ASOMBROSO 

Cuando le fué otorgada a Sia 
cha Gruitry la Legión de Ho
nor acudieron valriós amigos 

- FUMA Y BEBE SIN PERMISO 
DE SU MAMA 

LONDRES.—El inspector Mi* 
ckaei Mcconn ha informado a la 
oficina de la Sociedad Protector 
ra dp. Menores en Ilkeston, Des- J¡ 
oysshwe, que una mujer acudió 
a él para quejarse de qwe su hi-

, jo, desda hace algún tiempo, no 
K' », c^PO^a como es deUdo; 
oebe, fuma y sale con mujeres. 

Cuando pregunté a la mufer 
en cuestión la edad dé su hijo 
*-m dklio Meconn- me r&smn* 
OTd que 36 años.-Efe. 

— * * „ 
^ Nunca extrema vigilancia 
de los hijos será extrema; 
que aun lograr la edad suprema 
-*;ia vejez— es nueva infancia., 
ün amor de . esa constancia 
de velar como en la cuna 
por el ser, no es, no, ninguna 
nota en tono extravagante; 
que ese amor es, por constante, 

a su domicilio para felicitar-^ 
le, y el actor y escritor mani
festó un gran asombro que tes
timoniaba además su vanidad. , 

—¿Qué dicen .ustedes? ¿Qué ae l0s hl-l0s la fortuna, 
me han, concadido la Cruz de 
la Legión de Honor? Pero... ¿es 
que no me la habían dado to
davía? 
NO ERA E L 

Dos rancheros llaman a la 
eabaña del viejo Joe y le di
cen: 

—Hemos encontrado en el bos 
que el cadáver de un hombre y 
-creíamos que .podías ser tú, 

—¿Qué aspecto tiene —pre-s 
gunta el viejo con cautela. 

—Poco más o menos tu eŝ  
tatura y tu complexión. 

—¿Lleva una camisa de fra
nela. 

-Justamente! 

De graciosa no contiene 
la noticia aquí traída 
nada que Uaga divertida 
la ilusión que ese amor tiene. 
E l respeto que. mantiene 
esa queja asustadiza 
desuna madre, se agudiza 
para no hacer chiste burdo 
de un cuidado nunca absurdo, 
que en ternura se desliza. 

No se busque la ironía 
ni el retruécano; ni él brote 
de gracejo al estrambote, 
que aun, a posta, no saldría. 
La noticia, en sí, daría 
Ubre cauce al buen humor;1' 
pero encaja aquí mejor 

•—¿A cuadros rojos y negros? el respeto a ese cariño 
—No, negros y amarillos. QUe W al hombre siempre en niño,! 
Al oir ésto, Joe, cerrando la ísín edad, de tanto amor! 

puerta dice: 
—¿Rojos y amarillos?. Enton-. DON RIPIO 

Poco se ha dado el caso, en 
l a Literatura Univeirsal, de 

una mujer que haya siluetado 
la figura dea D. Juan, y haya 
prendido en su pecho, la an
torcha de un corazón apaskn 
nado. Ese fué el hecho que 
Inmortalizó a la gran escrito
ra MuaasaM-NO-SWfcibu, poe-̂  
tisa japonesa que floreció en el 
siglo X de la Era Cristiana. 
Exactamente, la poetisa del Ja^ 
p ó n terminó de escribir su 
"Oenjl Monogatajii", —donde 

¡a figura de D. Juan, caballe
resca y galante se perfila— en 
el año 1.004. En el año mil, d 
Mundo Odcidenttial pasó" por 
lia-crisis trágica del acaba-? 

miento de la vida: Se había 
lanzado el místico malaugurlo 
de que el Mundo acabaría en 
esa feolJa fatídica. La triste 

profecía o presagio no se cum
plió- Acaso, al país de los ce-
jrezos a aquel lejano Extremo 
Oriente, no llegara la notieja 
de la apocalíptica tragedia que 
para el año M i l se esperaba. 

tranquila y dichosa, en su • 
kiosko de porcelana, rodeada de 

m Jaiidiífei predilieato, íjrente^ 
a los pocilios de espesa tinta 
negra tan negra como sus ca
bellos, Muisasaki - No - Shikibu, 
dió fin a su libro, psicológica
mente maravilloso. Ella cono-* 
cía muy bien los delicados sen
timientos, y las nostalgias amo
rosas, que vibran en un caba
llero del .Japón. Musasaki ha^ 
bía nacido en Toko, en una 
atmósfera de gentilezas cere
moniosas y elegantes. Desde ni
ña su buen padre, gentilhombre 
dei imperio del Sol Naciente 
le había educado exquisitamen
te los cinco sentidos, según pre 
ceptos del filósofo de China, 
Confucio. Se trataba de dar la 
más extremada sutileza al oído 
haciéndole percibir todos los 
sonidos, los más íinos y dis
tantes, de la Naturaleza, has 
ta ei piar del pajarillo que pa
sa, allá muy lejos camino del 
Ijorizonte. De que la retina, 
además,, capte la gama de los 
colores, hasta los más' ténues y.-
los más descaecientes del oto-* 
ño. Y así él gusto, y el olfato 
y el tacto.., para aleccionar a 
este último contaba ei Japón 
—único en el mundo, con el 

secreto de su fabricación— con 
la seda, ese tejido de luz. 

De Musasaki-No-Shikibu, exis 
te un grabado que nos la acerj 
ca idealmente; era finísima, d« 
gada, con movimientos que de
bieron de ser de pájaro o ma* 
posa vestida de sedas doradas, 
sus ojos oblicuos de color oscu
ro resaltando su dedicado now 
turno nipón, de su cutis de 
arroz, blancura semejante a » 
perla. Todo cuanto la ro?eóJi7 
de infanta, fué un matiz poé
tico, precioso: su Palacio (P 
porcelana, con camcaml a5 ^ 
oro que, al moverlas el au* 
otoñal, daban sonidos de so-
ña tinas; un jardín de cérea» 
acondicionado para que su uô  
ración coinoidiera con las ga
mas más bellas de los cnsan-
temos. Japón es una'natura ̂  
za poética, que parece dioû . 
da y cromada, por un P ' ^ 
detallista; todo, allí, se aes¿ 
ca con elegancias primoro^ 

Ello explica la ^ ^ ^ 
nuras, de visiones Idéate* f 
delicadezas del alma, QW» » 
la lectura de ese "Don J'.'^ 
japonés, Genji Monogatdr- * 
perciben, en un P ^ t í 
esdenas finísimas ^ Momn 
de laca... Don Juan y 
Tirso, como el deMohler-, Y 
como el de Lord B y ^ ' 
muy cerca de jen 'r ^ m ^ 
mujeres, pues de tanto"aja 
las/y de tant^tr±Ldde ^ corlas se han adueñado de 

nina. Nada ae -x"0 ^ ^ 
pues, que una n ^ f / , ' ) - un* 
más japonesa, que es dea. 
alquitarada « ' ^ ^ rn. o: 

piera perfilar e l t ^ 
que 'los poetas v-a.[̂ ; desde ^ 
del "D. .J"an • drU)^ 
corazón de Noh.ere, o 
Byron. - y aun del i ^ 
(¿briel Télle^, ^ f / ^ n u n -
de Molina/ d % S m - ^ 

José 
^ e¡ u n - t e n o r i o ' i ^ 
cir, un burlador de lâ  
^es, - ^ a resulta 

tí» 
Otra-cosa resu.- ^ 

vés del alma S ^ a r í ^ ^ 
s a k i í . a e n ^ W ^ S S . en ¿ 
«Don Juan" ^ d e 
noov busca eí 

Eterno. f 
m i t o FORNET W A 

Como todos ios^años y en el mes de ^ ^ A p a 

F e r n a n d o L e ^ * 


